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O TEMPO 


Histrito 
viteróte 
Pempo pertugriade, 
om chuvas, A Leme 
verutara manter-se -n 
teto Verbos ef aqua- 
trante Sul Trencos, 
Máxima 14,5, 
Minima; 15.8. 


Vedeenl " 
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PRAÇA TIRADENTES, 77 N. 2.995 


RIO DE JANEIRO Diretor: 


Contraditorias as Noticias 


da Guerra Russo Germanica 


Os Comunicados de Berlim Anunciam Grandes Avanços, Mas 
Não Enumeram as Cidades ou Vilas Inimigas Ocupadas 


HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 







































por Sue Vez, 0s Russos Amen) MESMO PERIGO | 
Que Obtiveram Varios 1 tiunfos é É ! 
-Repeliãas Duas Tentativas Ameaçará a Todos | 
da Travessia do Rio Prut E 
; ! e e o ; 

ESTA! SENDO TRAVADA UMA GRANDE BATALHA DE TANQUES 'O Governo ce O Povo Brasileiro Desejam ; 
NA DIREÇÃO DE MINSE “— [Uma União Cada Vez Maior Com os . E 

DERLD, 24 (0, Fo) — Em ires auterndos piora? | Boatos Sem Confir- j : É 
afirma-se hoje que 6 ara ampla, mais rápida que em mação á Povos Americanos 
qualquer dos anteriores GM mos pr ão resultado ESTOCOLMO, 26 (U., P.) dg 
asi grandes operações militares, embora reitere que as id EUA e SÓ R tas 
mas se efetuam com isso tos auceos teristadas ar ção, quo et forças alemãs q 
o dos ERVOrRveMa:. emana ra : Xá PS peea la as cidades cds Vilna 
Mantena quado Fisberp Epa lato o dominio das Comunica de Alemão 


forças aereas russas. : 
Em clrculos germanicos responsaveis diz-se que em conse- 


quencia da surpresa completa que proYocou o ataque de do- 
mingo ultimo, desfechado pelas tropas alemas Os russos 
ram grandes perdas em homens e em material e demonstraram 
não ser capazes de conter o avanço alemão, Depois de se abri 
rem caminho através das defesas fronteiriças russas, as forças , 
alemãs penetraram em “forma surpreendentemente profunda 
em territorio russo. Indica-se, por outra parte, que as perdas 


alemãs quer em homens quer em aviões. foram até agora em numerosos “combates travados 
extrema DMITE: ; : couro a ronteltas Sogai sab 

i 1d 5 - 
Ao ADMITE-SE: À “RESISTENCIA, RUSSA poder. comuiniêge Migas aire 


A Companhia: de Propaganda Alemá admite que a resistens 
cla de certas tropas russas toi violenta e valorosa, Destacam- 
se particularmente as tropas moscovilas encarregadas de de- 


= Vorsoviao 


ALE MANIA ti, 
“ f 


e 
eU VOLINSKY 
-* e BRODY 
“o , 
« temberg + 





indicam os objetivos 


E, — As setas 
MAPA DAS OPERAÇÕES A ou sejam, de Norte a 


imediatos visados pelas forças alemas, 


* QUARTEL GENERAL DO 
FUEBRER, 26 (U. P.- — 
Texto do comunicado ao Alto 
Comando; l 

“No leste, as operações por 
terra e er prosseguiram ontem, 
de acordo com os planos, esta- 
belecidos. Os resultados nos 


gránido escala; * Ê 
Forças Italianas Con- 


tra a Russia ? 


ROMA, 26 (U. P)) — As 
forças expedialanarias dtalla- 
nas que seguirão para a Rus- 
sia compõem-se de três divi- 
sões blindadas. Acompanhado 
de altas personalidades  mili- 
tares, o sr. Mussolini seguiu 
para o vale do Pó afim de ins- 
pecionar as referidas forças e 
desejar-lhes feliz atuação, 

Não foi revelado o ponto a 
que se destinam as tropas ita- 
lanas. 


Captura de Um Áero- 






AP 


O presidente Getulio 


concerto das nações americanas. 





Vargas concedeu ao jornalista Saenz Hayes, 
Buenos Aires, uma palpitante entrevista em que fixa a posição do Brasil em face do conflito atual e no 


que publicamos na 7* pagina) 


portan te entrevista, 


enviado especial de “La Prensa”, de 


O cliché mostra-nos o chefe do governo brasileiro quando concedia a im- 





EG Ursos Sigeado à Buigara Está iRepelida Fo | Proposta 
de Paz do Reich 


aD.N.B. 


ESTAMBUL, 46 (Reuter) — A 
D. N. B.. divulgando a enptu- 
ra de um acrodromo russo, por 
um regimento alemão de infan- 
tarin, com o apoio da artilharia 
ligeira e tropis de choque, diz 
que. antes do assalto Tinnl. 28 
aviões ihímigos de “caça” ha- 
viam sido destruídos pela arH- 
lharia e que as chamas ocasio- 
nudas se haviam propagado aos 
hangares e quarteis. 

Acrescenta a 
todo o material e equipamento 
de guerra fol apreendido, 


Riga Capturada ? 


ESTOCOLMO, 26 (Reuter) — 
Noticias procedentes de Vichy 
adiantam que as tropas gerina- 
nicas capturaram Rigs capita! 
da Letonia, na inanhÃã de hoje. 


| ESTAMBUL, 


informação que | 


Cheia de Roatos 


26 


(R.) — Noticias de 


| fontes bulgaras rece- 


bidas nesta capital 
adiantam que a poli- 
cia bulgara vem rea- 
lizando continuos rai- 
des por toda a exten- 
são do país, proeuran- 
jo prender todos os 
que espalham boatos 
alarmantes sobre a si- 
tuação. 


.... as. 








INUTILIZADA A 


LONDRES, 26 (U. P.) — Declarou-se hoje em fontes au- 
torizadas que não ha motivos para se duvidar da veracidade 
da informação de que o embaixador alemão na Turquia, sr. 
von Papen, por intermedio do embaixador britânico, sr, Knit- 
tchbull Hugessen, houvesse proposto á Grã-Bretanha que st 
desinteressasse da guerra com a Russia, dando-a entender que 
uma vez vencidos os comunistas pelos alemães reinaria um AMm- 
biente favoravel para examinar a situação entre a Inglaterra 
e À Alemanha em uma atmosfera diferente, 

Igualmente digna de crédito é a informação de que o sr. 
Hugessen replicou a von Papen dizendo-lhe que tomasse comu 





MANOBRA TENTADA ATRAVÉS DAS' SONDA- 
|GENS FEITAS POR VON PAPEN 


1 
sr. Sarajoglu, teria transmiile 
do ao embaixador britanico em 
Ancara certas propostas do sr. 
von Papen concernentes, à In- 
elaterra e nes Ponce tinidos, 
Segundo se supõe. essas pros 
postas terlam sito entregues 
quando o representante diplo- 
men pio peneira seit Mie 
nistro, na segunda-feira, um 
dia depois da invasão da Rus- 


p: a to básico discur ronunciad ] Assad X q 
: — Kobryn, Brody e as regiões da ponto oo so P ado domingo passado pelo sr. | sla pelas forças alemis, (6) 
Sul: Riga, Kovno, a taDIa o Churchill. Tato da entrevista ter dyurado 
) A impressão relnante é de que o chanceler Hitler estã | apenas alguns minutes de 
tender as casamatas de concreto das regiões fronteiriças. En- tentando, por esse meio, afastar a Grã-Bretanha dos Estado! | monstra o mma úvocn, fol 


havia muitos mongóis da Asia central 
incias mais orientais, que ao que parece 
te para guarecer as posições russas n0% 


tre esses combatentes 
e habitantes das prov 
foram trazidos qu qes 
Estados do Baltico. , 
Em face das solicitações co Cifepy are pn 

: fossem faciliiadas 4 as 

no sentido de que lhes ds prttondito deculto de: 


estrangelros 
Informações 


Poderosa Frota Brilânica 





2 Porta-Aviões, 2 Couraçados, 4 Cruzadores, 6 


Unidos, e fazer com que este retire sua ajuda à Russia, ao 
mesmo tempo que trata de causir uma cisão na opinião Pi 
blica de ambas as democracias, afim de que mais târde possa 
lançar sua ofensiva decisiva contra a Grã-Bretânha, 


AS MANOBRAS ALEMAS 


necida ã o injão publi In 
LONDRES, 26 (Do corres- É ed 


st. Churchill, na sua alocução 


a resposta britenica. 





Simpatia e Lealdade á 


Causa Britanica 
OS RUMENOS RENTRENTES 


concretas, sobre as Operações, a. : 1 pa pondente diplomatico da Reu- | wradi NOS ESTADOS UNIDOS CON 
claração : * O cunso Ls operações cenlizadas a a onstamte Destroyers e 2 Submarinos Rumam ao Atlantico Eri = A canam ORM ViE É JUR SIS na Uai Als DO ars PRIBUEM PAR 2 FÚNDO. 
concretizar-se nestes termos : € : PeaDy as forças : wa | as tentativas alemãs de criar | meiro ministro: “Estamos re- mr DE GUERRA. 

remo ua en ap e am ao al acompanhado “de Gi An rn do Num dos e ed dissenções entre os aliados. solvidos a destruir Hitler € to- CRE ES Mir Ria re 
; às, at em deterr ' s i ride : aiornale d'Tta , osr. ss ra sa ' : a fa a reta , AE E | — Numa reuniio de 
alemãs, o qu infantaria no territorio inimigo”, “os variados e dificeis problemas” suscitada por estes primei- Embora não haja confirma- | dos os vestígios do regime na- |cerca de 3.009 rinenaainerica- 


uma penetração profunda da 


SUPERIORIDADE DA LUFTW AFFE 


ros dias da guerra teuto-russa, advertindo es seus leitores para 
quo “não acreditem na propaganda inimiga que procura dar 








ção da noticia especificada da |zista, Nada nos desviará des- 


Ancara segundo a qual os ale- nada ", 


se objetivo, 


ros realizada 


ela, foi 
levar tada 


consideravel vecna 


Hresta 
uma 


mães haviam feito sondagem Os alemães devem alnda ter ct dinheiro para auxibar q fun 
RA ' á a impressão de que se trata de mais uma “blitgkricg”. à : eh ! do d= verra da Grã Bretas] 
A declaração, referindo-se á superioridade aerea dr Lutt " x ' é de paz e o embaixador dij | recebido um; choque dos mais | tento sido voraida SS ado 
utfe, ao ri “As comunkações russas na retaguarda en Reich na Turquia, sr. Von Pa-| duros quando constutavam que | summatia e lealdade à causa Iile 
MALAN MORSE - um derramamento de pen, procurará recentemente | não somente a (Girá-Pr="> nica, 


4 ente 
frentam constante e desaniedadam ' 
ANEUs cada vez maior, Tambem se diz Que à força afrea 


moscovita não está mais em condições de empreender à ofen: 
as informações oficiais mencionam uma ter 


GRANDE BATALHA DE TANQUES 


MOSCOU, 26 (UU. 


P.) —— À Radio Moscoll auun- 


comunicar-se com o embaixa-|» us Dominios, como igualmen- 
dor britanico, sir Hugh Knat-| te ns Estados Unidos, a Ho- 
ehbull Hugessen, a esse respei- | landa e a Tchecoslovaquia, 


AG CITE a, 


CARDILO EILHO 


iba a de bombardear a Prussia Oriental, e aln- ciu que se estã travando uma grande batalha entre | to não ha nenhum impossivel | até a propria Folonia. esta- 
celra tentativa russ! alba UE LR u a Cueio foi rã | Spa ppa ço 
da à mesma DNB refere-se à alAques arttos TUSSOS contra a tanques, “na direção de Minsk”? e que as tentativas do naquela noticia vam decididas a esquecer PESP O CASTELO) 
*intan di B enteste, embora em nenhuma dessas Incursoe nim tar ara alravessar to Pruth for: Irnstrs E Não resta duvida de que | quaisquer  divergencias que ADVOGA HO 
Finlandia e Bu jrsspapÃ mimigo para alvavessar o vo drulh corram vustradas. | quando os alemães atacaram a [acaso tivessem tido no Lo NY PR DE A RR E 
ae mes $ "es . q “ . t + ; o! tas po , . 4 b AA, . 
se: ÇA jental, À maior parte das máquinas inimiga! Foram repelidos, igualmente, os alaques alemães no Pao vid pa ” com a Russia, e longe de 6º. Anuar 

Na Prussta Orie ' E ar ) 1 Ne : u ngluterra se sentiria Lã so jar k ar id 
oram ARA pelo fogo dos canhões anti-dereos cd resto 10 setor da Bessarabia. | qe a TREVALOEEA S à tão | desejarem ontabolar negocia Modem cotnulina e pare 


Os bombardeiros russos uttearam inteu 
provocando certo numero de m 
las as bombas vussis, em ny 


abrigado a retirar-se. 
samento Turkma, ma Fintendia. 


Acrescenta que as cidades de Bucarest, Ploesti e 
Constaiza Forany bombardeailas e que os depositos de 


recelosa de se vêr ligada áque- 
le país que estaria disposta a 
entabolar conversações de paz. 


coces de paz, mostrarem-ve des 
terminadas. a prossercr mi 
combate nté que Hitler e o na- 


eres meira olretiao Clnil q 
Cemserelias Afumtnimento de 
snes ie merefaraboaadem gurias 


cendios, porem alega-se MC tor cuenta NALFIAPO " Quaisquer que fossem as s- | Zismo seju + ostenta tr simns cm mernlo fg mun 

, pá ie ; : a patriareal, eau SEA ge à : 1 sejum a struidos para s 

mero aproximado de ir da jgroja paso | petroleo da região de Ploesti oram incendiados. A re-| peranças alimentadas | pelos | sempre, noel Ra ses prot eu EV 

A limas sivi camente. ' ç . ' ao STR NDA! 4 . 4 : ã + cod , te negros, enmemrinam mu 

sando vitimas, civis, un çã E Cuttwalfe foi eficiente. Os cor sisteneia oposta pelo inimigo aos bombardeiros russos alemães sobre a questão delas informa-se a esse vespeitu, ano nua C tido da e vid 
Por outra parte, a açude E propaganda deserevem=na nos devem ter se desvanccido gra- | de outro lado. que o mins pt 


Am nte a companhia , 
respondentes da F f Cade Lue nad PRA) 


| Toi debil. 


cas à vigorosa orientação for- 


de Estrangeiros da “Turquia, | queira 


| 
% 
JR 
à 


Minas Gernia ge 8. Horl- ; eni Maria eai Z sal ereanica apombardeot Beirute | aute Pulmira, o adversario tenta 
onte — Usvunido Alnsavle ria memoravel na experiencia | nhei as trajetorlas dos proje- | e as sicões francesos n e pimibor-se em uutros setoces q que 
"3 (3) Combate Naval no Gol- des soldados, pois provavel | ts, cujas explosões faziam es- | te de Sidon, Hoje Tá tarde «| Siceneia francesa sobre om fl-m- PRASILEIROS EM 
Pernambuco —  Recifei f . " quç eles combalam contra a] iromecer as montanhas onde O | Inimigo bombardeou A tacAd de suas linhas de comunica 

PN bd dolo ! o da Finlandia Iussia pd Laine inimiga mor- | Inimigo se achava Instalado. | ferroviaria de Forms midias LONDRES 

E PRP Maceio ESTOCOLMO, 26. (U PP.) o oO caga acom= Os vichistas respondiam com | Reais Forças Aereas mataram “Na tevião meridional da Si- LONDRES, 25 (Reuter) 
emulo Travassos Sarinhu —— Dizem informações proce- | panliado pelo general Cayallero, | Os seus canhões de seis pole- | quatro civis e feriram 10, vau-| ria Os ingleses lançaram tortos A nei : 

) (x) dentes de Helsinki, que, das comandante-chefe do Esercito gadas. Pareceu-me que os pro- sando alem do mais danos tomtisncerntes em direção de =InE- pa tenden a geral do 
: Unin — Snlyador cinco ás sete horas de hoje, | Haliano. e pelo general! Von Rin. | fetis da tropa vichista eram de | materials à din. cuuita! do Deiel Lruss. Na Stock Exchange” apre- 
E Virgilio D.DBorbu dr e Tt rf ea te | teten, adido anilitar alemão cm fr intensidad alem disso 4 matha Ge hoje destacou elemen- sentou-se hoje nitidamen- 

fd ouvido nessa capital forte aca ensidade e A aviação f : Ê ; 
4 Hom: av snlodi O francesa realizou | tos cu infantaria e cavalaria con te melhor e as transacções 
k Publicidade: lírotelo procedente do sul, | muitos deixavam de explodir. | vãos de reconhecimento e bom-| tra :s nossas posições que ao v I de 
E: au ' Acredita-se que se esti tra- Bucarest Bombardeada | A ação das forças aereas Vl- | pardooy os setores ce Palmira | Morte vc Katana e nas wzinhan- oram mais ativas, me bem 

o 22-3018 vando um combate naval Ho «chistas denotava completa de- e Merdjayoun Nbo Cróme ã DO cas dê Damasco cobirm a estar me se notasse uma atitt= 

a golfo da Finlandia ZUNICIH. 26 (Meuler) — Se- | sorlentação. Pouco depois que Mem ds - Bressa- | da a Beirute, A luta cuntinta. de de prudencia dos ín- 
E: PRAÇA TIRA- E rundo anuncia ah eneia oficku |os britanicos haviam recaptu- | qui. PES ss bra Celob ta zona montanhosa da re-l4 o:cs 3008 em assumir no» 
4 ... mlemã. Bucarest foi, hoje, bom- | p ari ) - ã Ses, etdu meridiona o Libano afim "Os 
pn DENTES, 77 Mussolini Faz Ameaças ha rdenda duas veses  acguidas, paca RES DRA cr dad As autoridades desmenti- | de auvar a Pressão sobre q retas Ee bien bl 
k arelhos Eussus, : ; I e jeucre os britamicos atacaram a e 
3 “BERNA. 26 (Neuter) — Noti/ O rineiro alurma. anti-aereo | tm & aldeia a grande altura, Papi ease o carma dio amis. | lente de Merdia Youm sobre as/f Inhico insereveram-se cut 
E cias recebida sde Noma infor! ga canilal rumaica, protongou-ne | deixando cair suas bombas no | S radio emis- | subidas de HMermon e Djezzine, ligeira alta. enquanto que 
| A Vi | k G mam que o sr. Mussolini, dirf pelo espaço de meia hora, tendo | centro da rua principal. sura dos arabes livres”, que | Os cois ataqres (oram repelidos 5 estrangeiros  mostra- 
taques 1olentos ton- giu-se, de avião, a Verona, ho- o segundo soado uma: hora de- Muit ivis Jib afirmava ce aviões francesesle o Dierzine deu lugar a uma lu- o 
. : le. para inspecionar a Divisão pois, prolongando-se, por duas vos vávis libaneses” Foram haviam bombardeado Damas- | ta muito renhida em que ambos vam-se hem orientados, 

, tra Lenigrado do Exercilo que se está prenu- horas e meia, ! | mortos, diversos edificios ces | 4! os Júdos tiveram grandes perdas. Os títulos brasileiros 
| rando para partir para a freu- De ambas as vezes as esqua- truidos, alem de granaes cra- A rimadinciies de Meira ro! “Na costa, o adversario bom- continuam ganhando Ler- 





Rohe diabo 











CONTRADITORIAS 9S MOTIGIAS DA 
GUERRA RUSSO - GERMANICA 


(ConelnnÃo dn 1º png) 
seguintes Termos ; “Moscou, certamente, nunca Julgo que em 
tão poucos dias fossem convertidas em ruinas inúmeras das 
bases aereas da reglão neldental da Russia”, Narrando um 
alaque contra uma daquelas bases. na parte setentrional, acres. 
centa: “Levantamos vôo antes do.so! desaparecer, Formação 
após Formação se dirigiram para o norte. Agunrdamos o mon: 





EXPEDIENTE: 4| mento do ataque russo, mas não houve resistencia alguma, Sem 
Di . dúvida, o inimigo não poude enviar forças de caça adequadas 
tretoria para contrabalançar os golpes da Luftwaffe, em vista das per- 


das sofridas na batalha e em consequencia da destruição de 
muitos de seus acródromos, ” 

Por sta ver, a DNB diz que nestes úllimos dias a forca 
acrca alemã submeteu Leningrado a atúques “extraordinaria- 
mente intensos”, 


Hornelo de Corvalho du= 
nor, diretor=prentdente 


Domo Marilia Gulmarhes, 
diretoregerente. 











DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 27 de Junho dz 1941 


CT 


ce e 


As Operações na Siria 














TELEGRAMAS 








Esfacela-se a Resistencia das Tropas 
Vichistas Ante a Pressão das Forças Aliadas 


“À ESQUADRA INGLESA BOMBARDEOU BEIRUTE 


LONDRES. 26 De Desmoni 
Tighe, correspondente especial 
da Reuters na Síria) — Sob a 


em direção a Sidon. Tendo 
chegado da Palestina quantida- 
des de artigos de alimentação 


DAMASCO BOMBANDEADA 0 


PLLUS ALEMALS 


IERUSALEM. 26 (Do corres: 





O Perú Defende Suas 


Dentonm diga dlretar= Os correspondentes da companhia de propaganda acusam | incessante pressão das forças |os cafés foram reabertos e por nondentes especial da Reuter) -— ITD 
secrcinrio, os russos de utilizarem os civis como frenco-ativadores eu im-|nliadas a resistencia das tro- |toda a parte nota-se a satls- rua ou aMarenta vessuas or instituições 
VIMASPONES-A SSIS- prensa alemã publica hoje fotografias de aldeias incendiadas. | pas vichistas parece estar se | [ação pela presença das forças | rerum e muntas outras ficaraar tee 









tetadaa manha, isto é a Suecia, a Dinamurca, a Espanha, a Hungria, 


Hs contra as posições inimigas 


canção popular, 


de ser incluido entre objetivos 


naganda melo, radio, folhetos, til- 


PENTES: à litulo de represalia, esfacelando, Acabo cao pilotando Mulheres e Cia tr giatido ro ço PROVIDENCIAS DETENMI- 
l uma excurs meram-se nas ruas e todos | lugar varias Dumbas  subre po CPE OPTA 

E Entes s CRUZADA CONTRA O BOLCHEVISMO eia feonteteno idade a região | apresentam fisionomia alegre. | vovtloso quarteirão de Doblouma, LIMA, ae MUS Po O unrore 
Henrique Pi lb to: Os circulos politicos locais desticarm hoje que a guerra | costeira até o obstinado setor | Em muitas aldeias as crianças rt ad quutro horas | no resolveu proibir que qualquer 
mst ae alemã se vai convertendo rapidamente numa cruzada “pan- | central, mostravam an sua satisfação | q, madrugada.  Vestemunhas | Propaganda procedente de país es. 
OTROS Dre Spies européia" contra o bolchevismo, Dez nições, declaram, colo- Ao longo da costa as forças | dando trambulhões, enquanto | venlares brilunicas — descreverano repáeiro mad oi pitada Sid 
ip a Qui nl po caram-se ja, direta ou indiretamente, do Indo alemão. Ade» | nvancadas australianas, de pa- | outras aliravam pedras nos | me us cenas uue então se desenros mca en foraro InstNUodER Aiciio 
4Z-Sb7h: Heidlação: mais dn Rumania, que é uma aliada ativa, e da Finlandia, | trulha, capturaram novas post EReNIRRIÇÕA, e ouvi, de um ga- pare havia absolutamente obje-| das à republica e a ordem uu- 

2u-tanto Admbuintenção e que os mlemães insistem em assegurar que a Finlandia já de- | ções. Nossa artilharia acha-se toto arabe, montado num ca- SD rel Fest Vixiihnincis | Bica? |, 
ur mms Ernbolt= clarou guerra à Russia, existem outras nações ao lado da Ale- | empenhada am despejar proje- | valo de páu, as arias de uma do lucal. salvo se um hospital por | À nroibição compreende a: pro- 


218247 Gravorat 
22-1785 


nuas: a Eslovaquia a França ec a Bulgaria, 


O apoio da Tialia Lornou-se evidente desde o primeiro dia 


(de Damour, No setor central 
(de Matula, ns posições chave 








O COMUNICADO INGLES 


CAIRO, 26 (U. P.) Do 


dessa natureza, A abtiga e te 
lebre mesquita de Ommaval e a 


mes ou quaisquer outros meios 


de «divulgação, 








Nota — Os comenta- da guerra, mas os cireulos alemães não | de Mer) Ayo e da fortnle- | comunicado do Quartel =| istorica sepultura de Saladino, q e 
Apaes - ães não formnularam nenhum | de Mer Ayoum , 9 Quartel Gene : Sebo . 

bo Pein ia rim comentario acerca da noticia de Roma, segundo a qual Musso- |?a de Khlem foram recaptura- | ral das Forças Imperiais Bri- Fed dl pad Dois Novos Membros 
nnefonnim, nÃo de remput- lini enviou uma força expedicionaria para a frente orienta] | das, havendo o Inimigo se Te- | tanicas; tiiénic aváriadas. . 
anbitidado de men diretor, afim de combater ao lado dos alemães contra a Russia tirado para as montanhas, “SIRIA — A oeste de Da- / Para 0 G a bh inete 
de. Mornelo de Coevalho A 0 a S é k Presume-se que o Inimigo es- | masco, as tropas britanicas, | Referindo-se a esse EA RT 9 s - 

dunior, s Uperaçoes, egundo 0 Radio de Moscou prelo propetaiido postas Ei apesar da resistench intem 4” | qUicuttero oiro. ata Foegis Egypciso 

ASSINATURAS: MOSCOU, 26 (U. P.) — A Radio Moscou anuncia que Perfeito alturas qu finaca, conseguiram conquis- seuuito depois de visitar os le- CAIRO. 36 (Reuter) — Toi 


“as unidades do inimigo desfechatam sua ofensiva na direção 
de Vilna e Baranovich. No decorrer da luta os tanques Int- 
migos conseguiram penetrar nas zonas de Vilna e Ossmiany, 
Dora unidades terrestres russas isolaram a infantaria ini- 

Acrescenta que as tentativas inímigas para abrir caminho 
sobre Brody e Lumbery tropeçaram com grande resistencia, 


Pnri o Drnsll: 

ANO: So e ON ESSUDO 
Somestra . 407000 
Pura o Esterlor; 
Ano Rs 150gHuo 
Semestre . . SUÇuo) 


VENDA AVULSA 


A recaptura de Mer] Ayoum 
ifol levada a efeito pelos pio- 
iuciros de infantaria australiana 
em cooperação com um regi- 
mento de Jínha britanico, ten- 
do este último f[lanqueado a 
tropa inimiga pelo lado do su- 











tar Importantes vantapens No 
setor de  Merdjayoun foram 
consolidadas as posições tas 
madas ontem, No setor da cos 
ta, nossa artilharia cooper 
com a armada no bombardeto 
da defesns de Domocr" 


vidos e us lhvares mais atingidos: 
“Que selvageria!”, 


Esse bombardeio emusou grande 
imbiupação estre us adrales us 
quais uma irradiação «le derem 
declarava untent que “durante O 
avanço úliado na Siria, ubuses in- 


anunciado Joice  viiciulmente o 
acrescimo de dois novos uiembros 
no gabineir exipeio, São les 
Raslivan Mahfoux Pachã. que sera 
ministro do Comercio e da Indus- 
teia e Ibriim Dessouki Abisa, 
aue for nomeado ministro dos Ne- 
rocios Sociais, 








Ea todo io Tear US sofrendo consideravels perdas, As tropas russas reconquista- | este, > COMUNICADO DE Inara Ent e ld * Mer | Salib Sami Pachã. ex-ministro - 
E' cobrador autorizado ram Fremysl. Muitos tanques das tropas vi- BEIRUTE $ do Comercio e: Indystrius, Dassa 
o sr. d. D. de Carvalho, “Na zona de Chernovilch nossas tropas repeliram ataques | chistas foram capturados, ten- | BEIRUTE, 26 (U, P.) — As|O COMUNICADO DE ViCHY|A ser iminitaro do Exterior. Fa 
Po o! Tutectõs Jdo do inímigo que tentava atravessar o Prut,, do escapado, entretanto, a autoridades  anuneiarum que AGU, À siga e Et cida bi a bd Pr manila 
e Ásplo a desta (tés Na Bessarabia conservamos nossas posições do Prut. Nossa | maloria das tropas Inimígas. durante & tarde de hoje pre- EM Pena ias. di E ab ; abit 
Han o nro Amalia dirr= aviação desfechou devastadores ataques sobre neródromos alC- | Fnquanto isso prosseguem of valecey a calma em toda 4 ao inté DS A - 
rotn, nosso Inspetor. mães da Finlandia bombardeando tambem Memel e Constan- 'duclos de artilharia. Permane» | frente, abstendo-se o inimigo |“ Eiiouento uma parle de suus 
REPRESENTANTES: ça, Foram derrubados 76 aviões inimigos e perdemos 17”. ct por trás das linhas de arti- | de todu a ação. A eemncira | forças encontra-se ainda | contida 








efetuou ataques aereos” de ex: 


Deciarou o sr. Mussolini aque 


traordinaria violencia contra Ltk-"Insveclonava as tropas, “anlen A DURAR Tao que 





Através desta dificilima cam- 
panha.de guerra senti-me chejo 


SOBEM OS TITULOS 


bida por um intenso fogo das 


N BERLIM. 26 (U. P.) — Infor: | te russa, drilhas rumenas levantaram vo | teras abertas na rua. Muitos bardeou as nossas posicões e Te reno e varias altas foram 
e mou-se oficialmente que, nos) O Duce pllotou o seu proprio para EA Combaté aus alncan- | moradores de varias cidades | Fam atacadas duas vezes pelr novon suas tentativas de Dene- registadas, FO ANEL nto 
y ultimos dias, a aviação alemã | avião, tes. fugiram para as montanhas. | Aviação inimiga, que fof vece-| tração. infiuendados por opera- 


baterias anti-acrcas. 


“No deserto de Palmira a re: 





çeos de compensação. As- 


umgrado, de um acontecimento que ficas pd, ú : sistencia é mantida pela guarni- sim é que o emprestimo cr 
1 Ns A Desse aviões OS id lido Dea no admiração pela constahtt As ESQUAD 4 BRIT ANICA tãa, que realizou com exito um 4%, 1889 inscreveu-se *R 
Y " , 8 dm : ç “ z contra' as unidades britanicas, ç (é jo 
ê NAO k A : Os aviões sovleticos causaram | cavalaria mecanizada, austra: |  VICHY, 26 (U. 2.) — No-| “Nossa aviação prosseguit "SEUB “iai dy Ta; 
| J danos consideraveis. lana enpturaram quarenta sol- | ticias oficiais procedentes def atanues contra as colinas inimi- ns tililos Love 2º To, 
' N H : Anuncia-se dados de cavalaria de Vichy no | Beirute dizem aque a frota brita- | Ras ao longo de todo o teatro dal) 4% a 71/4; o 4% de 1910 
a nNungria monte de Chien e com os equi- | Nisa eantenema Pela primeira Vez | TUGA: a e: RTlZ eo de 1911 a 7 e 
essa cidade, Simultaneamente a “No transcurso da noite de on- N : “ a 
| () JORNAL DO SR MUSSOLINI a Queda da Lemberg, pamentos inimigos formaram | RAF Hom niison E Atento pra: | tem e na manhã de hoje, Rara: ama Ages pata do “fun 
. 8 - , uma nova unidade com a qual | ca. bem como Homs e Sonueida. | te e Homs foram bombardeadas 19 g é anos 5%, de 
ESTOCOLMO. 26 (Reuter; — | passaram a atacar as patrus | Os inglêses intensificaram a pres-| pela RAF. mas houve anenas da- ado. foram cotados « .. 
; Aq Rio acao: nem e Haveraiio has pichistas nas montanhas. | são em todas as frentes, nos materiais”. dr e os na ipa? ip 
y . o. dé polonesa de LwWow Lens uitos desses homens estive- anos a + Os Títulos 
É ni - pol VOW. “ul ram, neste mesmo territorio, | a |) ge «são Palo enfíce rea- 
| Os Variados e Dif ceis Problemas Invocados Pa berg) elrculou através de fontes | com! as tropas do general Alem: 50:000:000 de pre. e 
) 0 a tontra à ssia | tlanest, hoje. mas até agora nam | PY, e guerra, s jo- -Se na cutação ante- 
É ra Justificar a Lentidão da Luta Contra u | hoje. mas até ag by, na grana Dois | a a P veram-se n ão ant 
; LA LINEA, 26 (U. P.) — A agencia “Mencheta” anuncia Po EIS SA Ne a pg Pd o Moi mos em dinhe Iro E E fre bia de tutu | 
| que sairam de Gibraltar, com rumo ao Mediterraneo, dois por- A agencia oficial alemã anun- | Ayoum, declararam-me que cs- untriaia CN Pasttalaca O Cris 
y ta-aviões, dois encouracados, quatro cruzadores, seis destroyers cla que foram desfechados atas tavam , Afora Eopiapons Ap ma O Escreva-nos imediatamente, que lhe mandaremos pela tt ras ros uutuy 
; e dois submarinos, ques acreos contra objetivos In= a volta do Correio as bases dos nossos facilimos e origlnalissi- se alta nos da “Leopol- 
k abs tos e felizes “porque os nossos ray” j 
Anunciou, tambem, a mesma agencia, que ás 9 horas qe | UUstriais, em Leningrado. ha Porq ditar mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão clevados fina Railway”, nos de 5 e 


dois dins passados. 


hoje desceram no penhasco quatro bombardeiros britantcos O radio alenimo informa que 


canhões derrubaram quatro 
aparelhos vichistas, apenas com 


premios em dinheiro. 


melo por cento preferon- 
ciais a 501/4 e ros de 4% 


precedentes do Atlantico, o primeiro ataque aéreo dos | vinte e cinco proletis”, TODAS AS CONCORRENTES TERAO PELO MENOS 
T O cargueiro espanhol “Monte Naranco" está ancorado em russos contra a Hungria, e que proj UM PREMIO n 14.6 3/4 contra 14 1/2 nu 


PE so 


fez n sirene funcionar por espn- 
ço de dez minutos, cnusou da- 
nos em dois pontos do referido 
pais, 


Gibraltar, onde é submetido a um registo pelas autoridades 
britanicas, 

Acrescenta a agencia que um encouraçado acaba de chegai 
a Gibraltar para ser reparado de avarias sofridas, provavel- 


Nas areas da Sirla e do Ll- 
bano, agora ocupadas pelos 
britanicos, os habitantes volta- 
tum ás suas ocupações normais 


Outro raid a que se refere a | e continuam normalmente a 


Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 


quantos tem aparecido ! 


Todas concorrentes são premiadas. Escreva-nos hoje mesmo ! 
LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 


cotação anterior, 

uma maneira geral 
os titulos industriais sul- 
americanos apresentaram» 
se calmos mas siustentanus 


mente, cm alguma batalha naval, Radio Suiça. desferido pelas fazer su t de mer- 
ás 14,45 um aero) y > 0ou | forcas aereas sovieticas, contra ! é cai gia cada ÃO PAULO arae o Minos algo trregu 
5 um acroplano de nacionalidade desconhecida vool Pg CITRRE e pel fio ciais. Pude, particularmente. S PAU lares . 


sobre Gibraltar, mas foi obrigado a sc retirar pelas baterias 


anti-aereas , Rosiee, agora em poder da Hum 








[notar este fato durante a mi- 





LAVENTO $ insubstituível na higiene intima da mulher 








ria, tambem fala em danos, Inha viagem ao longo da costa eres eres renas 
1 
pe Este é o decimo artigo de uma seria por todos os ministros, que o seu governo 
á de 12, escritos pelo publicista norte= - nego ! Co ; havia resolvido permitir que os Estados 
E! americano Gilbert Watson, Ligado as seres EM 4 4 ester re e error rr roots Unidos estabelecess 
E I essem determinadas bases 
militares fora da zona do canal, isto sem 


DO o a 


esse jornalista transmite informações 
colhidas diretamente nos circulos ofi- 
ciais. A presente serle nos mostra sob 
forma concreta ec compreensível, o que 
é e como trabalha o “Arsenal da De- 
mocracia”, 

NOVA YORK, malo (Copyright da In- 


prejuizo da soberania panamenha sobre ar 
mesmas e mediante compensação pelos ter= 
ritorios ocupados. As mencionadas bases, 
coneluia o comunicado, ceverão ser aban- 


donadas uma vez terminada a guerra eu- 
ropea. 


Rice 


As Bases dos Estados Unidos 


GILBERT WATSON ++ 


altas esferas militares de Washington, | 





ossos 


s 





set adindát ii, 


ed no RA ao Ad Sa 1 SD q a de AD fa No e 1 


“ 


ter- Americana, especial para o DIARIO CA- 
RIOCA) — A' principal defesa estrategica 
do Hemisferio pelos Estados Unidos depen- 


antadas. Tropas conduzidas em transportes 
de guerra ocuparam a Terra Nova e assim 


reservados ao exercito e 5.014 à marinha, 
Não obstante a grande atenção dispen- 


ta Ocidental, São Francisco ce finalmente a 
mais vital de Lodas o Canal de Panamá. 


ajudante 


gulnto : 


O brigadeiro general George V. Strong, 
do chefe 


Exercito dos Estados Unitos, afirmou o se- 


do Estado Maior do 


cc de uma extensa cadeia de bases Lerres- 
tres, navais c acreas que cobrem mais da 
metade da superíicie do globo terrestre. 

A aquisição de bases militares é um 
princípio fundamenta] para qualquer ope- 
ração defensiva em grande escala, Alem 
disso, é essencial, tambem, para os Estados 
Unidos, impedir que uma nação agressura 


que estiverem concluidos os alojamentos 
previstos, novos contingentes tomarão O 
mesmo destino, Tambem nas Bermudas fol 
desembarcado um pequeno contingente da 
infantaria da Marinha dos Estados Unidos. 

De acordo com o programa em anda- 
mento as obras navais c aeronauticas e os 
navios destinados ás novas bases ceverão 
estar prontos para o serviço até o fim do 


sada aos preparativos de adaptação das ba- 
ses arrendadas á Inglaterra, os Estados 
Unidos não descuraram os demais pontos 
da sua linha defensiva no Atlantico e no 
Pacífico. 

O Congresso, ha pouco tempo. aprovou 
uma verba de 4.700,00 dolares para fortifi- 
car q Ilha de Guam, situada & 2.400 quilo- 
metros de Manilha. 


Para o melhoramento das bases do Alaska 
foram destinados no orçamento 50 milhões 
de dolares, | 

No espaço de pocos meses a base de 
Anchorage, no Alaska, converteu-se em uma 
das mais Importantes do Pacífico. Varias 
unidades do corpo aereo, infantaria e arti- 
lharia, foram incorporadas à guarnição co 
Forte Richardson, que conta atualmente 


“A Costa Ocidental da America do 
Sul mão ofereço grandes perigos à seguran= 
ça do pais, exceção feita das ilhas Gala- 
Pagos, que se acham situadas a cerca de 
1.600 quilometros da entrada: do Canal de 
Panamá e excotuando, tambem, o caso de 
uma potencia hostil ocupar e dominar uma 


ou mais Republicas do Continente”. Do pon- 
to de vista militar, prosseguiu, 


estrangeira adquira tais bases na zona cujo corrente ano. Na base de Pulin, Samoa, destinada à com varios milhares de homens. O general Trinidad, na América Central é ni 
interesse vital para o Hemisferio e se es= CUSTO E AREA DAS BASES aviação, foram gastos 8.100.000 dolares; a Buckner, comandante do exercito norte- tos motivos, uma das bases ás e 
je 


tende até cerca de 480 quilometros ao ve- 
dor dao continente, 

As oito bases terrestres, navais e aercas, 
adquiridas ha tempos da Tglaterra em tro- 


O programa detalhado das construções 
necessarias ao exercito inclue as seguintes 
despesas : Bermudas, 19 milhões de dolares; 
Terra Nova, 23.400.000 dolares, Santa Lu- 


distancia que separa esta base de São Fran- 
cisco é de 7.701 quilometros. Outros 35 mi- 
lhões de dolares foram gastos na poderosa 
e moderna base de Vieques, em Porto Rico, 


americano no territorio, estabelecey aí o 
seu quartel general, 

Proximo a Falrbanks, em Lado Ficids, 
a uns 480 quilometros para o interior, o 


tes, não somente Dorque protege as entra- 


ee uimerioiaia do mar dos Caralbas, mas 
ambem porque possue caracteristicas ex- 
tremamente favoraveis para o plano estra- 


ca de 50 contra-torpedeiros, o foram com cia, nas Antilhas Britanicas Ocidentais, 3 destinada à defosa do Canal de Panamá, exercito construiu uma estação hibernal na, Legico de defesa 
apoio unanime, pois a sua localização Lor- milhões; Antigua, 2,800,000; Trinidad, 51 O “Gibraltar do Orlente", como é de- qual oficiais e soldados aprendem a voar nas Na opinião d 

na vivtunimento inexpugnaveis as proxim!- milhões. Esta ultima base constituirá uma nominada “Pear) Harbor” em Haval, e terríveis condições atmosfericas da região sa do territorio e Beneral Strong, a defe 
e 


cades do canal de Panamá pelo lado do poderosissima fortaleza. uma posição estrategica de muita importan- artica, A edoncas: SG qualquer das Republicas 
Atlantico. Na verdade, o mar dos Caraibas O acordo feito com a Inglaterra, acer- cia no Pacífico, pela sya excelente localiza- Enquanto a marinha protege os 41,843 Exercito Naciot as AA o 
constitue, do ponto de vista geogralico. o ca das Bermudas, dispõe: “Se fôr meces- ção em relação ao Canal de Panamá e & quilometros de costa do Alaska, o exercito porem, um E de cada uma delas. se, 
ecração do Hemisferio e, portanto, a região sario para a proteção e salvaguarda da sua Costa Ocidental dos Estados Unidos. A mantem sob. sua custodia o milhão e meio RE Eds 1 eia agressor chegasse 
logicamente mnis exposta À ação do ini- base militar aí instalada, poderão os Estados marinha construly aj cnormes depósitos de quilometros quadrados do territorio, A quer dessas Edo militares em quei- 
migo, Unidos exercer o comando militar e levar sublerrancos de combustivel para atender marinha, por sua vez, está construindo «luas lacios Unidos pd Competíria nos Es- 


Sem perda ce tempo os Estados Unidos 
começaran a fortificar as novas bases da 


a cabo as operações ue julgarem conve- 
nientes, no interior da ilha". O convenio re- 


às necessidades cas (rotas naval c acrea: 
ALASKA E OUTRAS BASES 


mordetnas bases, uma na ilha de Kodiak e 
a outra em Unalaska. Embora não ae co» 


» auxthio intenso e jmes- 
calo às Nações vizinhas 


e amigas, 
termina dizendo, não pes : 


Isto, 


Terra Nova, Bermudas, Ciuiana Inglesa, Ja- ferente ás Bermudas é inteiramente seme- Alem de Samoa, “Pearl Harbor” e mheçam detalhes, ha quem alitme que se utópico um mero prorto 
malea, Trinidad e Santa Lucia. lhante aos que correspondem às demais Guam, o pais dispõe, ce outras bases no Pa- trata de um novo. “Pear) Harbor no NeiE eniidade os sim uma severa e jn't- were] 

lingenheiros e arquitetos estão Lraha- bases. cífico, a caber; nas Filipinas, as ilhas de COOPERAÇÃO DO PANAMA! bases Pee 9 estabelecimento de 1:15 
Wndo ativamente c em alguns destes Ju- A area lolal requerida pelas vita bazes Cantão, Jobinston, Midway, Wake e Cavite: O presidente Armulto Arias, do Panama, ; 'stitue um periro rito serto, não 


enres as obras já se encontram muto aeo- 


e de 24.007 heclaves, dos quais 20.799 estão 


no Alaska, Diteh, INodiuk e Stka; Na Cosa 


miuticigu eum Pecente manilesto, Assina 


came e Jate o | tr mm ÃO, ti 
| | Barony: dicio, 
tam mm Pala us | U nel ! 
o) + . 











PRETAS MR, 


TELEGRAMAS DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 27 de 


qem 











Esperada a Decisão 


do Japão 
Reunião do Alto Comando Niponico Com O Gahinaio 


«DVERTENCIA JAPONESA AOS ESTADOS UNIDOS — OS EMBAIXADORES EM LONDRES 
» WASHINGTON CONFERENCIAM COM OS GOVERNOS INGLÊS E NORTE - AMERICANO 


TÓQUIO, 26 (U. P.) — O ministro das Relações seja rasgado um tratado ole | migo com urgencia, a pos 








y z : À E ata i sição da piniandia na aurea 
ciriores sr. Matsuoka, foi recebido hoje pelo impe- mente COCÇA ENTRE SUM=| cuaso alo, nesim como a per 
dor Hivohito. Acredita-se que o chefe da chancelas 


KER WELLES E O EMBAINA-| missão dada pela Suecia A 
; DOR HUSSO EM WASHINGTON manha de enviar o Mix 
cm foi disentir com Sua Majestade a situação interna- | 


Alos 


da dd =p o | uma divisão da Noruega a tóine 
WASHINGTON, 46 (Reuters andina pelo verritorio sueco”, 





























pt : z -—— o embalxador russo sr. Ou- 

cional e fixar à atitude futura do Japão em face do mansikv, visitrrá hoje, a tarde Nestes etrentos qua Mlortors 
DR “nrr o Departamento de Estado, 0m- | à sosição da Fintandia d2 dem 
cmílito feuto-russo. Anteriormente 08 membros do go- [de O TEERÃ rt aa PA NAS 









































RIU , POr a & - as tario de Estado sr,  Symner se. 

prt e do sotanos, da | pisas Armadas realizaram Welles, neta, primeira vez. de- o mas NEUTRO 

antra contereneia afim de coordenar as medi s rela- polis que rrompeu a guerra : , X 

MTM nedidas rel com a Alemanha, Tambem o MOSCOU, 46 (U. Pi) — U 
cjonaílas com Os problemas urgentes. ministro da Suecla e O da Fine | Iran notiticou noje, por tule 


medio de set embuixador nesta 
cupital, sr. Moumed Saci, do 
governo russo que guardará ese 
trita neutralidade na HuSLPA 
russo-germantea, 


jandia estão com hora o nudie 
encin marcada com o St. Sum- 
ner Welles, e que so renlisa- 
rá no correr da nolte, 

o EMBAIXADOR RUSSO VOL- 


0 JAPÃO ADVERTE 08 ESTADOS UNIDOS 
TOQUIO, 26 (R.) — O futuro do porto de Vladi- 


vostock, assunto de conversações entre as capitais do 


- R . “ p g TOU A VISITAR EDEN iiplomata do Iran entrevis- 

ixo, constituiu, hoje, objeto de comentarios da im: LONDRES, 26 (U. PJ) —.0 CoNEsa BOim o comissário de re 

E é embaixador russo, ar, Ivan | lações exteriores, Molotow, 

prensa japonesa. é A: E Maisky. visitou, na tnrde de entregandosine uma nota do 
Assim é que o “Yomiun adverte os Estados Uni- noto ERNNSEESO dd pd segulnto teor: 

dos dos efeitos de uma possivel remessa. de auxilio À | sendo O NA ria ontrevintá || epa Acordo! GR Instruções 


recebidas de seu governo, 
embalxada do Iran teto dq huon- 


que se venliza entro ambas as 


“ Ses 
Hoclis- personalidades diplomnticas . 


Wussia, através daquele porto; no passo que O 


e ' s H É UMA CONSULTA po ALTO | TA de informar du Comissariado 
nada considerando a es entualidade de uma liga- | comissanto AMERICANO NAS Db oVO: dO Rotações xtarloros 
Eds ' | q á Ivostor “Qll- FILIPINAS que, diante da & uação uriada 
ção entre O Alaska, as Aleutas e N Indivostock, acen MANILA, 85 (U. P) — No. | vela guerra entro wu Russin e x 
tua a ameaça que essa situação aenrretaria para o Ja tlefn-so autorizadamente que O Alemanha, o governo do Iran 


guarda à mais. completa neu 
tralidade”. . 


nito comissario dos Estados 


O mesmo jornal classifica a guerra russo-alemã | Unidos nas Thas Filipinas, sr 


puto. 


' E Francis Hapyre, consultou Was- 
como um passo adiante no plano do sr. Roosevelt. on obra a posnibilidade 
de conceder um tratamento me- 






























GRAVES PROBLEMAS, JAPO-, rudes combates. travados na fren- nos rignroso na fiscalização 
VESES DIANTE UA GuENaS teria da Corta. em va 18. e na Via RR DOENRESAS destinadas à 
LONDRES. 26 (De , » | tromieira, da + ongalin, em JOS AO : 

ed) exeditor do, * North Chi- | onde c, lanão teve de aúuminr & BATALHÃO ESPANTA TA 
na Daily News", Copyright Reu-| perda de 18 mil homens, innstro= MADRID a5 (U. P y — Ur- 
ev) — Enauituto à invasão do) ram hos iaponéscs a gravidade dr monta EAR Espanha % 

este europeu provocou vivida exe) tais lutas. : E frimeiras. ae 

rução entre OS habitantes us A China tambem, emliira mio organização de um corpo oX- 
Coguio € uma baixa nã volsa. as) passa conter com grande nuxitia RA to? 


pediciona rio que comimterá 


contra a Russia. 
Os phalanglstas foram convt- | 
dados a so alistarem nesse cor- 


po, 
VOLUNTARIOS 


japonesas continuam 
mais completo st 
questão. 

de assinatura de 
paixao 


envoven, estã recebendo atum 
Le uma crescente aitda de outes 
paises e, continun com crescente 
êxito a imobilizar enorme quanti= 
dade de soldados e marevial janos 


autoridades 
a conservar O 
lencio sobte essa 

A imutilidade 
mualuuer novo acordo com O. 


: ER pm VICIIY 

torna: gora evidente aos IADO= néscs. j UN ONT 

pie pi ; “Os alemães cometeram um erto PSA po doi a a At 
“Naturalmente que tais fatos | diplomatico recusando-se a Pecas VICHY, 26 So) — O dor: ucessIvos aques 
inrtalecerão, A pusição daqueles | nhecer o governo de Nankingo 0) na O Gorie-Soir” Informa A: ) 
ue não ha Muito, ansiosamente | que feriu a ética dos ninões, sente | a QUA ciiho de hoje que a Aviões Ger 
verguniavam quais as vantagens | ude sucetiveis nO ue. se refere | vo. movimento olmolonarto m 


que a umão ao bixo trouxera 20 | aos seus doemas morais. 


fapad. 


eoelal francês dirigido pela ex 
“Cagoutard” Eugene del Onele, 


O codigo de ohnra dos Japo: 


LONDRES, 


Uma questão não, menos nc neces admite certos pontus ta está organisnndo uma legião de 
ante é que 0, partida um Mar OS tanto estranhos para és observados voluntarios franerses Visito Ja ram até agora cm suas incursões 
ponice talvez julgue azado O res ocidentais. mas, em compen-| tar com os alemães contra U3 


à retoguar | cacão, é inularnsivente em Ceras comunistas PuSSOS. à noite sobre O 


da, e assim. ficaria DA | questões. UMA DIVISÃO ALPINA xa-| de bombas em Kiel, Bremen e 
1 mica potencia que, VISTA AM HAV ESSOU 
e da m tencia GU : : KAS MRAVESS 
di estã em DOSISÃO -Mã menos de tres dd pa A e SUECIA a francesa destechando sucessivos 
de ameacar O Imperio  Nipomi- | pao assinou um pacto de neutro LONDRES, 28 (U. Pp) — Em | mo à tarde. 


lidade com a União Sovietica. 0 | tontes escandinavas dignas dl 


co. 5% eplici : 4 Na incursão da manhã 

: ordado nue. nos qual diz explicitumente ue AG edito declaron-se que uma z 
ais a nses., desde o cola | uma das partes hf tornar “objeto o alpina alemã, integrada britanicos derrubaram 9 aviões. 
sad Tp ão parece se | de uma ação militar nor nu OM 500 hotnens, atravesse 150 o total dos aviões alemães 
Ler da Franca O ços obicts ae nações. à o parte der e ario aueco na direção du contra a Prança, 

! 1 SETVI oo neuntratidiude, | q i As referidas forge pr Ar ad 

“ como de um movimento de) qhservar COMB RM Fininudia. AS a y erderam hoje três apareihos 
Ansa so proporções, em direçao durante toda o periodo aue dura” | grocediamnt da Narvik, na No- E aviões no conhe periodo : 

ê jo conflicto”. qucga. ; 
am Ml. % “ie E Deh , ro * 

A Mandehuria O norte da cu F' muito dificil acreditar que Em clreulos apto ai 
na e mesmo, dt certo DONO. o senos de olinta dos Samurai tanicos  decinron-se a apeltu 


vale do Yung-tse-Nianz io contemplar calmamente ue que a Grã-Bretanha “estf von- | rlores, mas mesmo 
até agora Ser 


puIESA 
monstrado. 






motivo de rave desapontamento Ss pe. atrás Não se registaram 

para as esperantas Japonesas |, d a ho] pados dois incursores 

talvez permaneçam ainda por AN n orma 9e inca 5, o 

tos anos. como o menos  remuber Ao descrever os “raids” efe 


i e q » ais. 

rativo da emprego de capitais. 

Os mares do sul, vo entanto 

dispõem de Nosar as mascents pri- 
p 


rorio alemão, as autoridades 


De Fonte Alemã 


z , at ; À 

mas due O Japão Va pote Luftwaffe tem necessida 
atualmente em partes estrangel e ss de de 
ros. 


RES “ 
O ALMIRANTADO BRITANICO “OMEN- 


é nessa direção «ambem que 


coMO 


vio alemão e ocupado o triplo 


“Ami rantado miponico,  ELMBLC 1 o oleo a pado o teípio 

indiferente ás RO que O CITA O CASO DO ““ADMIRAL SCHEE 

HA. € S . U d h 

nao, como potencia insular, eve Tá 

ir buscar 0 Mu io feniia aceitas As Noticias do Reich Sobre as Suas Perdas Ae- an 
ds a jente, A reicição A po, = 

do. emo cias pelis , Indins | FAS NO Ocidente São Contestadas Em Londres nao ir 


Holandesas, não & ever 
as tenha abandonado. Não € ense 


o metodo miponico. 


LONDRES, 26 (Reuters) — 
Nos. circulos autorisados €0= 
mentava-se hoje as alegações 


contra 6 aviões pritanicos. si. | 
milarmentos 08 dados alemães: 
para os dias entre 15 e 25 de 



















As Indias Holandesas comple | do alto comando alemão se- Junho, dizem que os ingleses mães contra este pais 
tam a cadeia de lhas que do | gundo as quais o couraçado de | perderam 136 aparelhos contra ! 
Edi dor “até o circulo artico. tu | bolso “admiral Srheer” tinha | 35 germanicos. Em realidade, importancia de suas incursões. 
eia a Asia Oriental | como 3º voltado & base alemã depois de | € isso somente no 
Ps a CNOEME muralha. longas e felizes operações no frente ocidental, as forças acreas arts e 
uia grande parte dessa cadeia | Atlantico”, & preclenva-so que 161 aviões destruldos e a In- : 
já se encontra em mãos japonte- | “de acordo com reconhecimon- glaterra 66. Alem dos bombardeios 
«as taís como “ Southern Sagla- | Los feitos unhe-ne que o “Ad- PFCCDO mm a— | RAF deixaram cair uma chuva 
. ” " Ç ar " É | : : r 
onto a Paracels”. ilhas ba mival Seheer” ema arecraaa diarias sobre os cais de 

o a E TA mu, 4“ Spda-| num porto desdo meiados €€ u ) A 
manga É ilhas, + Light D abrit”, Declnrava-se, do mesmo TAQUIGRAFOS ritorio ocupado frunces. 


tempo, que O cruzador armado 


+ 
Ç anã cou o governo «de 
O. Fanão SorROu é , e cujas proesas ajude o cumu= 


Vichy a concordar com O estacio- 


)BTEM BONS EMPREGOS ? | territorio alemão. 


icas na] nicado em questão, foi dado TICO E ' wendios. 
pamento de tic ando. ali. tam domo arenas o pelo “Cornwall COR TE a ca a  cialmente, que 
bem, húses acreas, ao mesmo teme 4 Set foram atingidas pelas pombas 
X õ rô o - mbro nm. 65 * ú 
no que O tratado comercial com Ejssns alegações vêm demens Rua 7 de sete - 
eluido no mês passado da ao Ta 7.º andar Nestas operações os britanicos 


trar até que ponto chega & an- 
a 


controle sobre grande DAF- deiros. 


26 (U. P.) — Os 


territorio alemão para arremessar suas cargas 


lus do dia prosseguiram ne ofensiva contra a zona ocupada 
contra onorte da França os caças 


nos últimos quinze dias. Os britanicos, que 


— A pohtica de utilizar todos os aparelhos capazes de voar Te- 
dundaria num excessivo desgaste das maquinas e pocencial hu- 
| mano, com & consequente possibilidade de que aumentasse 4 


E signiticativo que, não obstante estar mandando sobre O 


i número de bombardeios que nunca, 
tenham diminuido apreciavelmente as baixas”, 


Dizem tambem que a prolongada pausa nos ataques alo- 
“indicam claramente que os alemães ui- 
timamente tiveram o esmerado cuidado dec exagerar O peso n 


tocanta & ' 4 : 
a Res oca contrabalançar o eleito do duro castigo que lhes está aplicando 


de Kiel e 


Junho de 1941 


A Noruega Golaho- | 
ra Gom a Grá-Bre- 
tanha 





FONMIDAVEL A FROTA 
QUE ESTA! SERVINDO A' 
CAUSA ALIADA 
LONDRES. 26 (Reuter) — 


O ministro das Relações Ex- 
teriores da Noruega. sr. Trygve 
Lie, em uma declaração qLe 
tez nesta capital, disse que 
50% do petroleo britanico es- 
tá sendo transportado em Nú» 
vios tanques nomegueses. 6) 
sr. Lic enalteceu alnda a Mu- 
rinha Mercante de seu pais 


que “se alinhármu lenlmente” 
com a causa aliada e acres- 
cemtou que desde O primeiro 
momento a fróta mercante no- 
rueguêsa que So encontrava tLO- 
ra das aguas territoriais da 
Noruega, calculada em quatro 
milnões de toneludas, se NA- 
via niistado no serviço da cau- 


sn. 

Disse ainda que nem um só 
navio st esquivára ao cumpri- 
metito do dever O acrescentou: 
“Temos tido nossas perdas, 
mas é ainda formidavel a [ró- 
ta que está servindo à causa” 
e concluiu que & frota norue- 
guesa tinha sido “destacada 
mra certos serviços da pbata- 
ha do Atlantico”. 









A li e 





h) 
sa 
- 


« Comemorações de 9 de 


julho Na 


Argentina 


Irá a Buenos Aires 
BUENOS AIRES, 25 


anunciou que *?s delegações que 
sião dos festejos comemorativos da Independencia, 
constituldas 
General Góis Monteiro, chefe do Estado Mulor. 
carlos Valdivinos (presidente), major fal- 
Escudero Otarola, 


tho próximo, serão 


nisro da Delesa, 
mon Salinas, general Oscar 


(Reuter) — O 


o General Góis Monteiro 


ministerio da Guerra 
virão a esta capital, por 0ca- 
a 9 de ju 
do seguinte modo: Brasil — 
Chile — Mil- 


major Osc&l 


Herrera, coronel Humberto Luco, tenente-coronel Leon Guilara, 


tenente-coronel Benjamim Rodriguez, capitão 


us e comandante "Teodoro Ruiz, 


va e da Marinha, coronel Vicente Machuci 
major Victoriano Benitez, major 
Mormigo, tenente-coronel Dama- 
orveta Jesus Sanchez, Peru — 
cicneral Frederico Hurtado, representante do nunístro da Quer- 
coronel Oscar 'Tortes, tenente-coronel Luis Sor 
Bolivia — Tenente-general AnLe- 
tenente-coronel 
Max Espana, major Antonio Suntez, major Roberto 


te-coronel Bernardo aranda, 
Luis Glnes Talavera, mador 
so Sosa Valdez 


ra (presidente), 
lai Hurtado e Ricardo Perez. 
nor y Chaso «presidente), 
capitão Alberto Paz Roldan, 
general Julio Roletti. 


neral Georges Marshall, visto 
da máxima importancia. A 


e capitão de € 


Enrique Caslel- 
Paragual — Ministto da Guer- 
(presidente), tenen- 


Daniel Sosa, major 
Ramalho € 


uruguai — Ministro da Delesa, 


Com relação nos Estados Unidos, sabe-se que não virá o ge- 
veteram-no em seu 
delegação norte-americana sera 


pais assuntos 


chefiada por um oficial de identica patente, 


Essas representações serão 
monstrações de apreço. 


exércitos e das marinhas, 


culo Militar. No dia 9, alem de 


á um brilhante desfile militar; e, é noite, no 


haverá espetaculo de gala. 


Ainda outras homenagens estão projetadas, 
um almoço, no Colegio Militar, 


Guerra, 


alvo das mais expressivas de- 


Segundo o programa organizado, no 
dia 7, terá lugar um grande banquete 


de confraternização dos 


seguindo-se uma recepção no Clt- 


solene “Te Deum”, reallzar-S€= 


'reatro Colon, 


entre as quais 
vlerecido pelo ministro ua 


MES Pta np a VE E A Ls 


Os Bombardeiros Britânicos, Afrontando 
Estas Peores Condições Atmosféricas, Arremessaram 


Bombas Sobre Kiel e Bremen 


na Zona Ocupada d a França —- Alinge a 150 o Nu'mero de 
Ultimos Bombardeios da R. A. F. 


anicos Abatidos Nas 


aviões de bombardeio brita- 


nicos, afrontando as piores condições aLmostéricas que encontra- 


noturnas, penetraram ontem 
outros pontos; hoje, em plena 
ataques tanto pela manhã cu- 
Com esse mimero elevou-se & 
abatidos nas incursões diurnas 


admitem que foram destruídos 


A atividade da aviação alemã contra este pais durante à 
última noite foi um pouco mais intensa que nas noites ante- 
assim ficou muito abaixo das proporções de 
“plitzkricg” que caracterisaram Os ataques d 
danos consideraveis e foram derru- 


e alguns meses 


tuados ontem à nolte sobre ter- 
pritanicas declararam, respou- 


dendo aos insistentes pedidos para que se desteche uma oten- 
siva acrea em muito malor escala contra O Reich, 


enquanto à 


concentrar seus et rços na 


rrente russa, que atualmente À RAI arremessa sobe territo- 


da quantidade de bombas que 
“puntretanto, — acrescentam 


sem dúvida com o próposito dE 


Bremen os aparelhos (in 
de bombas explosivas e meen- 


Boulogne, e em outros pontos do ter- 
O bombardeio 
15.º alaque noturno consecutivo da aviação 
Tunto em Kiel como em Bremen se verif- 


de ontem à noite fol 9 
britanica contra U 


varias unidades navais 
na importante base de Kiel, 
perderam um de seus bombar- 


deram 'minuciosos detalhes das 


encontraram em consequencia do mau tempo 


que foram surpreenal- 


“ Começou quando nos encontravamos na me- 


— disse — e deve 
milhas, pelo menos. Aa contl- 
fantastico aos apa- 


Finalmente, quando nos encon- 


ão € cledade alemã de provar qua O 
te” dos recursos da Indochian . Role “pode combater simulta- - Ao regressarem, os pilotos 
Caso o Inpão conseunisse. o neamento em duas frentes á us . . dificuldades que 
meemo nas Indias THolandêsns,| parte em que o comunten o Dr. Americo Caparica reinante. Um piloto veterano declarou 

com todas as intensas Manias germantco alude à8 Peicor sda. i di Cirurgica. | dos por uma das piores tormentas que tinha conhecido em suo 
dessa DOSSESSÃO, à porição iaDO- reas Igualmente exas Aero Clínica Medico - gic: longá carreira. 

a nto economica como em Com efeito, segundo 08 ca, Consult, R. Visconde do Rio : 

Pralegicamente seria da mais com nlemães. os ingleses e em Branco, 81 — Tel. 22-294) paus so cando sobre S pro do Norte, 

; pamente ori dos ataques realizados on ey REVA + er abrangido uma zona, de 200 

gs de. cão | bra & Eng B0 artrios &] Garbo o de rm ho. | nuas descargas eletricas davam um gopécio 

bélica contra uma potencia euro os. alemães nenhum. are Res. Rua Prulo de Frontin, velhos e seus tripulantes durante longos momentos estiveram 
péia terin de ser realizada “tg Vedas forem de 13 aparelhos 103-2.º — Tel. 22-7804 com à respiração suspensa. 

sia mór parte. por terra é MT Das travamos apenas à 






perigo e encontramos o 
piclas para O ataque”, 


A GUERRA NOS MARES 


Posto a Pique Pelos Ingleses 
o Cruzador Alemão * Pinguin' 


DO e TT 


Mundado Um Navio Germanic o Por Um Submarino Holandês 


que sobreviven- prosseguisse viagem «depois de 
desembarcaram reconhecer a Sua nacionalidade 
númie- | portuguesa. O Governo francês, 
el= humanitariamente ajudou Por 


são unanimes em declarar que 


teiros de Kiel 


NOVE AVIÕES ABATIDOS EM 
UM DIA 
LONDRES, 26 (U. P.) — Ur- 
gente) — Noticia-se autorizada- 
mente que foram abatidos nove 
aviões alemães por ocastão de 
um ataque britanico ao norte 
da França, na manhã de hoje. 
Faltam três caças britaniços. 
BERLIM CONFIRMA OS ATA- 
QUES INGLESES 
BERLIM, 26 (U. P.) — Du- 
rante a noite de ontem, à Ale- 
manha foi alvo de ataques Re- 





Sabe-se aqui 
tes do “Bitha” 
em Karadash, mas seu 
ro alnda é desconhecido, A 


BERLIM, 26 (Us e) e Ur- 
gente Ee notlcla-se oficialmen- 
te que O exuzador 





mão “ Pinguin” ' da | tugal a procurar os naufragos. | reos de duas direções opostas 
» e desse navio fol noticiada E: k - & QUas p : 
consequencia, de (um CONCor- hoje pelo sr. Martin AgronskW, Concluindo, reclama o articu=! A aviação pritanica atacou as 
wall” “quando o navio alemão correspondente em, Antea se O NBra no ca Tobfintdos bases navais de Bremen e Kiel, 
à . ] : x suo ompH- y x 
atacava um comboio Inimsy National Brondeasting ! Protestem os governos cl- 


SOS. 
vilizados à sua repulsa e olere- 
cam a SUR solidariedade. Será 
alguma vingança russa contra 


ny, que informou terem morr!- 
do 173 ou 201 passageiros die 
rante O atundamento. 


em alto mar, 
Morreram O comandante É 
grande parte da tripulação. Os 


a ripulantes toram A | py poRTUGAL JA' SE ATRE |5 lide de portugal para . 
iai ” avra- | BUE AOS RUSSOS O TORPE: |com 0 comunismo? Antes | isso 11) ( [ly 
O »Gronwall dd Ra DEAMENTO DO “GANDA” |que à deshonra de alguma ban- 
do; LISBOA, 26 (U. P) — a gere que eo acostuma- 
od no) — O enórgico ecitorial do jormma os n respeitar ” N 
a dede cod vurco | Voz" assinado por Fernando AFUNDADE PORT ne 
uti n or um submartmo souza, pergunta quer praticou MA nb o aum na 
ácido foi econtirimnado |O crime de Lorpedeamento ão onto 26 E f Sp tó 
hoje nesta cidade pelos circulos jnavio português Ganda”, acres autoridade: naval: uadest 


montando que o Governo juglês | anunciaram que um dos seus 
já declarou que nenhum sub: gubmarinos afundou um navios 
marino britanico navegava na tanque inimigo de umas 7100 


navais autorizados. 
Comuntca-se oficinimente que 


pentium submarino britanico ou ço, (cheques) 


9) milhas de Bremen saimos da Zona df 
fismamento Limpo e em condições Pro- 


O Ministerio dm Aviação diz que Os relatorios dos pilotos 


os resultados do ataque tornum 


excelentes, podendo-se observar grandes incendios nos estit 


e ir e 


a noroeste, e à aviação russa 
bombardeou zonas da fronteira 
de leste, 


Fontes autorizadas informam 
que os ataques não foram de 
importancia e não atingiram ob- 
jetivos militares. 


NENHUM AVIÃO SOBRE A 
GRA-BRETANHA 
LONDRES. 26 (Reuter) — ALé 
às 20 horas de hoje, nenhuma 
informação havia de qualquer 
atividade acrea germanica sobre 
a Inglaterra, segundo anunciou 
um comunicado do Ministerio do 
Ff: 


REPRESA 


Caixa Econômica Federal do 


Janeiro 


AGENCIA RIO BRANCO 
(Cheques) 


A Administração da Caixa Economica Federal 
do Rio de Janeiro comunica. 


que a Agencia Rio Bran- 


não funccionará nos dias 29 do corren- 
julho (terça-feira), para efeito 


i i ] roximadamente 
ERA ) dal | zona em que foi cometido O toneladas aprox k : ; 
atado o cal Em Fri atentado, Um submarino ne ro dp At te (domingo) e“ de 
eo ST ão encontrou o vapor “Mar once se verific unda- ia s 
nú ua parente SNS a pad autorizando-o 2 que mento. do encerramento de contas. 
orpodeada. o 











Ya Frente 


CAIRO, 26 (U. P) — 6) 
Quartel General das Forças 
Imperiais Britanicas emitiu O 
seguinte comunicado; 

“Libla — As forças Impe- 
vais realizaram uma hmpoce = 
te penetração em uma ampla 
tronte na parte retida pelo 
inimigo nas defesas exteriores 
ce Tobruk, com,o que robus- 
teceram cons ideravelmente 
nossa posição nesse setor, 

“ABISSINIA — Estão A 
ponto de terminar as onerit- 
ções de limpeza de Inimigos na 
area de Jima. Ao sul de So- 
du continua & desintegração 
das forças italianas, em Comn- 
sequencia das deserções em 
massa de suas Lropus gfrica- 
nas, 

DERRUBADOS APARELHOS 
ITALIANOS 

CAIRO. 26 — (Reuter) 
Três aviões italianos, “Macchi 
900" foram derrubados no miar 
e um “Savoia 79” flcon seria- 
mente danificado, ontem, So- 
bre Malta, diz o comunicado da 
RAF. Nenhum aparelho brita- 
nico peraeu-se nesta ação. 

Na Cirenalea os pombardei- 
ros britanicos fizeram um val= 
de contra o merodromo de Ga- 
zala empenhando-se em tuts 
contra os caças Inimigos, tendo 
consepguldo derrubar um ut 


K FINLAND 


Atacado Pelos Ingleses 

















A GUERRA NA AFRICA 


As Forças Imperiais Realiza- 
ram Importante Penelração 


pe Tobruk 


o Aerodromo de Gazala 


“pitty” alem de ter danifica- 
do grande numero de apare- 
lhos, Foram jogadas bombas 
contra a navegação do adver- 
sario. um Benghadl, durante À 
noite de 24 para 25 do cor- 
rente, trrompeu grande nume- 
ro de incendios, 
O COMUNICADO ITALIANO 
ROMA. 26 (U. P,) — Texto 
do comunicado de querra nº 
386: “Na noite de ontem nto 
sa aviação bombardeou os nt= 
rodromos de Malta, Duranto 
os combates travados sobre & 
ilha entre nossos caças € os 
do inimigo, foram derrubados 
dois aviões britanicos. 

No Mediterranoo Central 
nossos aviões de caça interce- 
plaram uma formação de apa- 
velhos inimigos de bombardeio 
e um “Blenhein” foi abatido. 

Na Africa do Norte aviões 
italianos e alemães atacaram 
navios em Marsa Luch a leste 
de Tobruk. Os aviões britant- 
cos bombardearam Bengazl, 

Na Africa Central O into - 
go tentou, realizar dois atai- 
ques em massa contra nossa 
guarnição de Debra Abor, po- 
rem “oi rapidamente repelido. 
"Na reglão de Galla Sidamo nes- 
sos vio'entos contra ataques 
obrigaram o inimigo à dimi- 
nulr sua pressão, 


EM GUERRA 


DEFENSIVA CONTRA À RDSSÁ 


A PROCLAMAÇÃO DIRIGIDA AQ POVO 
PELO PRESIDENTE RYSTO RYTI 


HELSINKI, 26 (U. P) — 
o presidente EysLo Ryti, em 
um discurso difundido pelo rm- 
dio, dirigido à nação finlandê- 
sa, disse: 

“pm constante a pressão que 


nos ameaça: pelo éste. para 
cestruir esta eterna | amenço 
lançamo-nos agora em uma 


batalha defensiva”. 
Acrescentou que as forças ar- 
madas na Finlandia lutaram 
“pela liberdade da patra e pu- 
ya proteger o espaço vital de 
nosso povo, bem como pela Fé 
de nossos pais e nossa livre Or= 
uem sacia". 


Disse sinda que 
vão demonstraram que no lu- 
gar onde o destino colocou ES- 
ta nação não se poderá ad- 
quirir uma paz permanente. 
Por outro lado, certas uaçães, 
estabeleceram uma frente cou-: 
tinua de guerra que vai des- 
ee o Oceano Artico até o Mar 
Negro. 

“Nestas condições, a União 
dos Soviets não disporá na 
luta contra nós da acabrunha- 
dora superioridade que na ul» 
Una ocaslão tornou tão Ge- 
sesperada nossa juta defenst- 
va. «Agora R& Russia enfrenta 
uma batalha em que as forças 
estão equilibradas e na qual é 
certo o exito de nossa Guetta 
“delensiva”. 

NAS DEFESAS DA CARFIIA 

ESTOCOLMO, 28 (Reuter) 
— Nollcias aqui 





Einlandia adiantum que, desde 
v Início da guerra, as lropas 
finlandesas, sob o comando su- 
premo do marechal Mauner- 
neim, vinham guarnecendo as 
posições da linha de detesus da 
Garelia, entre Béltico e o La- 
go Ladoga, as quaes, atual 
mente têm extensão e protun- 
didade muito mulores que 20 
tempo da guerra russo-finlan- 
desa, sem incluir a fortaleza 
de Viipurl, cedida aos russos 
em consequencia do tratado de 
paz. 
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“os sequios resereerroreroororraos 


Novo Tipo de Avião 


Para a RAF - 


NOVA YORK, 26 |Reu- 
ter) — Um novo É poL- 
sante po de uvião de 
mergulho, que esta sendo 
gubmetico qo cGmo tas (= 
periens'as, serch construl- 
do em larga escála pela 
“Brewster Acro nauticas 
cmrporation”, 


Esse aparelho denominar» 
ce-á “Brewsler-Berrmdas” 
e será destinado à BAP. 
segundo comunicação [el- 
ta pelo presidente mta dmi= 
presa construtora 40s avIC- 
IStas. 
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DOIS POVOS, 


DOIS EXEMPLOS 


E nossos amigos da Republica Argentina — nossos irmãos pelo san- 

gue iberico, pelos sentimentos e pelos ideais comuns — escutaram & 

palavra do chefe da Nação brasileira, através de duas entrevistas 

concedidas & jornalistas portenhos: uma do sr. Fernando Echa- 

ques de “La 'Nacion” e outra, ao sr, Saenz Hayes, de “La Prensa”. 
Sobre a primeira já ontem nos referimos, fixando os principais periodos da 
palestra que o preridente Vargas manteve com o representante daquele 
grande orgão do jornalismo argentino. Falando agora ao delegado de “La 
Prensa”, o nosso presidente acentuou, com a mesma firmeza e a mesma ori. 
entação, as suas idéias já tantas vezes manifestadas, em discursos e entrevis- 
tas, aumentando a série de considerações, a influencia magnifica que exerce 
e exercerá sobre os destinos do continente a amizade que une a Argentina é 
o Brasil; amizade que se desenvolve e se fortalece em varias iniciativas de 
ordem objetiva, num intenso intercambio comercial e cultural, capaz de pro- 
duzir os melhores e mais salutares resultados, 

A política pan-americanista que se ofereceu aos povos deste continen- 
H4* como um imperativo de defesa e de solidariedade ante os perigos que & 
guerra poderia. trazer, encontrou no Brasil e na Argentina dois grandes e va- 
lorosos vanguardeiros. Sendo os dois maiores paises da América do Sul, 
pela sua prosperidade economica, pelas suas possibilidades. pelo trabalho 
do seu povo, pela larga visão política dos seus estadistas, pelo adiantamento 
das suas industrias e do sou comercic, o Brasil ea Argentina formam, no seu 
culto áquela política de fraternidade americana, uma solida garantia da vi- 
toria dos ideais construtivos que, nesta hora angustiosa para o mundo, cons- 
tituem a nossa bandeira. 
nox k 
O presidente Vargas disse muito bem que "é o intercambio comercial 

que cimenta e faz perdurar as boas amizades”, Tese perfeita e exata a que 
sustenta o chefe da Nação. O momento é, portanto, mais do que propício à 
que o Brasil e Argentina procurem cada vez mais apertar 05 Seus velhos la- 
ços. Com a guerra todos os povos americanos perderam os seus gran- 
des mercados de importação e exportação. E essa situação exige de nós um 
movimento de procura dos mercados continentais. “Oreio que esse intercam- 
bio — diz 'o presidente Vargas — levará os nossos dois povos a estabelecer, 
sobre bases amplas, suas trocas economicas, constituindo wna verdadeira 
aliança de interesses”. E adianta o presidente: “As circunstancias dolorosas 
em que atualmente vivem os continentes europeus, africano e asiatico, é 08 
prejuizos de ordem material que resultam da guerra aconselham que nos esfor- 
cemos no sentido da reconstrução inter-americana”. 

A América tem, efetivamente, elementos para realizar essa reconstru- 
ção. Todas as energias da sua gente se tem posto ao serviço do trabalho, da 
prosperidade, e do desenvolvimento economico das respectivas nações. O que . 
é necessario é que toda essa força dispersa se coligue numa só força. “O en- 
trelagamento economico das nações americanas — acentua O presidente Var- 
gas — é um imperativo da. Geográfia e da Historia. O ideal de Bolivar pode 
ser superado se soubermos organizar e disciplinar as forças sociais, impri- 
mindo-lhes a direção necessaria imposta pela logica dos proprios aconte- 
cimentos”. ' 

Não dovemos manter ilusões quanto ao destino do nosso continente. O 
gráu de civilização a que atingimos é o resultado do nosso labor incessante 
através de mais de um seculo. Esse resultado cada país conquistou por si mes- 
mo. 'Agora, outra tarefa se apresenta. Não é mais o destino de cada um, 
mas o de uma coletividade: o destino americano. E para semelhante tarefa 
é indispensavel que todos cooperem desconhecendo fronteiras 's vendo neste 
pedaço do mundo uma só familia, um só povo. E' dentro desse ponto de via 
ta que se enquadra o conceito do presidente Vargas: “— À politica de coo- 
peração da América precisa, naturalmente, ser iniciada pelos paises de desen- 
volvimento economico mais acentuado e pelos vizinhos, em permanente con- 
tacto e intor-dependencia. E' o que vem sucedendo com ou Estados Unidos, a 
Argentina e o Brasil. Não me parece suficiente, porem, a cooperação das três 
nações para assegurar & prosperidade € a vida de todos os povos do hemisferio, 
porque o ideal só pode ser de uma comunidade continental, baseada em fa- 
tores mais solidos e profundos, de ordem economica e cultural. Esses três po- 
vos, sé continuarem colaborando com o máximo de compreensão darão certa- 
mente um saudavel exemplo de solidariedade e estimulo aos demais paises, 
para que atuem 'de forma identica”. : 


Estamos, pois, na hora exata de uma decisão que representará a afirma- 
ção da força moral da América, “E aqui, na parte meridional do continente, 
o Brasil e a Argentina são com efeito dois grandes exemplos 
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“TÓPICOS 


CONSTRUÇÃO 
NAVAL 

circunstancia de estaren! as questões 
A referentes 4 marinha mercante «u- 

feitas no exame e ás decisões de 
dois orgãos diferentes —: a Diretoria, da 
Marinha Mercante, do Ministerio da Mari 
nha e a Comissão da Marinha Mercante, 
subordinada ao Ministerio da Viação, não 
criará. por certo, maiores dificuldades & 
orgunização e execução de um plano visar» 
do o desenvolvimento da construção naval 


no pais, 
'Fodos dois orgãos — a diretoria e a tu- 





suas atividades, 


nosso país, não somente no tocante & dr- 
fesa e Á segurança nacionais, mas tambem 
!sob o aspecto economico, 

A destruição maciça da frota mercante 
mundial está crjando uma situação de difi- 
vuldades crescentes para o comercio inter- 
nacional, 

Precisamos culdar do problema com a 
maior urgenola para não termos de 
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leiros e tambem as transformações a ini- 
por aos já existentes, como tambem as f4- 
cilídades e auxílios que poderiam ser dados 
& industria privada no periodo inicial de 


O problema da construção naval assu- 
me uma importancia extraordinaria para U 


nus 


queixar de nossa propria imprevidencia 
missao — são dirigidos por oficiais ca Us entre de mm futuro multo próximo. 
sa Marinha de Guerra, homens em cuja li 2% 
telígencla, experiencia e patriotismo deve-se : 
cunfiar integralmente, CONSERVAÇÃO 


O Ministerio da Marinha, gruças à 
energia do almirante Gullhem, já resolveu, 


“praticamente, o problema da construção ti- 


vul no que se refere aos navios de guerra 
As ultimas unidades do programa traçado 
en, 1938 estão prestes a ser lançadas au 
mar, O Arsenal da flha das Cobras dispor 
noje de uma aparelhagem e de um corpo 
de técnicos e operarios de primeira ordem. 

O que é preciso considerar ugora é O 
problema da instalação de estaleiros partl- 
culares nos diversos portos do país, de for- 
ma que o Brasil possa ir atendendo, com 
navios construidos em nossa terra, ás ne- 
cessidades do transporte marítimo e fluvial. 

Os técnicos navais deviam fixar as con- 


DAS RODOVIAS 


AO somente o DIARIO"CARIOCA, 
N «mas toda a imprensa desta capital, 

tem tratado assiduamente do pro- 
blema . rodoviario brasileiro, procurando le- 
var ao Governo a sua colaboração, com uma 
serio de sugestões interessantes, Dir-se-a, 
talvez, que somente os técnicos poderão in- 
tervir nesse importante problema, tão de 
perto vinculado sos mals altos interesses 
nacionais, ao desenvolvimento da nossa 
economis: e da mossa prosperidade comer- 
cial, industrial e agrícola, sem falar no tur 
rismo e na defesa militar. Entretanto, cum- 
pre sallentar que as sugestões dos Jornais 


se limitam áquilo de que todo o mundo, 
sem ser técnico, pode falar, Por exemplo, 











COMENTARIO 
INTERNACIOML 


Noticias 
Contraditorias 


Estão muito confusas as informa - 
ções a respeito da guerra russo-alemá. 
O radio espalha noticias surpreenden- 
tes, aumentando a confusão universal. 
Os proprios comunicados oficiais de 
Moscou e Berlim são contraditorios. 
Aliás, os alemães, desta vez, estão 
se limitando a fazer alegações VA- 
gas. Declaram que têm obtido gran- 
des vantagens e que, dentro em breve. 
usperam anunciar éxitos notaveis, Mas 
nao acompanham essas uilvmAtIVAS de 
provas. Essa tática desperta & inquie = 
tação e a dúvida no espírito dos ou- 
vintes de radio, que passam longas ho- 
ras & cata-de sensacionais novidades, 

Segundo relata a United Press. Os 
sornalistas estrangeiros solicitaram me- 
Jhores esclarecimentos & propaganda do 
Relch. Todavia, não conseguiram o que 
pleiteavam., O alto comando do Reich 
limitou-se a dizer que nesta nova ofen- 
siva as operações de “Blitzkrieg” de- 
senvolvem-se com mator rapidez do que 
nas campanhas anteriores. Sallentam 
ainda que a Luftwaffe está dominan- 
do os ares, infligindo grandes perdas 
“o inimigo. E mais não dizem, 


Já Moscou pinta a situação de for- 
ma inteiramente diversa da que not 
apresentam os funcionarios do dr. 
Goebhels. De acordo com a versão rus»- 
sa, três ataques fizeram ontem as tro- 
pas teuto-rumenas, visando a travessia 
do Prut. Todas essas tentativas foram 
repelidas. Acrescentam que, no “ front” 
polonês, o avanço alemão é limitado, 
travando-se intensos combates de tan- 
ques, com baixas pesadas em ambas ub 
partes. 
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Diante dessas informações contra- 
ditorias, só ha um recurso: apelar par 
ra o radio, que satisfaz ás exigencias 
dos mais delirantes “fans” e torcedo- 
res da gUTa, 

Mas o radio pode levar a todos ou 
desvartos. Ontem, por exemplo, o Le- 
légrafo nos trouxe de Lisboa uma no- 
ticia muito interessante. Certo colega 
português, fazendo um comentario 80- 
bre o afundamento do “Ganda”, atri- 
bulu esse ato criminoso a um subma- 
rino da Russia, Vejamos como O jor- 
nalista expõe a sua tese, Não foi um 
submersivel inglês o autor da proeza. 
O Governo de Londres assegurou que 
nenhuma de suas unidades opera na 
costa da Africa, Por sua vez, não de» 
via ser do Reich o corsario que tor- 
pedeou o navio, pols agora mesmo um 
submarino alemão encontrou outro bar- 
co português, não tendo causado 40 
mesmo o menor dano. Tambem não 
pode o afundamento ser atribuido aos 
franceses, que sté auxiliaram as au- 
toridades encarregadas de salvar os 
naufragos do “Cianda”, Aos italianos 
não se refere o jornalista. Bendo aa- 
sim, o torpedeamento só pode ser atri- 
buldo aos russos. E' esta surpreenden- 
te conclusão do nosso colega lisboeta, 
que já está vendo a esquadra russa no 
Atlantico, 

Haverá malor prova de desvario do 
que a desse fantástico comentario ao- 
bre o afundamento do “Ganda”? 

Quem quiser que decifre a charada 
desse misterioso torpedeamento — A. B, 
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É conservação das rodovias. NÃo se precisa 
ser entendido em assuntos da téonica rodo- 
viaria para se saber que as estradas sem 
conservação se tornam prejudiciais, talhan- 
do, por isso, nos seus objetivos, 


Evidentemente, ninguem vai exigir, nem 
pleitear para o Brasil, estradas de luxo. Isso 
que nós aqui chamamos “estradas de Juxo”, 
em outros países, como Argentina, Portugal, 
Estados Unidos, etc. são simplesmente “es- 
tradas de rodagem”, porque todos compre- 
endem a necessidade de dar & essas vias de 
comunicação a maior e mais completa efi- 
ciencia, 


E' claro e incontestavel o interesse que 
o Governo Federal tem tomado, nestes bl- 
timos anos pela dilatação, sempre maior, da 
nossa rede rodoviaria, Esse esforço dos 
nossos poderes públicos representa uma am» 
pla compreensão das nossas reslidades em 
face dos fenomenos de ordem material da 
hora presente, em que se torna indispensa- 
vel maior aproximação dos brasileiros den= 
tro do proprio Brasil, no sentido de yacill- 
tar o intercambio de produtos e tornar mais 
favoravel o ambiente para a grande obra 
da unidade nacional, E', justamente, Teco» 
nhecendo esse nobre interesse do Governo 
que: a imprensa se vem batendo. pela con- 
servação das nossas estradas e pela pavi- 
mentação das mais importantes, esperando 
que as suas palavras sejam ouvidas e uten- 
didas por quem de direito, Por tudo isso 
& indispensavel, é urgente, que se cuido 
desse assunto sem reservas e sem protela- 
ções, Ao ltabalho do Governo da União se 
deve juntar o dos Governos dos Estados '€ 
dos municipios, numa cooperação capaz, de- 
cidida e patriótica, Podemos citar como 
exemplo o que ocorre em Santa Catarina. 
As suas estradas são todas de primeira OF- 
den. Não em extensão ou em larguia do 
leito, mas devido ao seu magnílico estado 








Aluguel 





Foi sempre um problema angusttoso 
para o carioca esse do aluguel de casa, Com 
a febre de construção de edifícios de apar- 
tamentos, tudo indicava que, logicamente, 
dentro de alguns anos, a concorrencia t'&- 
via beneficio para os inquilinos. 

Mas dois fenomenos inesperados inter- 
vieram e alteraram as previsões, Um (fo! 
uma especte de migração interna dentro da 
cidade. Familias que moravam em vesideti- 
cias autonomas, na esperança de simplifl- 
car os serviços domésticos e realizar ainda 
alguma economia no aluguel, começaram a 
se deslogar para as casas de apartamentos. 
Dal resultou uma procura tal que, alnda não 
está concluida uma construção e ja os pre- 
tendentes & locação se inscrevem junto au 
proprietario, aguardando a preferencia. E' 
natural, pois, que não haja diminuição de 
ulugueis de coisa tão procurada. Outro fo! 
vu afluxo de refugiados de guerra com gran- 
des disponibilidades de dinheiro e que pa- 
gam qualquer preço que se lhes exija como 
aluguel de casa, Habitundos Á vida em 
apartamentos, preferem este genero de ha- 
bitação. Neste particular as coisas tém as- 
sumido niveis fantásticos, Não é raro en- 
contrar hoje apartamentos, que, porque são 
um pouco mais espaçosos, custam quantias 
superiores a 2 contos de réis de aluguel 
mensal! E encontram locatarios! 

O curioso e, porem, que essa procura 
intensa de apartamentos não fez baixarem 
us alugueis das casas autonomas, senão 
num primeiro período, Nestes últimos tem- 
pos tambem estas vão subindo de preço, de 
um modo vertiginoso e surpreendente, eim 
cada qual delas instalando-se varias fam!- 
las. Tudo isso leva a indagar do que é 
feito da tentativa de regularizar & questão. 

Neste particular, tenho feito uma ex- 
pertencia que consiste em consultar adyo- 
gados sobre a situação da let de inquili- 
nuto que fot, durante certo tempo, resta- 
velecida, Não ha duas opíniões concordes. 
Havia, outrora, uma comissão especial que 
era obrigatoriamente ouvida quando u pro 
prietario queria aumentar um aluguel, Essa 
comissão estudava as razões apresentadas e 
gecidia soberanamente, Mais tarde, porem, 
essa comissão foi suprimída sem que tenha 
sido estipulado de um modo claro qual a 
que a substituíria na mesma função, Al- 
guns advogados acham que esse papel cabe 
uu Conselho Nacional de Defesa Econômica. 
Uutros entendem que qualquer aumento su- 
perior ao limite de um quinto estatuído riu 
lei de economia popular é logo da alçada 
qo Tribunal de Segurança, e que o Consu- 
lho não é orgão de consulta privada. 

Mesmo quanto a esse máximo de iu- 
meto tolerado nem todos: estão de acordu. 
de é certo que a lei de economia popular 
permite um aumento até um quinto do alu- 
guel anterior e por uma só vez no periodo 
de uma locação, ha quem entenda que essa 
permissão não é arbitraria e que pode o 
aumento ser discutido em seus fundamen- 
tos, Mas discutido perante quem? Perante 
m justiça ordinaria? Perante o Conselho de 
Defesa Econômica ou logo perante o Tribu- 
nal de Segurança? 

E' muito possivel que toda essa con?u- 
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- de conservação que permite um tráfego sem 


dificuldades e sem perigos. 

Ainda ha poucos dias, tratando desse 
mesmo assunto, mostramos que o Brasil im- 
porta, num ano cerca de seiscentos mil con- 
tos de material rodoviario, incluindo o com- 
bustivel. Isso é dinheiro que sal do pais 
para o estrangeiro e trinta por cento desse 
numerario representa os frutos da péssima 
conservação das nossas rodovias. Devemos 
estar vendo, de maneira clara, que a impor- 
tação desse material tende a decrescer, em 
vista da situação internacional e de terem 
os Estados Unidos se voltado, agora, de 
preferencia para a sus industria de guer- 
ra, 'Tudo índica que é necessario poupar 
para não faltar. Não ha material rodovia- 
rio que resista “a uma estrada esburacada, 
sem nivelamento, cheia de “costelas” — 
nome aplicado às sinuosidades do leito — 
e não ha país que possa encontrar nessas 
vias de comunicação o melo de escoamen- 
to da sua produção se elas não estiverem 
à altura de corresponder aos seus fins, Por 
isso é que insistimos nesse ponto. Por isso 
é que insistimos em lembrar sempre ao Go- 
verno providencias, que podem ser tomadas 
sem grandes sacrifícios, para a conservação 
permanente das rodovias brasileiras, Todo 
o dinheiro que se gastar nessa obra será 
fartamente recompensado, 





As Comemorações de 7 de 


Setembro 
PROVAVEL A VINDA AO RIO DO COLF- 
GIO MILITAR DO PARAGUAI 
ASSUNÇÃO, 26 (U. P.) — Diz-se em 
circulos bem informados que parece prova- 
vel uma visita ao Rio de Janeiro co Cole- 


“glo Militar paraguaio, por ocasião das fes- 


tas comemorativas da independencia do 
Brasil, em 7 de setembro, Essa versão não 
foi ainda confirmada oficialmente. 


Antecipado o Fechamento do 


Consulado Alemão de Nova York 

NOVA YORK, 26 (U. P) — O Con. 
sulado da Alemanha foi fechado hoje, não 
obstante o prazo concedido pelo Governo 
norte-americano expirar a 10 de julho vin- 
douro. 

Em virtude cessa medida funciona so- 
mente a seção de passaportes, 








. Mauricio de Medeiros 
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sao resulte simplesmente da faculdade «de 
interpretação de que usam e abusam os ad» 
vugados, Mas um assunto que diz tão dl- 
reta e tão profundamente com o Interesse 
geral coletivo deveria estar posto em tet- 
mus que não comportassem dúvidas. Seja 
cumo for, o certo é que os alugueis vão su- 
bindo. Para porem -se dentro da permissão 
as aumento de um quinto da locação ati= 
terior, os contratos de locação são feitos x 
curto prazo e embora” o jocatario permane- 
ca O mesmo, & cada renovação é-lhe imj s- 
to um novo aumento de um quinto. E' lar 
il ver a que alturas pode It essa sequelis 
cia... 

O problema val se tornando angustio- 
ww. O Governo organizou não ha muito 
tempo uma tabela de salario mínimo em 
face do custo de vida de cada região do 
país. Mas se se consente que esse custo 
suba desenfreadamente, essa tabela perde- 
rá muito breve de realidade, inclusive pars 
os seus servidores, 


Alidade 











1 Reportagem 


Burocratizada 


A recente portaria do major Filin- 
to Muller, colocando a reportagem de 
policia sob « orientação de um só hor 
mem, opondo, portanto, entraves à = 
vre ação desses auxiliares da impren- 
sa carioca, vem acabar com uma das 
mais belas tradições do nosso Jorna- 
lismo: a “corrida”, Burocratizando Os 
repórteres, fará desaparecer o orgulho 
profissional dessa gente e o espetáculo 
maravilhoso da luta pelos “furos”, con- 
seguidos & custa de sacrifícios, esfor- 
ços e artimanhas de toda a sorte para 
despistar os concorrentes. 

Cada repórver — nem todos os lej- 
tores o sabem — dedica um extraor- 
dinario interesse aos seus serviços, na 
ansia de conseguir, sempre, novos de- 
talhes dos casos que surgem, de sobre- 
pujar os adversarios, de melhor infor- 
mar o público. Está sempre a farejar 
novas pistas, a descobrir nuances (le- 
sapercebidas á Policia e, não raro, 
aponta os verdadeiros criminosos, con- 
segue confissões que trazem & liberda- 
de inocentes, Isso o torna um preclo- 
so colaborador do aparelho policial, o 
Inborador que desaparecerá, se posta 
em prática a portaria do major Mlln- 
to Muller. 

Poderiamos apontar, aqui, os inú: 
meros crimes cuja descoberta se deve 
unicamente, ao trabalho inteligente da 
reportagem, ao esforço isolado o! em 
conjunto de cada um dos seus compu- 
nentes, 

Não só a Polícia, mas, tambem, ou- 
tros setores da administração têm Ju- 
crado com a colaboração da reporta- 
gem. Um repórter, descobrindo a “Ban- 
ta de Coqueiros”, fez aumentar as ren= 
das da Central que, devido a grande 
quantidade de crentes, foi obrigada a 
fazer correr varios trens extraordina- 
rios, diariamente, para aquela cidade 
mineira... Um outro, fazendo-se pus- 
Bar por louco, viveu duas semanas no 
Hospicio. E, ao sair, apontou us falhas 
e as irregularidades existentes 10 ve- 
lho casarão da Praia Vermelha, Um 
terceiro fez-se passar por mendigo. ' 
postando-se, esfarrapado e lamurioso, 
& esquina das ruas do Ouvidor e “lon- 
calves Dias, para estudar o problema 


da mendicancia, Este, porem, achou tão 


rendosa a profissão que abandonou 
Jornalismo... 


Mas... a reportagem vaí ser buru- 
cratizada, Vai assinar “ponto”, Nau 
mais correrá atrás do “boneco” ja mo- 


cinha que se matou liricamente por 


panheiros, 


Não mais se repetirá o caso du 
quele “foca” que, voltando à redarão 
sem o “boneco” do protagonista de emu 
'crime, ucorrido na Praia Vermelha, dl- 
vglu-se, afobado, no arquivo, procurpn- 
do uma gravura com que ilustrar a no» 


ticia, Deli voltou com um cliehé 


amor, ingerindo a tão prosasca “urmi- 
cida, Do homem que desertou da vida 
por dificuldades financeiras. Da mus 
lher que matou o marido, ou vice-ver- 
su. Da última vitima do “Mole- 
que 31”... 

A reportagem não mais correrá so 
local do crime, disputando os porme- 
nores, ansiosa por novicdades. para me- 
fer o colega na gaveta... 

Acabar-se-á o tempo em que o re- 
pórter que não trouxesse o retrato aa 
vítima ou do criminoso, seria «dverti- 
fo pelos chefes e “afinado” pelos com- 
Pão de Açucar, entr E 

, vegando-o ao secre- 
tarlo, 

— Chefe, na falta de outro nelhor 
Isto serve para tustrar o erime, 

— Mes... como? O que tony assa 
vista panoramíca com o ) ! 

— Pode-se encatsá ly 
genda: “O Pão de Aguiar ; | 
as oro do bárbaro assassínio 


ds dd SN 
o pessoas 
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A INDUSTRIA DAS MULTAS 























O Contribuinte Não Encontrafomemorações do Sex 
Salvação, Mesmo Com Pareceres 
Favoraveis de Acatados Juristas 








FALA AO “DIARIO CARIOCA” O DR. RODRIGO OTAVIO FILHO, 
PRESIDENTE EM EXERCICIO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 


O Poder de Punir é Limitado Pela Necessidade — A Recente Sentença 
do Supremo Tribunal — “Monstruosa Pretensão o Evitar a Aplicação 
ida Nova Lei Aos Casos Pendentes” 


de trabalho, ni 


DIARIO CARIOCA ventilou, 
ha dias, num tópico intitulado 
“Industria das Multas”, a si- 
tuação do contribuinte em faco 
da obscuridade do texto da lol 
que regula o imposto de vendas 
mercantis, Como frisamos, ape- 
sar do decreto-lei 3,248, de 8 
de maio do corrente ano, que 
velo abrandar as penalidades 
cominadas aos que incidissem 
em falta, o contribuinte vê-se 
ás voltas, agora, com as diver- 
sas interpretações dadas à lei 
pelos agentes fiscais, alguns dos 
quais pretendem que o Imposto 
seja arrecadado tanto no domi- 
cillo do vendedor, quanto no 
do cobrador. 

Abordamos, ainda, no referl- 
do tópico, uma sentença do Sit- 
premo Tribunal Federal, apli- 
cando o decreto-lei 3.248 a um 
caso pendente. Nele, seu rela- 
tor, o ministro Orozimbo Nona- 
to, reconhecia o efeito retroa- 
tivo daquele diploma legal, por 
ser mais benigno e, principal- 
mente, tendo em vista a pal- 
burdia provocada pelas diversas 
interpretações dos interessados. 


A sentença do ilustre magis- 
trado provocou um movimento 
de alguns fiscais — temerosos 
de perder & metade que lhes 
cabe nas multas, no sentido de 
conseguir a modificação do Tt- 
ferido decreto-lel, de maneira & 
que não seja ele aplicavel aos 
casos pendentes no Judiciario. 

Tsso seria a oficialização da 
Industria das multas, com O 
que, estamos certos, nao cou- 
cordará o ilustre ministro da 


Fazenda, sr. Artur de Souza 
Costa. 

FALA AO “pTARIO CARIO- 
CA” O DK. RODRIGO OTA- 


vIO FILHO 


presidente em exercicio da 
Associação Comercial, orgão que 
agrupa grande malorla de con- 
tribuintes, ninguem mais anto- 
rizado do que o dr. Rodrigo 
Otavio Filho para falar sobre 
o assunto. Fomos, por Jo, 
procurá-lo: 

Atendendo-nos em seu gabi- 
nete, no Palacio do Comercio, 
depois de Iintelrado dos nossos 
propósitos, disse-nos O dr. Ho- 
drigo, iniciando sua entrevista: 

— “A parte da legislação fls- 
cal mais eriçada de dificulda- 
des é a referente às sanções 
contra os infratores. Exigir do 
fisco a prova da intenção ma- 
liclosa em todos os casos, St- 
ria abrir a porta a aonsos e 
garantir a impunidade de qua- 
se todos os infratores. 


Querendo contornar O mal, O 
legislador caíu no excesso coli= 








Q dr. Rodrigo Otavio Filho, em seu gabinete 


Associação Comercial 


trario: — provada a materka- 
lidade da infração, nenhuma 
prova da boa fé e da honesti- 
dade do contribuinte basta pa- 
ra absolver. 

O contribuinte é quase sem- | 
pre multado, Não importa que 
o texto seja obscuro, que tenha, | 
em seu favor, o parecer dos 
maistacatados juristas e mesmo 
a interpretação das mais altas 
autoridades fiscais ou &R apli- 
cação uniforme da lei durante 
anos a flo: — sendo outra, & 


mi 





nutoridade mudado de parecer, 
o contribuinte não encontra 


salvação”. 


O CONTRIBUINTE E O Dbk- 
CRETO-LEI N. 3.248 4 


— Qual, em sun opinião, R 
solução justa para O problema? 
— perguntamos, 

— “A solução 
presumir 
se à prova em contrario. Fe: 
lizmente, nesse sentido vão se | 
introduzindo normas na legis- | 
lação fiscal. | 

O recente decreto-lei n, 3.244 | 
de 8 de malo p. passado é 
un: exemplo, Não considera da 
mesma gruvidade a falta clissi- 
mulada na escrita, reveladora 
de malícia, e a que se encon- 
tra porque não houve preocu- 
pnção de esconder. Este proce- 
dimento, pelo menos, indicia 
boa fé, na maior parte dos ca- 
sos”. 


“O PODER DE PUNIR E J1- 
MITADO ta NECESSIDA- 
DE" 


seria 





justa 


Abordando a sentença do 
Supremo Tribunal Federal, à& 
qual já nos referimos linhas 
avima, declara o presidente da 
Associação Comercial: 


— “A recente decisão do Su- 
premo Tribunal Federal, ado- 
tando o voto do ilustre minis= 
tro Orozimbo Nonato, é de in- 
contestavel lógica jurídica, 


O princípio da retroatividade 
benigna da lel penal tem apli- 
cação analógica perfeita ás pe- 
nalidades fiscais. 

A pena é justa e eficiente 
quando prescrita na quantida- 
de necessaria. Quando O poder 
público modera a pena existen- 
tê, reconhece implicitamente 
que era excessiva; aplicar essa 
pena seria injustiça flagrante € 
imperdonvel. 

O poder de punir é limitado 
pela necessidade. Reconhecido 
o excessivo rigor pelo proprio 
poder público, continuar & apll- 


Nacional do Café 





1 
(Ni 
opinião do fisco, ou tendo | 


a má fé, admitindo- | a 








Comunicado n. 41183 
Declarações de Vendas 


ecimento dos interessados, tornamos público que 
EA e Dra soeitá no este Departamento a cláusula de opção 
de porto de embarque, nos casos de vendas de caté, cujos pao 
tos de destino fiquem situndos no territorio sob a jurisdição 
aduaneira dos Estados Unidos da América do Norte. A 
o, A abolição dessa cláusula é consequencia nocemtar ia o e 
tema de quotas intransferiveis de exportação, instituído pra 
Resolução 452, de 96-6-1941, que implica n& concessão de quai Ê 
individual a cada exportador, em cada porto onde exercite ati- 
vidade, e na redução da margem disponivel da spo á pra 
porção que promova O registo de vendas. A existencia da c a 
sula citada forçaria à redução da margem disponível em Euro 
um dos portos de opção, prejudicando por isso, alem dos de 
ordem geral, o interesse priveço do declarante que teria recdu- 
: 5 margem exportaves. É 
o eRertto a unimaldo constitue aditamento do de mn. 
41/36. de 12 de março de 1941. 
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1941, 


TAYME FERNANDES GUEDES, 
presidente 


car a pena, seria exorbitar € 
proceder ce maneira legítima”. 
MONS a PRETEN- 
. o 


E o dr. Rodrigo Otavio Fl- 
jhy finaliza a entrevista com as 
seguintes palavras: 

— “Não crelo que todos os 
fiscais sejam  solidarios com 
esse movimento que se anuncia 
para evitar a aplicação da let 
nova aos casos pendentes. Deve 
ser atitude de um pequeno nú- 
mero, dos convencidos de que 
« multa foi criada em seu be- 
neficio. 


O DIARIO CARIOCA diz 
muito bem, que o sr. ministro 
Souza Costa recusará apoio a 
tão monstruosa pretensão. 


A multa é Instituida no in- 
teresse do fisco; não é flireito 
do fiscal, Quando aquele inte= 
resse aconselha atenunr a pe- 
na ou revogá-la, só por absur- 
do se poderá pensar em “di- 
reito dos fiscais”, Atenuar ou 
não determinada pena é, a meu 
ver, assunto que diz respeito ao 
fisco, o qual, tomando tal me- 
dida, visa unicamente o inte- 
resse do país”. 





Não vos esqueçais de que vs ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxílio, Encaminhal-os para 
A ALIANÇA DOS CEGOS. à 
rua 24 de Maio n. 47 - fio de 
Janeiro. Telefone 26-520% 








Quarto Aniversario 





Homenageado o Presidente da República — 
A Sessão Solene na Sede Daquela Instituição 


A Biblioteca Militar 
ontem, expressiva 
ao presidente da 
aproveitando para 


prestou, 
homenagem 

Republica, 
isto a passa: 


xem do 4º aniversario de sun 
erinção. 

Recebidos, os seus diretores. 
no Palacio do Galtee. pelo pre 


sutente Gelulio Vargus, fizeram 
entrega no chele do Governo, 
de uma estante, com  exempla: 
res de lodas as sus publica- 
ções. a 

O general Valentim Benício du 
Silva, secretario geral da Gucr- 
va. leu um oficio, ussinulando o 
significado da homenagem, 

O presidente Getulio Vargus 
agradeceu, em breves puluvras, 
a homenagens que lhe era pres- 
tada. 

NA SE'DF DA BIBLIO- 
TEGA 


Reunida, pois. às 17 horas. no 
salão nobre do Biblioteca, os 
membros da Comissão diretora, 
composta dos ses. general De- 
nício da Silva. presidente; pe- 
neral Souza Doca, corogeis Frun- 
cisco de Paula Cidade e Dantot 
Gnrrastazu” Telxeirn, des, Luiz 
Edmundo, Osvaldo Orico e Car 


em 





e. .-- a 


DIA LITURGICO 

A missa de hoje é a da ollava | 
da festa do Sagrado Coração 
de Jesus. 

O martirologtio faz menção dos 
seguíntes santos hoje ; 

Ss. CRESCENTE — Discipulo 
do apostolo São Paulo na Ga 
Jacia e morreu martir, 

SANTO ANECTO — Martit 
em Cesareia da Palestina, 

S. LADISLAU — Rel da 
Hungria e Santo Emiliano bis- 
po de Nantes. 

MES DO CORAÇÃO DE JESUS 

Na matriz do 8.8. Sacramen- 
to da Antiga Sé continua a ser 








tos Maul. capitães Severino 
Sombra de Albuquerque e Tasso 
Mornis Rego Serra, secretario e 
1º tenente Felisberto Nunes Vi- 
lhena, tesoureiro, usou da pala- 
ven o general presidente dn co- 
missão, que proferiu lm portante 
discurso sobre a data, historian- 
do mais uma vez o que tem sido 
n Biblioteca do Exercito, sendo 
so terminar, muito aplnuGia ds 
depois de referir-se de modo 
toda especial a promoção — te- 
cente do general Souza Doc, 
um dos membros da comissuu, 
de que fez o elogio Como escri- 
tor « como militar, 

Em seguida, usaarim da ala 
vra os sr, Osvaldo Urico, cupl- 
tão Severino Sombra e general 
Souza Doca, 


Antes de encerrar a sessão, n 


gencral Benício congraluluu-se 
com a Imprensa, representada 
pelos Jornalistas que — exercem 


suas Funções, junto vo gabinete 
do ministro da Guerra. pela vo- 
laboração eficiente que lhe tem 
sempre prestado nos seus esfor- 
cos. pedindo que fosse tuncado 
na ato, um voty de louvor à 
nossa imprensa, 








a 

| hu 
Penso, tambem. que essa será 

a atitude do Ilustre ininistro da 

Fazenda. 


reoes .oss 


| eclebredo todas as noites o mês 


do Sagrado Curação de Jesus, 
às 20 horas, com ladainha e 
benção do S.S. Sacramento, 

Na mesma matriz realiza-se 
no próximo domingo a Pascoa 
dos Homens da Paroquia na 
missa de 8 horas. 


PASCOA DOS PROFESSORES 


Na matriz da Candelaria ren- 
lza-se no próximo domingo a 
Pascoa dos Professores, promo- 
vida pela Associação dos Pro 
fessores Catóuicos e pelo (on- 
selho Arquidiocesano do Ensino 





vw 


Que cortam os céus 


Ida : 
Volta : 


Ida : 
Volta : 


Ida : 
Volta : 


OS HORARIOS DAS LIN 
CONJUGADOS COM O DA LINHA 


Departamento Ay, serviço postal aereo rápido “VASP” 


PASSAGEIR 


CORRESPONDENCIA : 


Viação Aerea São Paulo, 


SJA. - “VASP 


São Paulo 


Rua Libero Badaró, 82 
Fone — 2.3989 
Seção Postal: R. José Bonifa- 


cio, 301 — Fone: 2.3529 


Catarina, Rio Grande do Sul, Minas 
RIFAS MAIS ECONOMICAS, de ac 


grande publico brasileiro 





de São Paulo, 


Linha São Paulo - Rio de Janeiro 
Tres viagens diarias, exceto aos Domingos. 


Linha São Paulo « Guritiba 


-— Quartas e quintas-feiras 
— Quartas e sextas-feiras 


Linha São Pauío » Porto Alegre e escalas 
—- Quintas-feiras 


—- Sextas-feiras 


Linha São Paulo - Goiania e escalas 


— Segundas-feiras 
— Terças-feiras 


0s 


Rio de Janeiro, Paraná, Santa 
Gerais e Goiaz, COM AS TA: 


ordo com as possibilidades do 


HAS “INTERIOR” E “SUL” ESTAO 
“S. PAULO-RIO DE JANEIRU” 


Agencia e Seção Postal 


RUA MEXICO, 116-a 
— Fone: 42.2594 —— 


CARGA 


de Janeiro 











o Coração 
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“IA Biblioteca Miillar e as A Festa à 
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Eucarístico 





PRESENTE A” SOLENIDADE O CARDIAL 
D. SEBASTIÃO LEME 





Flagrante colhido quando D. 
os pequeninos alunos 


No Coleglo “Coração Euca- 
ristico", realizou-se na manhã 
de ontem, a festa do Coração 


Eucarístico, estands presentes 
à mesma o cardeal D. Sebas- 
tião Leme, outros sacerdotes e 
grande numero de familias. 
A cerimonia teve inicio | com 
missa solene, celebrada na ca- 
pela do referido educandario, 


Sebastião Leme, abençoava 
daquele educandario 


por sua eminencia o cardeal D. 
Sebastião Leme, que foi ac)- 
litado pelo conego Cinua e 
pelu prdre Carlos de Barros 
Barreto, Logo depois da ce- 
lebração dessa cerimonia U- 
turgica, o chefe da Igreja Ca- 
tólica Brasileira” presidiu a so- 
lenidade da benção da pedra 
fundamental do novo Exterha- 
to. 


Departamento 
Nacional do Café 





Resolução n. 452 


O Departumento Nacional do Calé, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei e mencionadamente as de que 


truly o Decretole' n 


Considerando que, por força da 
rafesira atribulda 12 Btasil para o 
ncuaneira dos Estados Unidos da America do Norte, a que Se 
vesere o Convênio Interamericano 
para os nossos portos de exportação um regime que, atendendo 
és necessidades dos exibarques 
o volume daquela quota; 
buse nesse distribuição devem ver 
Isunlniente atendidos os interesses dos exportadores, de modo 
«us permita estabelecer eutre eles uma situação que responda 
pel garantia é estabilidade do nosso atual aparelho Cxpor- 


equidade, entre os mesmos, 
Cousiderando que com 


tador. 
RESOLVE : 
Art. 


no ao tertisorio sob & jurisdiç 
(iu América do NorLe 


santos .. .. «o so ve 
Hio de Janeiro .. +. 
Vitoria ,. .. 
Paranagua .. .. o us 
angra dos Reis .. .». 
Salvador .. DE 
heulfe .. ce «ou. 


.. .. a 


AM. 2. 


VuÇÕEs, 


1.” — Para o periodo 
“tio à 30 de setembro de 1942, 
Ei dus portos nacionuis de en 


Iso ate 1940, inclusive, e ou 
con 4 atual situação de emergencia, acaso ocorrentes, 

a 1.º — para o preeocnimento das quotas atriouidas aos 
rapurtadores serão tambem computados os emparques Je Uuat 
que orem reaiizauus com destino ao LerrLorio sob a jurisal- 
(10 aduencita dos Estauos Unidos da America do Norte em 
consequencia de vendas já registadas, paru embarques pusie- 
mures a JU de setembro de 1941, 


N2º — às quotas de exportação estabelecidas neste artiga 
seráuv Comunicauus, por carta, aus mLeressados, pesis Agehicias 
uu vepartumento Nacional do Cate, 

AXU. 3.º — As quotas aLriouidas aos exportudores caducia- 
ray e reverterão, em seguida, no touo ou em parte, do Depiúruia- 
Mico, para serem utitizados pela [forma que este julgar Muis 
vuliveniente, em quaisquer dos seguintes cusos ; á 


“956. de 17 de janeiro de 1941. e 


quota anual de exportação 
territorio sob a jurisdição 


do Café, urge estabelecer 


para o exterior, distribua. com 


de 1." de outubro do corrente 
ticam estabelecidas, paia cada 


ibarque abnixo mencionados, às 
susugintes quotas de exportação de calé brasileiro com desti- 
ão aduaneira dos Estados Uniacs 


qui sa 7.000.000 sacas 
AA 1,100,000 * 
FROTA GUD.UOU 
SA g40.VOU * 
Guta QUO ,UOU  * 
““ 40,000 
IE 20,000. * 





9.300.000 sacas 


“ — Como decorrência «o disposto no artigo ante- 
Pior Álcem iguamíente estabelecidus, para O mesmo cesto 
MaiMicU pernudo, quotas intransieriveis de exportação pura as - 
Lirmas exportadoras de café existentes no pais, na fixação Uus 
quais serao levadas tim conta as exportaçues para o exterior de 
vrus circunstancias relacionadas 


a! — não terem sido cobertas até J0 de junh g 
ou o de 1942 pot 
ueciuraçues de vendas deviaamente registadas no De- 
pauriamento Nacional do Calé; 


uuu Lerem sido embarcudos ute 31 de agosto d ' 
UL ; e 1y4L 
Wwciusive, Lodos us calées reterentes a essas decia- 


Utorrencia de fatos ou circunstancias que, a juizo 00 


Lepartamento, unpossibiliLem ao exportador a ULi- 
nação, nu Lodo OU em pulie, ua quota que he 1UI 


atribuida; 


Art. 4.º — A partir da data da re tur 

+ abertura do regis 

declu uguts de venuas de calé para o exterior e uté Do de pas 
sda do corrente ano, fica facuitado “os expurcauures q em 
arque de cates por conta das quotas que lhes torem atiibul- 


das, dentro do limite de dez por cento (11%) 


das mesmas, 


uma vez se encuntrem devidamente registadas as vendas a eles 


relerentes, 


4 unico — Os cafés embarcados na conformidade deste ar- 


tigu estao sujeitos a retenção nas k 
s alitandegas ou g - 
Guga Rios dos kustados Uniaos ua América do Norte parati: 
e pi a partir de 1." de outubro de 1941, e, evenvumimente 
espesus, que deverão ser pagas pelos interessados 


Art. 5.º — Não poderá 
DD. À ão ser registadas as deciaraçõ ar 
doolara nos Len! domo da Quo emana pr eins, a 
, ue menciuniure "az ur 
que rio a 31 de Sá SEO de 1942. eia sita 
mente o ar Esia ResOUÇÃO entiuLa em vigor ConCumitunte- 
do CR IR CERTA eapertura do registo das utciaruçues de venuas 
AMtamanto Nas exterior, suspenso pelos tomunicadus do be- 
oie Ncde unha doi odenar te at der b cui e o UR A 
j o corrente P ame E 
AS ToispUsicÔesE Em CORtERHO ANO, respecuVamenLe, Levugauas 


Rio de Jancirou, 26 de junho de 1941. 








as, trepar eim 6 ar 


JAYME FERNANDES GUEEES, 
Presidente 
adora nm 
tor “ 
º Accitamos us” “es na du 
trada, pequenas entres e 
las longo prazo. 
| io Tipos AZERODINA- 
a MICOS 
ia OS PREÇOS ANTIGOS 
ê ICA: Avenida 28 de Setembro mn. 557. Tl. Po Sos 
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Roenert Montgomery e Onrole 
HH. K. 0. 


Toda a person que reza 
pelo dia em que poderá dizer 
ou, fazer, livremente, o que lhe 
agradar, ao chefe, naturnalmen- 
te invejaria a oportunidade que 
Carole Lombard teve n'um des- 
tes dias, Alfred Hitchcock, seu 
diretor am “Um casal do baru- 
lho", (Mr. and Mrs. Smith), ro- 
anlveu ser “nstro” por um dia 
a perguntou a Carole ui gosta- 
via de dirígil-o, Carole graclo- 
s«amente aceitou, 

O caso despertou desde Togo 
a atenção da colonia cinemnto- 
grafica, por tratar-se de um 
enso verdadeiramente - Inedito, 
sem precedentes na historln do 
eclnema. Pessoa alguma lem- 
brava-se de ter algum diretor 
tido a idéia de entregar a dt- 
recão de um flime seu, por 
porco tempo que fosse, à 
uma atriz. Mns, Miss Lombard 
sempre alimentou as esperati- 
cas de vir um din tornar-se 
“dleetor", E foi Alfred Mit 
chcock quem primeiro dem es- 
sa “chance” 4 Miss Lonmbard, 
permitindo que ela dirigisse 
vma sequencia ide [Tm casal 
do barulho”, E sabido que 
Hiteh gosta de aparecer sem- 
pre numa. “pontinha” dos (H- 
mes que dirige e o grunda di- 
retor Inglês não encontrou ou- 
tva pessoa senão Carole Lom- 
bordo para  dirigi-lo em “Tim 
casal do parulho” 

No dia em que isto se devia 
tar o pessoa) do estalo lga- 
do & producão, madrugau no 
tancho de San Fernando Val- 
toy, onde a cena deveria sor 
filmada, Os rapnzes dy im- 
prensa munidos de maquina 
fotografica tambem obtiveram 
permissão de assistir 4 roda- 
gem. Ninguem queria perder o 
original espetaculo, Carnle 
Lombard tambem chegou cedo 
e logo ns colsas começaram à 
“ferver”, Depois de tomar uma 
eMioara de eceufé, Carole per- 
guntou: “Onde está o “eado”? 
A primeira gargalhado estou- 
rot... E! sabido que Hitch 
nuando pretende insultar os 
seus autores a eles se refere 
como o “gado”... Depois de 
ensalar com Alfred Hiteheock 
» Robert Montgomery, os dla- 





Plnzna 


Na “ponta” 
me, 


bert 
sala 
polis 
são 

bard), 


Montgomery, 

do l|seu 

de uma 
com a esposa 
e diz: 


Robert 


Intenções do 
loca. na sua mão 


do! 


Pols esta cena foi 
refeita diversns vezes, 
tor Lombard era dificil de con- 
























tentar, A* Hitch 
nas suas 
tela, havia 
siquer, ela 
“Alfred, você 
do... Fale como 
“Mas sempre 


dito 
disse 


mos a cena 
mais uma 
vamos fazer tudo 
não gosto, 
Hitch repotiu 
com um 
não gosto, 


E usshn;- a 


pressurosm 
va o gorducho 
Emil empoou 
Hitchckock que 
esta 


dor, Carole, 


radiante, 


da disse: “E, 


te nesta 


cudelra, 


Lombard na super-comedin da 
“Um Ciusul doe Barulho” que sejá o próximo 
enrtas do 


b VINGANÇA DE CAROLE LOMBARD... 


Fez Tanta Trapalhada e no Fim Ainda Se Vingou 
de Robert Montgomery em Um Casal do Barulho 


que 
Hitch aparece 
homem de rua que aborda Ro- 
quando 
apartamento, 
violenta 
(Carole 
“Bom 
Smith. Como está Mrs. Smith?” 
confundindo 
desconhecido, 
uma 
enterra-lhe o chapéu até o na- 
riz e segue adiante... 


breves. aparições 
uma 
nsperamente: 
está 
homem 
falei 
a resposta de Hitcoh. — “Faça- 
novamente 
voz ela reprovava : 


— “Não, não estf bom. Alfrod, 
Faca outra vez"... 
R cena, 
muthocho disse; 
Faca outra vez"... 
“deliciosa” 
Mitch repetir a cena 


Finalmente 
que n cena fosse filmada, e, em 
nr de completa satisfação nin- 
tenho 
errado, O meu lugar é renlmen- 
cadeira”,. 
ficou espantado quando Alfred 
Hitchcock gritou s 
Miss Lombard” | 

ee po A pr 


Seguiu Para São Paulo 
Uma Caravana Univer- 
sitaria 








e im e mm 


faz no fll- 
como um 


cata 
do- 
disous- 
Lom- 
dia, Mr, 
boas 
Ed 
moeda, 


na 


E. é tu- 


felta e 
O dire- 
que nunca, 
na 
pnlavra 


balbucian- 


assim!” fol 


vB, 
outra vez”, 


e Carole 
UNto, 


fazia 
e 


e es as vem vm 


vezos 


vezes, Entre uma e outra tex- 
periencta” ela chamava Emil, 
o homem do “mhke-up” que 


empoava e pentea- 
diretor. 
e penteou 
este 
a tomar um ar melo assusta- 


Tanto 
Alfred 
começou 


estnva 
ordenou 


sim, 


andado 
E ninguem 


“Dê-se essa 


Teatro 
Nacional 


ese Ore 


ALDA interna ESTRE'A 
HM 


E 


A Companhia Aldo Garrido 
reaparece hoje no teatra mais 
Improprio que possue o Rlo de 
Janetro, com a eua compáânhia 
de revistas, Se ela val vencer 
não se sabe, Talvez o seu preos- 
tigto perante a pintéa popu- 
jar da cldnde nejr capaz de do- 
minar o “nzar” e os Inconvh- 
nientes do João Caetano. E 
provavel mesmo que Isso acon- 
toça, Mas, o momento é o mais 
oportuno para, mals uma vaz 
ae focnlizar o monstruoso erl- 
me que se cometeu em 1928, 
derrubando um teatro otimo 
como era o S, Pedro, para se 
fazer essa coisa inutil que ahi 
está, e que mals parece um 
monsuléu, e que só servo para 
colação de gráu de estudantes 
no fim do ano e para mevtinga, 
AM tem se desmoronado as 
matores llnsões teatrais, 

Até companhins que nada 
pagaram &4 Prefelturn e ainda 
recebem subvenções têm nau- 
fragado. Pode ser que Alda se 
salva e Deus queira qua Isso 
aconteça, 


Mas, se eln não for feliz com 
o “pandeiro” de Assis Vmlente ! 
não é por sur culpa nem do 
esforço dos seus artistas. 

Aquilo não é teatro, 

BOATOS DE ESQUINA 

Foram contratados para 
ejenco de Jardel Jercolia, 
Republica, os nrtistas brejetros 
Dercy Gonçalves e Estevão 
Matos, 


o 


Re- 
está 
Joa- 


A nova revista do 
creio é “A enchôpa não 
sopa" de Lulx Peixoto e 
quim Maia, 


Amanhã, realiza-se mais 
uma matinte da mocidade no 
Recreio com “Os quindins ds 
jaja”. a grande creação de Ara- 








cy Cortes nesta temporada, no 
jido de Osenrito, Zaira. Tour- 
dinha, Jurema, Leda, Violra, 
Grijó, Radamés e toda compa- 
nhita, 

Hoje duas sessões, ás 20 é 
22 horas, 


Inicia-se hoje a tempo- 
rada da Companhia Alda Car- 
rido no JoÃo Caetano, com JJa- 
raraca e Ratinho. A revista é 
“Brnail pandeiro” de Luiz Pal- 
xoto e Freire Junior, Os espu- 
taculos serão por sessões, 

“A Pensão de d, Estela”, 
está prestes a fazer o seu se- 
gundo centenario de represen- 
tações com Jayme Costa e Tto- 
jm Ferreira nos principais pa- 
peis. 











Dulcina e Odilon, estão 
com um grande cartaz no mo- 
mento, “Nunca me deixaris”. 
Procopio Ferreira, Bibl 
e toda a companhia, estão alm- 
da representando “A cigana ne 
enganou”, de Paulo Magalhies. 
Consta que val para o 
Olimpia uma Companhia de 
Frivolidades, Farece que não 
se trata de companhia teatral. 








O FILME DE HOJE 
Pirajá — “O homem que vi 
veu duns vezes", João de Dens, 


O COMENTARIO DA NUITE 


— Sunbes que vne estrenr bre- 
ve no Ollmpla um elenco que 
representurh  frivolidndes para 
rir t. fnformava o critico Cesar 
Hrito no sen sisndo colegn Ser- 
en Pinto, 

— Tnmbem ern mó o que fal- 
tava,  frivolldades para  cha- 
rar, comentou q Mario Domin- 
guen que possava. 





no ONTEM NO CINEMA ODEON 


“NUPOIAS DE 














ESCANDALO” 





Novelização da Alta-Comedia Metro-Goldiwyn- 


Mayer, Interpretação de Katharine Hepburn, 


Cary Grant, James Stewart, Roland Young, 
Virginia Weidler, John Howard, Ruth Hussey 


e Mary Nash, Sob a Direção de George Cuhor, 


CAPITULO IV 


Connor (Jnmes Stewnrt) e 
Elizabeth (Rath Musseyd o re- 
porter e m fotogrntin dn revin= 
ta “Esp, o “maguniue” enpue- 
elalisndas em encnndnlos empe- 
nhado em fnzer uma venenoma 
reportagem sobre o negundo 
ensamento de Trncy Lord (Kn- 
thánrine Hepburn), reporíingem 
de que é cumplice o seu prl- 
metro marido (Onry Grant), 
mumpeltum dam Intenções dente. 
Ambos nereditam que cle ente- 
Im ninda apaixonando por Tracy 
e que À Última hora ne recuse 
n ofender n ex-esposa, (Leia 
emoenhã o copitulo Vb. 


A Exibição do Filme 
das Enchentes Que Às- 
solaram o Rio Grande 


do Sul 


A SESSÃO ESPECIAL DE 








Realizou-se, ontem, no cine- 
ma Odeon, a exibição da repor- 
tagem cinematográfica focall- 
zando os mais variados aspe- 
ctos das grandes enchentes que, 
recentemente, assolaram a ca- 
pital do Estado do Rio Granae 
do Sul, 


Demonstrando em toda a sum 
plenitude o flagelo que envol- 
veu Porto Alegre, o film des- 
pertou o mais vivo interesse no 
seio de todas as camadas so- 
ciais da metrópole, que aflui- 
ram so cinema Odeon, ás WU 
horas de ontem, enchendo |l- 
teralmente todas as suas qu- 
pendencias, 


Dentre as pessoas que assiz- 
tiram á& exibição, notamos os 
srs. cel. Cordeiro de Faria, in- 
terventor federal naquele Esta- 
do, ora nesta capital, o embai- 
xador do Japão, o sr, Luiz Ara- 
nha, presidente da C,. B, D,, 
elementos destacados da colo- 
nia gaucha, todos os diretores 
da Sociedade Sul-Riogranden- 
se, altas autoridades civis e mi- 
litares e grande número qe 
pessoas gradas. 

O filme, testemunho vivo dos 
trágicos monmientos vividos pela 
capital gaucha, causou pe múis 
viva impressão ao espírito de 
quantos o apreciaram. 


MUSICA 


HOJE. 
L 








SAGSUNDO ESPETACU- 
O DO) “AMERICAN 
BALLET” 


Hoje. às 21 horas, o “Ameri- 
can Ballet” dará o seu segundo 


espetaculo com o programa 
abaixo; 
“Concerlo Baroco”, musica 


de Bach; “Pastorela”. sobre Le- 
mas musicais tradicionais mexi- 
canas: “Alma errante”, musica 
de Schuberl; e “Divertimento”, 
musica de Rossini, 


O primeiro “Concerto Baro- 





— Um conselho pora 
você, minha amiga; 


ZOTTA- 


Deve ser o nossb sabonct 


Um produto dg PARADY, 





Uma cenn de “A 


E múbuido próximo, 


e me me 





CARNET 


Os unlões da embaixada nr- 
gentina nbrir-ne-do movamenta 
ám 240 horna, 

paes ema recepção que o em- 

bntxndor dn Argentina e senho- 
rn Labuugie oferecerão á no- 
Eeleinde enrtocn, 

— O "Vifjuen Tenta Clube ren- 
Hanrá, amanhã, o mem muntmo- 
so balie Me gala comemorativo 
no Su antveranrio de fundação, 
O salão nobre e o ulnununsto de 
esportes do uuerido gremio 
entutt ostentarho riena e ortxi- 
nnim vrnamentições an flores 
nnturaia. Otimo merviço de 
eeln, thumm grandes erquese 
tram fmpulsionarho jog anna, 
dam St úm 4 horna, 
ANIVERSÁRIOS 

Fnzem anos hoje, os 
enp de mea” e guerra 
de Miranda Rodrigues, 
doão Guimarães Hosa; consul 
Arnaldo Vasconcelos; drs, Jor- 
ge de Gouvela, João  Mivanda 
Junior, Ernani Rocha, Eduardo 
Pimentel; contador João da SH- 
va Carvalho; Carlos Lulz Stam-= 


srs.: 
Altredo 
consul 


pa, Henevenuto Cardoso Bon- 
fim, Isare Bltencourt Beltela. 
Senhorinhas; silvia Murti= 
nho e Helena Gouvela, 
Senhoras: Juraci Batista 
Afranto Costa, Julia Peixutu, 
Beter Vidal, Raquel Delfort, 
professora Marina Marques 
Lisboa e a mentna Terezinha 


de Jesus de Curvalho Cruz, 
| — Yranscorre hoje, o |º ani- 
versarto nataticio da interes= 
sante mentoa Clélia Maria, filha 
do sr, dJulme da Costa, alto 
funcionario muntefpal e de sum 
esposm d, Clélin Serodio AE 
Costa, Por este motivo seus 
pals oferecem cem sum residetne 
ela uma lauta mesa de doces 
às possons de euus relações. 
NOIVADOS 
Contratou 


usamento com n 





Mão da Mumia » ) 


Um Filme Tão Horripilante Quanto “Fran- 
Kenslein” e “Drácula”, “A Mão da Mumia” 


Hoje será estrendo no cinema 
Pathé uma grande e Impresslo- 
nante produção “A Mão da 
Mumia”, erlada pelos estudlos 
que realizaram “Trankensteln”, 


“Dracula” e outros, De um 
passado niisterioso surgem 
maldições que ameaçam quan- 


tos ge alrevem a desvendar o 
misterio mais profundo dos se- 
culos. Os que violarem os tem- 
plos dos deuses terão morte 
violenta e & alma não terá des- 
canso em toda eternidade! 


“Mx Mão da Mumia” € 
filma horripllante onde Dick 
Foran, um foven cientista de- 
safia ns superstições e vál des- 
vendar o misterio em torno du 
tumulo onde está enterrada 
princesa Ananka e conforme 
dizia a lenda, num outro tu- 
mulo oposto estuva vivo o seu 
poem amado Kharis. Em com: 
panhia de Dick Foran  segui- 
rem tambem um magico e sui 
filha, Peggy Moran, a qual É 
raptada pelo gransacerdote  & 


Jum 





só mesmo a grande agilidade 


do vientigtn salvou a moça de 
uma morte horrivel, Desde o 


momento em que Peggy é salva 
comeca uma grande historia de 
amor, amor este que leva Dick 
a Pezzy ao alltáru 








Patente de Invenção 
N, 16.859 


Momsen & Harris, Agente 
Ofletal da Propriodade Indus= 
trial, estabelecida à praça 
Mauá, nm. 7, 189% nesta cidade, 
encorreen-se de promover o 
emprego do “Aperfelçanmentos 
em móendns extentorns de mi- 
cos”, privhegiados pela paten- 
te, supra exarada, de proprle- 
dade da International Tnrves- 
ter Compangrs 


CINEMA 


>=" 2DD[[D""""õo.tõt 


SOCIAES 


senhorinha Lulza Terra 
souza, filha do Industrial 
sSecundino de Souza e d, 

Terra (de Souza, o dr. 

Marques Tourinho, chefe 
servico de Ortopedin di Mévico 
Cirurglca dos Empregados Mu- 
nicipal, filho do dr. Demetrio 
de Campos Tourinho e de d. 
Marleta Marques Tourinho, da 


sncledade do São Paulo. 
LASAMENTOS 

Enince Lenr Figuelredo-Pi- 
quet Carneiro — HRealiza-se 


hoje, às 10 horas, na Igreju do 
Mosteiro de 8. Bento, o casa- 
mento religioso do sr. José Pl- 
quet Carneiro, da Companhia 
Cartoen Industrial e do Conse- 
lho Adminiztrativo do Tijuca 
Penis Clube, com a senhorinha 
Leuy Rocha Figuelredo, filha 
do sr. João Augusto Figuelre- 
do e senhora, Paraninfarão o 
ato, pelo nolvo, o dr. Ralmun- 
do de Castro Maia e d. Adelia 
Piquet Carneiro é por parte dn 
noiva, o sr, Romunido da Silva 
Melo e d. Veny da Silva Melo. 
O ato civil efetuou-se ontem, 
perante o julz da 198 Pretorla 
sendo testemunhado, por parte 
do noivo, pelo dr. Helio Mar- 
cos Pena Beltrão, e por parte 
da nolva, os pals desta, 

— Enluce Elmeritna Noguel- 
rn=-Mannel Correta de Oliveira 
Renllza-se amanhã o enlaca 
matrimonial do ETA Munmol 
Correia de Oliveira com a sf= 
phorinia  Elmerita Noguelra, 
tha do sr, Teofilo Noguelru 
e de eua esposa d, Maria San- 
ches Nogueira, 

O nto civil terá lugar na Te 
Pretoria, gervindo de padrinhos 
o sr, João Noguelra e a se- 
nhora Eunice Nogueira de Al- 
melda, 

O ato religioso, que será rea- 
lzado na lereja de São Sebas- 
tião, em Olarta, será paranin- 
fado pelo casal Jacinto-Maria 
da Glorta Fernandes Ribeiro, 


BODAS 
TPranscorre, 


hoje, o segundo 
aniversario de casamento de 
Fernando dos Santos Estrela, 
comerciario e n distinta profes- 
sora Lucilia Ferretra do Sou- 


za Futrela, em atividade to 
magisterio maranhense. 
CONFERENCIAS 

Inntitudo Mintarico — Renli- 
zu-se hoje; às 17 horas, u ga 


sossão do Instituto Historico + 
Geogratico Brasileiro, 

Usará da palavra o socio ofe- 
tivo professor Foljó Bitencourt 
que discorrerá sobre “A expres- 
são histortta da Missão Artla- 
tica Francesa de 1816 no Rm 
de dunetro” 

A sessão será 
TURISMO 

O Cruzeiro Turistico 4 Atma= 
vonta terá tnfelo na primeira 
quinzena de agosto próximo, a 
bordo do paquete “Almivinte 
Jacegual”, : 

ENFERMOS 


publica. 


Acha-se internada na Cusa 
de Snude Dr. EBlras. onde se 
submeteu a uma operação ale 
apendicite renlizada com fell= 


eidade, pelo dr, Pedro Ernestr 
a senhorinha Ruth de Mourão 
Matos, filha do casal cornnel 


Melquinades Mourão de Matos « 
d. Olga Mourão de Matos. U 
estado geral da senhorinha 
Rute é bastante animador. 


VIAJANTES 

Dr. Iva Correia Mezyer. 
Afim de participar do IV Con- 
gresgo Brasileiro de Oftalnlo= 


eta, chegou na tarde de un-= 
tem, pelo avião da Panal do 
Rrasil, o prof. Ivo Correia 


Meyer, da Universidade de Vor- 
to Alegre, 

— Pelos aviões da Jnha fn- 
ternacional dn Pan American 
Alrways, partiram, para Sho 
Paulo: Laurence H. Cofrhhi: 
para a Foz do Iguassu', Carlos 
Nascimento; para Assuncão: 
prof. Andrew NW., Cordier, Juan 
D. P, Berbte, Jo Davidson 
sra. Florence G. L, Davidson; 
para Buenos Aires: Artur Clun- 
de de Morgan e Edward S. 
Cutlts; para Porto of Spain: 
Cristobal L,. Mendoza, sra, Tu- 
Ha Virginia Mendoza e Vicente 
Villegas; para Miami; sra, Ce- 
ci de Melo Tenney; sra. M, 1. 
R, Temple, George E. Vree- 
tand, Molsés S. Kunin, dr. Ti- 
burcio A, Padha, senhorinha 
isolina E. Mazzucchi e dr, Sa- 
muel 7, Bosch, 

MISSAS 

Marina dn Gloria Costa — 
Realiza-se, amanhã, na iereja 
do Senhor «dos Passos, & rua 
Senhor dos Passos, às 9 horas, 
no altar-mór, a missa do 7º dia 
do falecimento da sra, Maria 
da Gloria Costa, esposa do sr. 
Jonquim José Nunes, Industrial 
nesta capital. 





















































logon da cena que la ser Fil- À E , co” é ero 
meda, Miss Lombard disse |  Cheffada pelo professor Raul] foi visitar os estabelecimentos | temporaneo data Cinsaico cogu: : 
lhes: “Vamos, mêéninos. va- | Bittencourt. que se fez acompa- educacionais da capital paulisto! a mais original criação d Side | 

mos trabalhar |”, Sentou-se ela | nhar pelo sem assistente, profes- | € estudar os metodos educacio: | grres Balanchine de Aa ! 

então na cadeira do divetor, | sor Latiro Muller Bueno, se-| nais ali adotados, bre o “Concerto para pd pop 

enquanto os cameramen. foto-| guiu para São Paulo. uma cara-) Os resultados dessa visita se- Hinos”, de Johan Sebastian Ba- 

eratos e jornalistas prepara | vana de alunos da. Faculdade | rão expostos ao publico em ses: ch, sendo o vestuario e o ce- 

vam-se para acompanhar os | Nacional de Filosofia. : são do Instituto Brasileiro de| nario, de Eugene Berman, em! 

acontecimentos. Essa delegação universitaria | Cultura. nobre estilo bnroco, i 

são Lula e Cnrloen — Par : ã 
“11 Conquistadores” (Tox Lê fa tetç to Ta RA Fu-| 
Wilme) com Randolf Scott e Piedade e njo de 
— Horario: 2? — 4 — 6 — Belja-F1 = : 

«Flur — «ianitão “ N : PP , A 

3 e 10 horas. | Cauteloso” e “Menor CANÇÃO DO SDRSBRTO em cenas de intensa emoti- Cadu artista nomeado sacia 

Palnclo — “Rapto de Abandonados” UM ROMANCE DE  AMOWH vidade, jesias em relevo pe- ma, de per st, constitu Y 
Wstrelne” (Paramount) Quintino E Adv tas VIVIDO ENTRE TRIBUS lx músha do Nico Dostal. ótimo FARTA + e um 
vom Ren Murray. Rane de” e pe DE BANDIDOS ; 
pios E — 4,40 — 6,50 — Pi Sica & Compirta o programa q os 1 Ar 
EO D E 58/04 a FARS O Or uma CanaãoU a Pa short"! nacional “EPilme Jor- CAM etário) TRIO E RICRIES 
a — “Cinco do : encia da Médico”, nal 114º, ótima realização NO METRO, COMO ERAM 
Nr iêndo Núlno” na Sega ' Coliseu — “O Capitão do cinema brasileiro, AS COISAS “NO TEMPO 
=: gato Ê a Fred Mac Wi Birgel. Non valen:/.& uma Canção” e “VolLe Gunrani — A Votta Blood" e "Pequeno Aci- E ais - DO ONÇA”... 

Prá e torneio: 2 — Um “show” inteiramente) para o Rancho”, do Wrunk James” e Lou- nadas BA V ORAR AANG Amanhã, sessão tambem À 
+ Es f RENA novo, Liga “Az 4 Penas) r a a" MO m— (9 olta de mela- a ? 
peteca = eo 10 Daria Clinene Trinnon — Oz] Bralicus!! e “A Curva da O ORA “Se Fosse Frank James! e “Mulhe- “A Escrava Brança” gerá intes sidade Cras 

» Res — ARO NO O bad Ultimos Jorngis da Quer | Morte. Ru” é “O Vilão da Al-| "es sem Nome”. o cartaz do Colonial de se- , hornm 
io Ionéso Bararios am |ra Imprensa - Animada BARROS deja”, . E Matelo —* Varanda dos gunda-feira om dlante que Groucho, Chile 
alan Jones, Horario: + Cíneac e Dexonhos Colo: E Apol Pe E «| RoxIn6is"!, apresentará no seu “show” . eo e Hnrpo, 
4 Rn — Se JO horas. d Palitenma — “Mania Apolo — “A protegida Y A 5 os Infmlipvela Irmãos Aurs 
ua ridos. Petr ora N u Papai pá é Madureira “O GaviÃo alem de outros numer & 7 
Muperio — “Serenata CENTRO sa dO, lo” e “O Bar) ado Run e “eaupuita o Mar? estréia de Estrelir as tomnrão hoje de neealto nm 
'rrontenl Pax WVilme) mudo da Fonseca”, ne oturni” r g Pete At bd idem DEDO tem do M : e 
dd 1 E RAS iTo p Eldorado — “Levanta- parodia ET No: são Cristovão — “Ad-| q ul Loho — “Deusa menor artista cantor To po eb lg Ae 
par Pronta ts o-| ge meu Amór” e “tazen- ! da rir! vorsidade”, a Floresta” e Tronia mundo; Celeste Alda, nplau- ! . atos um 
vUurmen Miranda H € 1 me é Paixão”. À da Sorte” , p petétuido una sial tone oras 
Sarios ! — 0,40 — 6.20] Mo fstrelas ext — “A Garota do dovint — “A Protéei- Moderaa: “ dida sambista, a “estrela” vevicundo no nosso ul 
a oo = 8/40 o 10.40)  Purintense — “CVambl- | Ofreo”, da de Papai” Mogerão e OUErInat de “EB o Cireo Chogou” e «“» fencndo aheu num un va! 
horas. ro” e “Nós e o Deutl- Pirajá — “Levanta-te Tijuca — “Ao Sul de EAR ARA 0d nabo A irmãos Doffiny, formidaveis sm mai Pipa! epa ar Dm 
Horia — “Cineac Glos | DO y meu Amor”, Pago-Pago” e tFloris i S à o ncrobatas, em  sansacionais nro IRA a pd, 
a aa Ultitios TO vê —Quera — “Nas Malhas PISA 4ã — “9 Barby-| bela Domestica o Baby” sUBunHIos numeros de nrame. besta dA Eles Pole aunre- 
als dg Guerra" e “De: da Fsplonagem" e “Trésido da Fuzaren” Via Isabel “Ta (Leopoldina) d ó EOrA, em No 'Pempo 
eia COLGRAnES j Almas Solitarias”, nitz — Pros  Almys| Garota Ruldosu”, . Hoje, na “matiriée” as dia macio inato areia 
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O Mesmo Perigo Ameaçará a Todos 
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“O Governo e o Povo Brasileiros Desejam Uma União Cada Vez 








0 “Maior Com os Povos Americanos e 
Têm a Firme Convicção de Que é Necessarin Caminharmos Juntos” | 


Palpitante Entrevista do Presidente Getulio Vargas ao Jorn alista Saenz Hayes, Enviado Especial de “La Prensa”, de 
Buenos Aires — “O Ideal de Bolivar Pode Ser Superado Se Soubermos Organizar e Disciplinar as Forças Sociais” 


BUENOS AIRES, 26 (A, N.) 
— “La Prensa” publica, com 
destaque, uma entrevista qo 
presidente do Brasil, sr, Ge- 
tulio Vargas. Nessa entrevista, 
concedida ao envindo especial 
daquele orgão no Rio de Janel- 
vo, sr, Ricardo Snenz Hayes, o 
presidente Vargas externa a 
sum firme convicção de que é 
necessario aos palses america- 
nos caminharem unidos, porque 
o perigo que venha a ameaçar 
a um amençará & todos. 

Transcrevemos, na Íntegra, as 
Importantes declarações do pre- 
sidente do Brasil, apresqntadas 
pelo referido jornalista; 

“No sábado último tive oca- 
sião de almoçar com o presi- 
dente Vargas em uma das 
praias mais formosas do Rio, a 
Praia Vermelha, nonde os por- 
tugueses desembarcaram pela 
primeira vez. AÍ, nesse ambl- 
ente idílico de cores e de poe- 
alas, passamos em revista al- 
guns dos temas que, esta tar- 
de, no Palacio do Catete, tra- 
tamos com mais amplitude. 

A figura do presidente Getu- 
ho Vargas é conhecida em 
Buenos Alres. O povo porte- 
nho soube apreciar prontamen-= 
te a simplicidade e as manel- 
ras afetuosas do primeiro ma- 
gistrado brasileiro, E' uma 
grande coisa essa de se poder 
falar com um homem que não 
deseja cativar pela enfase nem 
pela rigidez do protocolo, Pa- 
rece-me que todo o bom bra- 
sileiro sabe praticar a diplo- 
macia das boas maneiras, den- 
tro da malor solicitude, Rece- 
ber a um estrangeiro pela pri- 
meira vez e fazê-lo sentir que 
se lhe recebeu muitas vezes 
com a mesma tranquilidade, é 
um segredo da simpatia que 
prepara e conduz a amizades 
duradouras. Por isso, não sur- 
preenderá que a segunda en- 
trevista com o sr. Getulio Var- 
gas me tenha renovado essa 
grata sensação e que nela me 
haja parecido conversar com 
uma pessoa com a qual tivesse- 
mos antigas relações. 


BRASIL E ARGENTINA CA- 
MINHAM PARALELAMENTE 


Com as janelas abertas so- 
bre o grande parque do pala- 
cio da Catete. em ambiente de 
luz e numa atmosfera prima- 
veril, iniciamos a palestra que 
procurarel resumir da seguinte 
manelra: 

— Não é certo que Brasil e 
Argentina se completam na vi- 
da política e econômica do Con- 
tinente?, perguntei, 

“São de grande e efetiva cor- 
dialidade as relações que man- 
temos com nossos vizinhos do 
Sul — replicou o presidente 
Vargas. A' coincidencia de ub- 
jetivos na, organização nacional 
e 4 identitinde de problemas a 
resolver, somam-se as conveni- 
enclas de ordem econômica. 
Tendo de fazer Irente á4 apro- 
prlação e exploração do solo e 
do sub-solo, abordando questões 
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Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILI 
TEMPORADA OFICIAL DE BAILADOS 
“NMERICAN BALLET 


HOJE, Sexta-feira, 27, às 21 horas — HOJE 
24 RECITA DE ASSINATURA 


ALMA E 


Ballado espetacular em 1 ato — Musica de 


PASTORELA 


opera-ballet indio-mexicano em 1 ato — Musica de 
PAUL BOWLES 


CONCERTO BAROCO 


Bailado classico em 1 ato — Musica de 5 S. Bach 
(Concerto duplo para violino e piano) 


DIVERT 


- Baltet-Divertissement em 1 ato — Musica de Rossinl 
ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIFAL 
EMANUEL BALAPAN 


Regente : 


Amanhã, sabado, ás 21 horas 3.º Récita 


DOMINGO, 29, A's 16 horas 
lea vesperal com o mesmo progran 
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pitos outras filas, 
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LOUI 


ce JOUVET” de Ea Rx tonvél” 
*enarios vestiarios do “Theatre Louis Vonva 
ESTREIA js NA PRIMEIRA SEMANA DE JULHO 


Precos: Frizas € Camarotes, 
Nobres, 2458; Balcões, 1408; 
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ABERTAS AS TES PARA AS 


CONTINUAM 
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TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO 





Na Bilheteria do Teatro está aberta a 


Assinatura para 7 Récitas 
1:8908; Poltronas, j an 
Galerins. 709 — (Selo à parte 


relacionadas com o bem estar 
social, a elevação do índice de 
conforto para as populações e 
& forma de comunicarem-se, 
Brasil e Argentina caminham 
paralelamente, auxiliando-se É 
raticando o mais amplo in- 
ercambio de valores culturais, 
Se no campo social e político 
só encontramos razões de cola- 
boração sincera e construtiva, 
no setor econômico a compre- 
ensão se impõe pelns peculiari- 
dades de cada um dos dois pai- 
ses: ns nossas produções se 
completam e não se apresen- 
tam como concorrentes. O que 
falta a uma é exatamente o 
que sobra á outra, Tudo Indl- 
ca que, na ausencia de choques 
de interesses ou de oposições 
doutrinarias, as duas nações se 
esforçam por aumentar e. es- 
tender os laços de solidarieda- 
de, de mutuo entendimento e 
de amizade duradoura. 
INTERCAMBIO CULTURAL E 
ARTISTICO, OBRA DE SAU- 
DAVEL VISÃO POLÍTICA 
— “As relações culturais são 
indispensaveis. O intercambio 
de professores, de eserltores € 
de jornalistas contribuirá, am- 
plamente, para o conhecimen- 
to cada vez mais íntimo dos 
dois paises. Considero obra de 
saudavel visão política desen- 
volver, na mesma proporção do 
intercambio econômico, o in- 
tercambio cultural e artístico” 


— disse o presidente Getulio 
Vargas, 
“Somente se estima bem 


aquilo que se compreende com 
simpatia e sem prevenções. A” 
medida que nossos professores, 
artistas, jornalistas e estudan- 
tes forem conhecendo melhor a 
terra argentina e a terra bra- 
sileira, maior será o nosso mu- 
tuo apreço. As visitas de inte- 
lectuais da Argentina e de 
seus homens representativos 
enusam-nos grande satisfação e 
desejamos que cada dia sejam 
mais numerosas e Trequentes. 
E" necessario não esquecer que 
idêntico beneficio resulta das 
visitas de militares de nossos 
dois paises, os quais, com alta 
compreensão dos deveres para 
com o futuro, dão a esses con- 
tactos e exames diretos. um 
sentido mais estrito de colabo- 
ração possivel de nossas .for- 
ças, em qualquer emergencia. 
O INTERCAMBIO CO- 
MERCIAL 


— “Mas é o intereambio co- 
mercial — continua o presi- 
dente Vargas — que cimenta e 
faz perdurar as boas amizades. 
Com a perda dos mercados eu- 
ropeus, as nações sul-america- 
nas compreenderão a urgencia 
de estabelecer um entendimen- 
to econômico. Crela que esse 
intercambio levará os nossos 
dois povos a estabelecer, sobre 
bases amplas, suas trocas eco- 
nômicas, constituindo uma ver- 
dadeira aliança de interesses. 


As circunstancias dolorosas em 
que atualmente vivem os con- 
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tinentes europeu, africano e 
astático, e os prejulzos de or- 
dem muterinl que resultam da 
guerra aconselham que nos ES- 
forcemos no sentido da recons- 
trução Inter-americana, Nós, 
americanos, somos um bloco de 
25 milhões, dos quais mais de 
180 já dispõem de processos. cl- 
entíficos da produção é de ele- 
vados conhecimentos técnicos 
para promover e conduzir a 
bom termo a nossa equiparação 
com os outros continentes em 
muteria de progresso industrial 
e na apropriação econômica 
dos bens e utilidades dos 18 mi- 
lhões de quilômetros quadrados 
de terra americana que se es- 
tendem de um oceano a outro, 
Todos os climas, todos os mi- 
nerais e todos os gêneros ali- 
mentícios estão compreendidos 
em nossas riquezas, O entrala- 
| camento econômico das nações 
americanas é um Imperativo da 
Geografia e da Historia, Em 
| tão vasta area c*com ta] povoa- 
ção, a grande maioria fala so- 
mente três Idiomas diferentes, 
o que reduz as dificuldades pa- 
ra um entendimento completo. 
O restante, porco ou muito, de- 
pende exclusivemente dos ho- 
mens públicos e é obra de sa- 
bedoria política. O Ideal de Bo- 
pres pode ser superado se sou- 
bermos organizar e disciplinar 
As forças sociais, imprimindo- 
plhes a direção necessaria im- 
i posta pela lógica dos proprios 
acontecimentos”, ] 
O IDEAL DE UMA COMUNIE 
DADE CONTINENTAL 
— Acredita o presidente que 
com a chamada politica do tri- 
angulo Estados Unidos, Brasil e 
árgentina a prosperidade do 
Continente ficaria assegurada 9 
— “A politica de cooperação 
da América precisa, natutalmens 
te, ser inicinda pelos pnises de 
desenvolvimento economico mais 
acentuado e pelos vizinhcs, em 
permanente contacto e inter-de- 
pendencia. É o que vem suer- 
dendo com os Estados Un'dos, q 
Argentina e o Brasil. Não me 
parece suficiente, porem, a cn- 
operação das três nações para 
assegurar a prosperidade e a 
vida de todos os povos do he- 
misferio, porque o ideal só pode 
ser de uma comunidade conti. 
nental, baseada em fatores mais 
sólidos e profundos, de ordem 
econômica e cultural, Esses três 
povos, se continuam colaboran- 
do com o máximo de comptr- 
ensão. darão certamente um 
saudavel exemplo de solidario- 
dade e estimulo nos demais pal- 
ses, para que atuem de forma 
identica”, 


UNIFICAÇÃO 'TARIFARIA 
— Não é chegado o momento 


de pensar em um “rollverein” 
americano ? pergunto, 


O presidente Vargas fez uma 
breve pausa e em seguida acres: 
centou : 


— “As diferenças de organt- 
zação ndministraliva e dos sis- 
temas tributarios tornam dif!- 
cl uma união aduaneira efett- 
va. Mas, se as nações deste he- 
misferio forem canazes de for- 





7: mar um corpo deliberante supe: 
| rlor e independente, a tarefa 


seria levada e bom termo. Creio 
que o trabalho de um orgão 
permanente, nascido das confe- 
rencias pan-americanas, seria a 


is | base para estudos absolutamente 


necessarios. OQ fator politico, que 
em casos conhecidos conduz á 
unificação tarifaria, é de gran: 
de importancia. Respondo pela 
afirmativa à sua pergunta, E 
tempo de pensar em um “zoll- 
verein” americano, Os funda- 
mentos da federação econômica 
residem nisto e acredito que 1 
soberania e independencia dr 
todos os povos americanos estã 
vinculadas 4 compreensão dessu 
necessidade”, 


O ESTADO NOVO E A 
DEMOCRACIA 


Peço em seguida, ao prest- 
dente do Brasil para explicar- 


tado brasileiro e a sua concilia- 


| me em que consiste o novo Es- 
| | 


| ção com 2 Democracia, tal co- 


| mo é entendida e praticada na 
américa. 
O presidente se levanta, come- 


É | 
| ca a caminhar e responde : 


— “Ante esta pergunta, sobre 
o conceito do regime que deno- 
minamos Estado Novo ou lista- 
do Nacional, parece-me muito 


Tim sessão do Supremo Prd- 
punal Faderal foi tulegndo, o 


“pabensecorprs" impetrado po 
to advogado Lauro Fontoura 
em favor dos ex-tenentes Tum 
Lerto Baena de Morais frego q 
Erancison Leivas Otero. contra 
a decisão do Tribunal no So- 
eurança, que deneron o podia 


de Hvramento condicional po 
querido pelos mesmos, no! Já 
terem cumprido mate da metas 
do da pena que lhes fot aplica- 
da no processo referente q Te 
volucão comunista trremnida 
Ino 3.º Batalhão de Infpntscto e 


em que tomaram porto presen 


doente, como enhocns, 


Funcionou. como relator, a 


miutatro José Linhnros, que vo 
tou contra a erdemo aesamima 
atido dos M ulatros Custvr NO 
nes e Valdemar Falcão A Tu 
vor velaram às mineiras Ao 
pal Freire, Lauro Camutgo, 


oportuno cizer-lhe que, ao Ins- 
titui-lo, não tivemos em vista 
coplar este ou aquele modelo. 
Procuramos apenas a maneira 
de dar forma política ás tenden- 
cias soclals e econômicas da vl- 
da brasileira, Qualquer pessoa 
culta ou um observador avisado 
que examine sem prevenções a 
nova estrutura politica do Bra- 
sil reconhecerá, desde logo, que 
ela se assenta sobre princípios 
legitimamente democráticos, 
Dentro de nossas realidades ins- 
títuimos wma democracia rex 
sta e funcional. Certamente, 
por suas caracteristicas, difere 
de multas organizações amerl- 
canas, porem representa a for- 
ma necessaria de concentração 
da autoridade, que permite a 
uma nação de vasto territorio, 
com um passado de regionnlis- 
mos estreitos, adquirir estrutu- 
4 capaz de resistir ás crises do 
seu proprio crescimento e às 
gxaves perturbações por que 
atravessa o mundo.” 

— Neste caso — argumento 
— é uma democracia distancia- 
da dos modelos do liberalismo 
clássico. 

— “ft verdade — respondeu q 
presidente — afasta-se dos mo- 
delos do liberalismo e prescinde 
das grandes assembléias e das 
discussões esterels, para concen- 
trar seu esforco na ação cons- 
trutiva e rápida,” 

DOIS EXEMPLOS 

O presidente Vargas senta-se 
novamente e acrescenta : 

— “Tomamos dois exemplos 
típicos para o Brasil. Como é 
sabido, no Imperio o trabalho 
nacional baseava-se no braço 
do escravo. Abolida a escrava- 
tura, nas vesperas da prociama- 
ao da República, transcorreu 
quase melo século sem que 3€ 
conseguisse dar ao trabalhador 
brasileiro o seu estatuto de or- 
gonização e de garantias eco 
nôomicos. Pois bem: o que não 
foi possível em tão largo es- 
paço de tempo, realizou-se no 
decent, de 1990 a 1940. Hoje, 
no Brasil, o trabalho pertence 
nos brasileiros. A legislação em 
vigor ampara, legal e economi- 
comente, a todos os que traba- 
lhom. Garante o emprego, o 
seguro socinl, a assistencia sa- 
nitaria e a justiça social] para 
resolver os conflitos de interes- 
ses. Chegamos a estes resulta- 
dos evidentes dentro da forma 
próspera, construtiva e ordena- 
da em que se desenvolvem as 
atividades econômicas do país, 
sem que seja necessario o re- 
curso às repressões políticas nem 
às medidas de carater policial. 
Evitamos os antagonismos de 
classe e combntemos as inflltra- 
ções extremistas que constituem 
meios de luta porem não de 
paz e só servem para dissolver 
na sociedade moderna. os vin- 
culos da verdadeira solidarie- 


| dade cristã. 


Agora, falemos do segunda 
ponto. Durante vinte anos de- 
bateu-se o problema siderurgi- 
co, isto é, como poderiamos ex- 
plorar as nossas abundantisst- 
mas reservas de ferro e trans- 
formá-las em riqueza efetiva 
criando, em uma palavra, a cha- 
mada industria do aço. Os de- 
bates parlamentares, a interfe- 
rencia dos grupos de interesse: 
financeiros e ns contingencins 
partidarias impediram qualque; 
solução prática. Só com o ad- 
vento do Estado Nacional fo; 
possivel tamanha realização, que 
consulta os mais altos interesse: 
nacionais, Este é um dos aspec- 
tos lamentaveis na forma co- 
mum da democracia parlamen 
tar: perde-se tempo, agravam 
se as divergencias da opinião, 
levantando-se novos obstaculo» 
ás iniciativas uteis e de iInte- 
resse geral. É facil verificar 
neste momento, nos países em 
guerra, mesmo nos que se pro 
clamam democráticos á maneira 
clássica, como eles necessitam 
eliminar as discussões forma- 
listicas para passar à ação di- 
réta ” 

— O presidente Vargas Tas 
uma pausa, pura dizer, logo em 
seguida ; ) 

— “As doutrinas e as ideolo- 
rias valem pelos elementos de 
progresso que procuram os PO- 
vos. O mais é verbálismo oco" 

A esta altura da palestra, per- 
gunto eu: a nova: Constituição 


dot Nacional parosóinio: TIS MD. 
CONCERIRO HASEAS-GORPUS AOS TE- 
MENTES REVOLUCIONARIOS HUMBERTO 
RAEMA DE MORAIS REGO E LEIVAS OTERO 


| VÃO SER POSTOS EM LIBERDADE, EM 
à VIRTUDE DE LIVRAMENTO CONDICIONAL 





Orogimbo Nonato, Cunha Mela 
e- Otavio Kelly, 

A discussão sobre a materia 
duron duas horas, Lendo vyen- 
cido, nfinal, à tése um matoria 
que reconhecia que a retroati- 
vidade da lei penal, da vorma 
como a entemila a minoria, 
contrariava a disposição monti- 


de no art, 19%, da Consilinicão 
da NRepubltea, 
Ontem, mesmo. foi comuni- 


cada so Trelhunal de Seguriínca 
Nectonal a decisão daquela alta 
corte de justica, O livramento 
condicional, por força desse 
Julgado, devera ser concedida 
ainda hoje, em sentença quo 
deverá ser laviada pelo Juiz a 
quo Dr. Raul Machado. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 


e 0 e e ts mr rr mas ve e mm 


será submetida a um plebisci- 
to ? 

— “A Constituição de 1937 de- 
verá ser submetida a um pie 
hiscito, oportunamente — es- 
pondeu o presidente Vargas. 
Enquanto isto, iremos pondo um 
fimcionamento a organização 
política instituída, para eviden- 
clur seus alcances e suas vanta- 
gens, O momento exige deveres 
superiores às meras preocupa- 
ções de formalismo. É preciso 
ir para a frente, prosseguir sem 
vãos temores. Na hora presente, 
o mnior erro é contemplar em 
vez de realizar, discutir e nada 
fazer,” 

O MESMO PERIGO AMEAÇA. 
Rá A TODOS 
Repentinamente, q vasto sa- 
lão de despachos do presidente 
começa a Inundar-se de crepus- 
culo. Os passaros do parque n- 
chem o ambiente com o grito 
pecullar das aves que procuram 
o ninho. Era conveniente le- 
rantar-me. A palestra começa- 
va a declinar. O presidente 
acompanhou-me até á porta de 
acesso ao salão e, alí, apertan- 
do-me fortemente a mão, falou- 

me desta forma : 


— “Palei ao grande e glorio- 
so povo argentino, por interme- 
dio do seu prestigioso diario, do 
sentimento que experimentam or 
brasileiros por seus irmãos do 
Prata. Diga-lhes que nossa cor 
dinlidade, nossa estima e nosse 
apreço não se limitam a formu- 
las de hospitalidade. O governa 
e o povo brasileiros desejam 
uma união cada vez maior com 
os povos americanos, e têm a 
firme convicção de que é ne- 
cessario caminharmos unidos. 
porque o perigo que possa ame» 
uçar à um ameaçará a todos. 
Sá pelo consenso geral, pela 
identidade de vistas-e unidade 
de ação, poderemos conjurar as 
crises e perigos comuns, viver 
prósperos e alcançar o nivel de 
riqueza e de cultura a que te- 
mos direito neste solo prívile- 
giado da América, ”” 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





Vão Ser Inspecionadas as Obras da Escola 
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Mililar de Rezende e de Bicas do Meio 





A POSSE DA NOVA 





DIRETORIA DO CLUBE MILITAR — O PAGA- 


MENTO DE INATIVOS DA GUERRA — MARECHAL FLORIANO ?EI- 
XOTO — ALEMÃES QUE VÃO REGRESSAR AO SEU PAÍS — VARIAS 


Segue hoje. em viagem de ius- Filho, Abelardo de Andrade Ca- gabinete do ministro da Guerra, 


peção us obras du Escola Militár 
de Rezende e de Bicas do Meio, 
o general Raimundo Sampaio, que 
tar-se-a acompanhar do tenente- 
coronel Paulo Mac Cord. repre- 
sentante do ministro da Guerras 
amitior Puulo Amarante, chefe do 
gabinete da Diretora de Engenha- 
ria e do capitão Francisco DBuiro- 
so seu ajudante de vrdets, Nes- 
sa vinzena O general  Samápio, 

que viajara em carro especial li- 

vudo ao 2! noturo, vistiaria Lam 

bem as obras subordinadas uu 

Servico de Engelinaria da 4º Re- 

gião Militar. devendo elressar a 

estit capital à qdo próximo mes 

de tulho. 

4 PUSSE DÁ NOVA DIRETO- 
RIA DO CLUBE MILITAR. 
Na séde do Cireulo de Qfticimis 

Retormudos do Exército e da Ar- 

mada, realizou-se, ontem. à tar- 

de. a cerimonia da posse da nova 

Diretoria e Conselhos Delibera- 

tivo e Piscal do Clube Militar, 

recentemente eleitos, Presidiu os 
trabalhos. qggeneral Meira de Vas- 


concelos, die. conforme foi am- 
plamente gulgado. teve o seu 
mandado 8 presidente prorroga- 


do por mui strês anos, deu posse 
à nova diretoria e aos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal. tendo am 
tes. O antigo primeiro secretario, 
1º tenente Olinto de Luna Krei- 
re do Pilar procelido à leitura 
dda nominata, Em seguida, | O 
general Meira fez um expressivo 
discurso. fazendo um uunucioso 
historico sobre a vida daquele: tra- 
diciouul entidade de classe e sobre 
os melohramentos introduzidos, Mj- 
clusive a construção da nuva sé- 
e da praca de esportes. Fa- 
seguir, O novo -steretario, 
Carlos Autran Dourado, 
que fez tambem um eloquente 
discurso lendo, por fim) o ge- 
neral Meira de Vasconcelos encer- 
rado a sessão,  congratulando-se 
antes com os demais membros da 
sua udmmimistração, Além de uran- 
de numero de associados, estive 
ram presentes o interventor Pau 
la Ramos, o coronel Paul Mnc 
Cord. representante do ministro 
da Querra eco jornalisa Briciu 
Filho. 
O PAGAMENTO DE . INATI. 
VOS DO EXERCITO 

O coronel Lourival Duarte do 
Carmo, diretor de Recrutametio, 
pede-nos a divulgação do serúin- 
te: “Pagamento de Inativos 
mês de junho. Marechais. imimis- 
tros e generais — Dia 27 de qu- 
lho das 12,ã0 às 16 horas, Coro 
neis. tenentes coroneis e professo- 
res — Dia 28 de tunho das 8 as 
12 horas. Maiores e cupitivs. — 


de 
lou “a 
coronel 


pentes Dia 1º de julho das 
ado às 16 horas, Nola Rs 
distribuicão de fichas tera amicio 
ue Tão huras e cessará ds di hoc 
pus. para o cagamento do din 25, 


Os que 


não comparece 
pigamento até o dia 4º 
iulha so receberão ne dia 
cheque.  Pavamento de 
Dia + 
16 


sábado, 
rem 
de 
por 
SÕES — 
Ho às horas 
aluviieis Dia 2 
às 16 horas É 
NOMEAÇÃO DE ASPIRANTES 

4 OFICIAL ESTAGIARIO 

O Iusnetor Geral do Ensino do 


41 
Ts 
ném- 
de julho das 
Pasatucnto. qe 
julho. 


“a 


cade 


dus 11 


Exército comunicou à Secretaria 
da Crerra que foram nomeados 
“smitantes ao oficial tspumnrios? 
caco a Acmm de Eneenharia es 
enupnhesros civis Fernando, Cis 
neiros, [aulimno Kibeiro do 


Dia 10 de junho das rmão as to 
horas. Primeiros e tegundos e- 


mara, José Esmeraldo de Souza por contar mais te viite ams de 
Lima e Sebastião da silsa Kurta- | bons: serviços prestado aus fuls, 
do que se ucham matriculados | e em particular à vias a dr 


no corrente ano € frequentam re | nertene Cega meto pa 


gularmente o Curso de Cicodesia «| tregue solenemente em dia e hora 
Tovogrutia «da Escola Fecnica doa serem designados, 


“aro, Mars 


Jixéreito, Comunicou ainda, quel4 NOVA SEDE DA DIRETO 
foi nomeado aspirante a oficial RIA DE INFANTARIA 
estagiario. da Arma de Artilha- O voneral Boancrges Lopes de 
ria, peln comandante Ja referida | Sousa, diretor de Infaniarim co- 
escola. o engenheiro civil  Rub|municou às autoridades que ees- 
Selmeller de Araripe Macedo, ma- | de outem, acha-se a sua penarit= 
triculado no corrente ano no cur: | ção instalada no 4º andar du crdte 
so de armamento, da mesma Esco | tivo do Quartel General. lula da 
la, = sua Marcilio Dias. 
NA DIRETORIA DE SAUDE| DESIGNADO O MAIOR E 
DO EXERCITO CLIDES SARMENTO 
Para substitur o cupitão dr. De neordo com a deterninição 
Tosé Monteiro Sampaio na Co | do ministro: da Guerra, fo; Gem- 
missão de Revisão. Padronização | &iado ontem. pelo diretor de Ar- 
e Tabelamento do Material Sami- | tilharia. o maior fnclides Sar 
tario em tempo de vaz. for desi- | Mento, presentemente servindo a 
gnado o capitão micdico dr, la- | Inspetoria Geral do Ensina da 
vio Petrarca de Mesquita, o qual Exercito para cebefuitr ERA ar 
deverá se apresentar, com ureenc | NO Centro de Instrução Múto-Me- 


canização, 

Cambem foi desientln pura o 
mesmo Centro o cantão Luiz bras 
ea Murvo servindo no Campo te 
Instrução de Gericiná 
COMPRA DE MATENHA!S 

PRACA DE PETROPOLIS 


cia. ao len, cel, dr. Alíredo de 
mesma Comissão, 
TECNICOS ALEMÃES QUE 
FÃO REGRESSAR AO SEU 
' PAIS 
Por terem: terminado os traba- NA 
lhos de que se neavhum encatre 


gados na Fabrica de Ltminba, Em data de ontem, o general 
pn à Diretoria de | Ruimundo Samuaio dirmor de 
Jaterial Bélico df lixercito «s| Engenharia. autorizon o tenente- 
técnicos alemães: engenneira Paus | coronel. Inade de Carvalho Tube, 


Midderler e mestres Kat] Kruger 
Karl Muller e Gustav Oltersdort 
Esses técnicos vão regressir qo 
seu, vals, sendo une us dois pri- 


encarregado das obras de constru- 
cão das casas nara oficuis «im 
Petronolis. a adquirir de acordo 
com a tomada de preços ualiza- 


mic roe  PeRUi tato ontem para atlda 7? de junho de oa. os ma- 
Semanha. terinis vara a referida . co 
29 X Eat f are q Constru= 
PRE - : 
Dao CONFERIDA 40) cão na ndaca daquela cidade. às 
SAIDA O BERALDO firmas que melhores precos apre- 
m sessão de ontem, q Sure: | sentarem desde que ns nreços da 
mo Pribunal Militar. vor unam- | annisicão nesta canta! | 


acrescidos 
das despesas de transnonte. seúun 
) suneriores aos  vigenios mauele 
uliunto do | prata, 


midade de votos, concedey a Me 
dalha Militar de Prata ao capitão 


Ovidin, Alves Beraldo 








CAIXA ECONSMISA FEDEFAL E) 
“RIO DE CANEIRO 
CARTEIRA DE PENHORES 
aa ee LEILÕES 


Os leilões das diversas Agencias de Peuhoves, do mês 
de "JULHO, serão realizados nas datas abaixo :* 
Dia 3,— AGENCIA BANDEIRA/PENHORES 
(Joias e mercadorias) 








Dia 14 — AGENCIAS CENTRAL E ROSARIO 
«4 Jolas) 
Dia 17 — AGENCIA IMPERATRIZ LEOP DLDINA 
(Joias e mercadorias) 
Dia 24 — AGENCIA SETE DE SETEMEPRO 
(Joias e mercadorias) 
Dia 31 — AGENCIA IMPERATRIZ LEOPOLDINA 


(Jolas e mercadorias) 


Todos os leiles serão realizados no 3.º andar do Edificio 
[3 de Maio, à Rua 13 de Maio, 34/35, e os lotes serio expos- 
Los no referido; local desde às 11 horas da véspera da reali. 
ração de cada leilão, São avisados os srs. mutuários de que 
30 poderão ser- separados, para reforma ou resgale os pe- 
nhores sujeitos a leilão, até às 15 horas di vespera da rea- 
tização do mesmo, sem exceção de espécie algamu 


ARFIO MAZZEI — pivetor 
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NOTICIAS FORENSES 





Supremo Tribunal 


dosé de Andrade, por si e como 
representante de seus Filhos me- 


nores Impubvres, José L, de An- 

Federal vade e Micén de Andrade, su- 

cestnros dia Jonquim E po Pauça 

IRA rade, Desprezada a prelimina 
PRESA AS UEM sn. |sobre a apresentação turdia do 
MINISTRO LAUDO DE CAMAR- | Fettirso, deste não conheceram, 
GO ; PI CURADOR GERA! Or incnbivoel, unanimemente, atm 
DA REPUBLICA. O EXMO. SR. mpedido o exmo. sr", ministro 
DR. GABRIEL DE REZENDE Batros Loto mistrito Federal 
PASSOS — SUR-SEGRETARIO, — Relator, o exmo, se. minis- 


o DE 


O SR. DR, Are RIBEIR tro Barros Barreto, Revisor, 


a had 


A's treze horas abriu-se a ses-|re. Recorrente; d, Laura 
são, nchundo-se presentes os 
uximos. ses, ministros Barros 
Barreto, Anibal Freire e Caslro 
Nunes. 

Deixou de comparecer, 
enusa Justillcada, n exmo, 
ministro Otavio Relly 

TOS 


LGAMEN 
AG S 


N. 9.662 — Distrito Federal 
— Relator, O exmo, sr. minis- 
tro Castro Nunes. — Agravan- 
te; Agostinho dos Santos Vaz. 
Agravado: Nelo Alfredo Con- 
trucel, — Não conheceram do 
agravo, unanimemente, 

N,. 9.808 — São Paulo — Re- 
tator o exmo, sr. ministro Cas- 
tro Nunes, Agravante: a Fazen- 
da do Estado de Sião Paulo. 
Agravadea: a Companhia Tmobi- 
Jurla e Agricoln Sul-Americana, 
— Não conheceram do agravo, 
unanimemente, 

N. 9.846 — Distrito Federal 
— Relator, o exmo, sr. ministro 
Anibal Freire, . Recorrente: 
ex-oficlo, o «Juiz dos Feitos dn 
Fuzenda Publica, Agravante: n 
Fronda Nacional. — Agravados: 
Arnaldo e Cin, — Negaram pro- 
vimento no recurso ex-oficio e 
no agravo, unanimemente. 

N. 9.859 — Distrito Federal 
— Relalor, o exmo, sr. minis- 
tro Barros Barreto. Agra- 
vante: Theognides Fonscen O'- 
Reilly de Sousa, Agravada: a 
União Federal, — Nexaram pro- 
vimento, unanimemente. 

PELAÇÕES CIVEIS 

N. 7,17% — Pernambuco. 
Relator o exmo. sr. ministro 
Barros Barreto. Revisor, O 
exmo, sr. ministro Castro Nu- 
nes, Apelantes: o Juiz, cx-ofi- 
cio. dr. Tomaz Luiz Caldas Fi- 


Crespo e oulros, 
ram do recurso, 
com 
Sr, 
lor O exmo, st. . 
ros Barreto, Revisor. q 
sr. ministro Anibal Preire, 
forrente: o 
Recorrida ; 
Fabril. — Não Conheceram 
recurso, unanimemente, 
N, 4.004 — Rio de 
Relator, o cxmo, sr, 
Anibal Freire, 
sr. 


Correia do Carmo e outros, 
Não conhecerim do 
unanimemente, 
palavra, pelos 
ativogado, dr 


recorrentes, 


Adolfo Sucenn, y 


pas, 
gn6-] 


Presidente: des. 
bunal de Apelição. 


Escrevente Juramentado. . 
= APELAÇÕES CIVEIS: 


desembargador Flam 


nin Costa, 
4º CAMARA — 


Encerrou-se a sessão às 16 ho-'! 


Tribunal de Apelação 


AUDIENCIA DE DISTRISUIÇA 
REALIZADA EM 26 DE JUNHO 
“pr I94 


Secretario: Aderbal Bezerra 7] 


o 


exmo. sr, ministro Anibal Foi 
Or- 
rola, Pereira de Cerqueira, Re- 
corridos: José FoRequim da Silva 

Não conhece- 
unanimemen- 


te 

N. 3.890 — Paraiba — Nela 
ministro Dur 
cxmo 
Hoe- 
Estado da Paraiba. 
Companhia Amenta 
du 


dunciro — 
ministro 
Revisor, O exmo, | 
ministra Castro Nunes, Re- 
correntes: Mario Felipe da (in- 
ma e outros. Recorridos: Abilio 


o 





ID 


vs; tem 


Gesario  Pe- 
velra — Vice-presidente do Fri- 


| 


3º CAMARA — 95) — ÃO r. 
mio de Re- 
zende: M6 — Ao sr, des. Afra- 


2% — Ao sr. 


“Souza, e o dr. 


eres 


ação, sm aa aa junho de 1941, 

— 4) Secretario. 

PAUTA DOS JULGAMENTOS A 

pc 
TF SSÃO ORD 


NANIA DA 3º CAMAR! 
OU NAS SEGUINTES 
AGRAVO DE PETICÃO 
N, 5,560 — Relutor: sr, des. 
Dumue Estrada, Agravante; dr. 
Silvio Gosta Hodrigues, em cau= 
sa própria, Agravados: dr, 
Bernardo Daln. liquidatario da 
massa falida Pan-America Im: 
gortadora Limitada co dr, 4º 
Surndor das Massas Palidas, 
APELAÇÕES CIVEIS 
Not Helntor: sr. des. 
Afranio Antonio da Costa, Ne- 
visor: sr, des. Flaminio de He- 


rende, Apelante; Massa Falida 
de Camargo e Almeida in, 
Lida,. representada pelos [iqui- 
catarios Ribeiro Alves e Cia, 
Apelado: Benzion Fang. 
No Wi — Relator: st, des, 


Atrento Antonio Costa, Revisor: 
codes, Plaminlo de Rezende. 
|" Apelante — Miguel Calil; 2º 
Avelante: Manoel Murgalho, = 
Apelatos: ns mesmos. 
EMBARGOS DE NULIDA- 
DE NA INTIDAÇÃO, 


n,184 — Relntor: sr, des. 


N.! 
recurso, | Afranio Antonto da Costa, Nevi- 
Usaram da pa-! 


sur; sr, des. Flaminio de Re- 


zende: embargantes Espollo de 


“Medeiros Neto el oão Leopoldo Modesto Leal — 
pelos recorridos, o advogado dr.! (Conde Modesto Leal). represen= 


tado pela sun Inventariante d 
Atlrea Tent Rocha Miranda. 
Embargado: dr, Antonio Dúisy 
de Castro. 

AGRAVOS DE PETIÇÃO 
N. 5.607 Relator: sr, des. 
uque Estrada. Agravantes: — 
os Papais Limitada, Agra- 
vados: Cernigoi e | Companhia 
Limitada Lavra e Oliveira 
Franco, Deneficiark do Abel 
Gonçalves, de, 2º Curador de 
Acidentes. 

N. 5.00 — Relator: sr, des. 
Dunne Estrada, Agravante: 
Companhia Nacional de Navega- 
não Costeira, Agravados: Sadi 
Carnot de Souza e sun mulher 
Constança Carnol de Snuza, be- 
neficiarios de Homero Carnol de 
2º Curador de 


Acidentes. 


lho e outros. Apeluda: a União | des, Olis:ka Figuviredo: 317 N. 5.624 — Relator: sr. des, 
Federal. — Negaram provimen-| — Ao sr, «des. Raul Camar- Afranio Antonto du Costa, — 
to Á4 apelação ex-oficio. | unani-| go, Agravante: O Juizo. Agruvados: 
memente. Afirmou suspeição, uv] 5º CAMANA — JIJ — Ao sr. | Noguelra da Gama & Compna- 


ar. ministro Anibal Freire. 

. 7.289 — Rio Grande do 
Sul — Relator, o exmo, sr. mi- 
nistro Barros Barrelo. Re- 
visor o exmo. st. ministro Ani- 
hal Freire. Apelante: dr, Nor- 
man Sefton, Anelada: à União 
Federal. — Negaram provimen- 
to à apelação, unanimemente, 

N. 7.626 — Distrito Tederal 
i— Relator, n exmo, sr. minis- 
tro Barros Barvelo, Revisor, O 
exmo. sr. ministro Anibal Frei- 
ve. Apelantes: n Juiz da 1º Vara 
dos Feitos da Fazenda Publica, 
es-nfício, e n União Vederal. 
Apelado, Florestal Ferreira Ju- 


Ao sr, des, Saboia Limaç 929 
Ao sr. des, Omulido Lobo: 
— Ao sr. des. Mocha Lagos, 


des. Rocha Lagoa 
AGRAVO 


des. Candido Lobo 
RECURSO DE REVISTA 

215 — Ao sr, des, Raul 
marzo, 


DE AVELAÇAO 


h EXPEDIENTE DA SECRE- 
nior. — Deram provimento às uia Va 4 
Rpelaches para dulgar imaroce=|  UANIA. EM (26 DE JUNHO 
donte a ação. unanimemente, Autos com vista correndo 


RECURSOS EXTRAOR- 
DINARIOS 
N. 3.246 — São Paulo, — Re- 


pruzo: 


ncho Dencgutorio de 


lator o exmo, sr, ministro Ani-| Extruordinario, pura o Egregio 
dal Preisos S Supremo Tribunal Federal, In- 
evisor o exmo, sr. ministro |terposto nor Adella Sodkr do 


Castro Nunes — Recorrente: n 
"azenda do Estado de São Pau- 
o. Recorrido; Francisco de St- 
queira Brito, Conheceram e de-|z 
rmm provimento, unanimemen- 

delros Junsem Ferreira, 


e. 

N. 3.428 — São Palo — Re-|h 
lalor, o exmo, sr. ministro Anl- 
bal Freire. Revisor, o exmo, sr. 
ministro Castro Nunes, Recor- 
rente: a Fazenda do Estado de 
São Paulo. Recorrida: Madale- 

a C. Cecilia Schaumann. - 

onheceram do recurso unani- 
memente e lhe deram nroVimen- 
to, contra O voto do sr, minis- 
tro presidente, 

N. 3.536 — São Paulo — Res 
ator, O exmo, gr. ministro Ani- 


vel 


por 
oras. 
EDITAL DA 5” CAMARA 


são anterior: 
AGRAVO DF INSTRU- 
N ENTO: 


at Freire. Revisor, O exmo. st. | Candido Lobo; agravante: Ari 
eat: adido La Estodo Gustogio Daenqui ta Bastos; agra- 
de São Paulo. Recorrido: Caé- gado: oaquim Marques Car- 


so, 
AGRAVO DE PETICÃO: 


N. 5629 — Relator; sr, 


tano Donabela e Cia, — Conhe- 
ceram do recurso Unanimemente 
e lhe deram provimento, contra 


des, Frederico Sussekind; 44 — 
28u 


A S: 
b* CAMAHA — 5617 — Ao sr. 


DE DESPACHO DE- 
NEGATONIO DE EMBANRGUS. 
5º CAMARA — 94 — Ao sr. 


Ca- 
SECRETARIA DO FriBUNAL 


ecurso de Agravudo de Des- 
Recurso 


Amaral Gama, na Apelação Ci- 
9.906, em que é agrava- 
do. Rodolfo Figueiredo de Sou- 


a. 
Vista ao dr, Lelav'y de Me: 


aço publico, de ordem do sr. 
desembaregador presidente da 5º 
Camara. que, na sessão da re- 
ferida Camara, a se realizar ter- 
en-feira, 1º de julho, ás 13 ho- 
ras, serão julgados os seguintes 
feitos. além dos adindos na ses- 


2331 = Relator, sv, des. 


des, 


nhia Limitada. fxecutado: João 
Nonalo Rocco. Interessada: Fa- 
renda do Distrito Federal, por 
seu advogado, : 
APELAÇÕES CIVEIS 
N. 66 Relutor: sr, des. 
Flamínio «de Hezende. Revisur: 
sr. des. Duque Estradn, Ene 
Jantes dr, 1º Curador de V- 
fãos, Apeludos: Ariosto Loves 
Bemiechi, Curador de Algidia, 
ar. des. 


Lopes Benacchi, 

N. 95 — hRelutor; - 
Flamiínio de Rezende, Revisor: 
sr, des. Duque Estrada, Ape- 
luntes; Cartos Rodrigues da Sh- 
ya e sun mulher Maluca Rodri- 
gues Silva, apeluda: Pedra Fa- 
ustine da Hocha, 

N. 9.707 — Nelulor: sr, des. 
Flamínio de Rezende, Revisor: 
se, des, Duque Estrada, Primei- 
ros apelantes: Associação Cine- 
mulografica de Produtos Brmsi- 
ciros, José Del Picchio, Ricardo 
Costelo, Rossi e Rex Filme, dr. 
Armânio Carrão de Moura Cart- 
tó. Julme Pinheiro, anita! Pin- 
to de Paiva, Willian Sehocon, 
Lirnesto [Paranhos Simões, ávis- 
tídes Junqueira, Alberto Dute- 
lho, Jesus Gonçalves Fidalgo, Vi- 
torio Vergn, Juão Stmulo, Luiz 
Tomas Reis e Renato Sonres 
Monteiro, Segundo apelan- 
te; Ademar de Almeida Gonzu- 
gu. Apelados; os mesmos, 
9,912 — Relator; sr. des. 
Afranio Antonio du Costi, Re- 
visor; sr, des. Flamibio de Re- 
zende. Apelante; Nué Luiz do 
Carvalho, sob o beneficio du Jus- 
tiça Gratuita. Apeluda; Marieta 
Clebcar de Carvalho. 


Nos Distribuidores 





CARTORIO DO PRIMEIRO UtI. 
CIO DE DISTRIBUIDOR 
de 


ORDINARIA — Virgilio 


e “| Candido Lobo; upgravante: Ol Oliveira. 
o iai do sr. ministro Presi-| Juizo: agravado: Moucir Mar DA ETIVO — Companhia 


tins da Silva. 


N. APELAÇÕES CIVEIS: 


3.556 — Distrito Federal 
-— Relator o exmo, sr. minis- 


Nacionul Sul-America — 11º Va- 
va Civel, 


tro Anibal Frefre, — Revisor,| N. 4558 — Relator; sr. des. | Lrubuoso da Fonseca Fernan- 

o exmo. sr. ministro Castro | Candido Lobo; vevisor: sr. des. ET Rd ida Aa NR CIA 

Nunes. — Recorrente: Henrique |Rocha Lagon; apelante; O qJui- Freitas 6 Vota Ceio e 

Wienkosky. Recorrido: Manu-|zo da 2* Vara Civel; apelado: NOTIFICAÇÃO N LG pe 

fatura de Artefatos de Borra-|Glrudio da Silva Borges e SUN] cirr de Mulos — 9º Eb Púbad Ci- 

gha q Anbóstos dE: 4 qura- Laio pda Relat & vel. CEE : 

or das Massas Falidas. Despre- : — Relator: sv. des, A 

sada a preliminar de não se|Saboia Lima; revisor: sr, des, | | NATURALIZAÇÃO — José «da 

pi Rd do recurso, por se não | Candido Lobo; nnelante; Anto-| Silva — 0º Vara Civel. 

tratar de decisão definitiva, não jnio de Paula Simoes e sun mu-| VARAS DE ONRFÃUS E SU- 

conheceram do mesmo recurso |lher, Apelado: drs. Alberto À CESSÕE . 

por não ser caso dele, unanime- | Dourado Lopes e qutro. TESTAMENTO — Balbina de 

mente. N. 269 — Relator: sr, des. | Oliveira Arruda — 4º Vara, 2º 
N. 3.570 — Distrito Federal/Snbola Limas revisor: sr. «des. | Oficio, 

— Relator, o exino. sr, m uis- | Candido Lobo. Apelante: Centro) ARHOLAMENTO — Guiomar 

tro Anibal Freire. Revisor, o de Previdencia dos Emprega-| Paiva O, Dwyer — 1º Vara, 4 





exmo. sr, ministro Castro Nu-|dos em Hoteis, Restaurantes e 
nes. Recorrente: Companhia de|Similares.. Apelado: — Departa- 
Seguros Sul-Amorica T. M. elmento Nacional do Trabalho, 


Acidentes. Recorrida: d, Maria 








EM SEI MUMERO DESTA SEMANA 


“DIRETRIZES 


a revista das grandes reportagens publica: 


“VENDEDORES DE HUMOUR" — sensacional reportagem 
em torno des mais velhos profissionais do humorismo na 
imprensa nacional ; Raul Pederneiras, Kalixto, Terra de 
Sena e Yantok. 

“UM PROFESSOR BRASILEIRO NA AMÉRICA” — a prl- 
meira grande entrevista de Arthur Ramos, após seu re- 
gresso dos Estados Unidos. 

“O GENERAL QUE TINHA OS TANKS NA CABEÇA” — 
sensacional biografia de De Gaulle, o chefe dos Fran- 
ceses Livres. 

“PODE A INGLATERRA SER INVADIDA ?” — Continun.- 
ção dos notaveis comentarios de Strategicus, 

“AS RELAÇÕES RUSSO-GERMANICAS” — noftavel artigo 
do grande comentarista internacional Richard Lewin- 
son, especial para DIRETRIZES, 


“DEMOCRACIAS E TOTALITARISMOS LUTAM PELA 
SUPREMACIA DO AR” — reportagem gráfica sobre a 
mobilização industrial dos paises em guerra. 

Estes são alguns dos editoriais exclusivos 


de 
“DIRETRIZES” desta semana 


FEATRO, CDID.2L, TADIO, LITERATURA E ECONOMIA 


LEIA “DIRETRIZES” TODAS AS 
QUINTAS «| 


—— rrmeno A 





Secretaria do Tribuna] de Ape- 





' 
j 
| 
| 
H 


[ZA] [= e 


Rocha G 


Artur Augusto Machado — 3º 
Vara, 1º Ofício, 

EX-OFICIO — 4º Curador de 
Orfãos — 4“ Vara, 1º Ofi- 


cio, 
VARA DE MENORES 


: REQUERIMENTO: — — Qlinto 
o ú. 
CO LÓRTO DO 2º UFIUIO VE 
VISLABUIDOR 
1º CIRCUNSCRIÇÃO — João 


Soutelinho ciMuria de Lourdes. 
2º CIRCUNSCRIÇÃO — Djal- 
mi Pinto Pacca ciântonieta da 


a e UNSCRI pedro 
. —. 
as de Menezes Als ciluiza 

3 CIRCUNSCRIÇÃO — João 
Maranhão ciMaria Rodrigues, 

4º CIRCUNSCRIÇÃO — José 
pereiia, de AA na clávena El- 

i 7 ena Mariana, 

Va CIRCUNSONIÇÃO — Arlin- 
do VRGANEICA dO Tae Fernan- 

e narade, 

& “CIRCUNSCRIÇÃO — Pau- 
lo a. ERA pensrubor clidna 
Lage agalhães. 

e ROUNSORICÃO — Gual- 
ter dos R 


Ferreira Batista. 
8º CIRCUNSCRIÇÃO — Fran- 
cisco da Silva Antunes c|jMaria 


Roscigno 


reira Gomes, 
“fi CIRCUNSCRIÇÃO — Luiz 
Andrade Silva ciAdulgisa Go- 


mes, E 
11l* CIRCUNSCRIÇÃO — Pau- 
tino Mendes do Nuscimento ciJu- 
lia Hamos, ds 
12» CIRCUNSCRIÇÃO — Eu- 
rides da Silva ciDurvalina dos 


Santos. , 

14” CIRCUNSCRIÇÃO — Fran- 
cisco Assis Tancilo | clIracemu 
tracema Antunes Aulunes La- 


ranjeira. = Ê E 

Já CIRCUNSCRICGÃO —- Djal- 
ma Dias Leitão cEnerdina da 
omes, 





eo eU tD  A E oiii opta çEA dA o a DE 
[74] = 2 5 [mo = 


o e e e E E o E Hs sem cr A o e ms a e e 
- - a a 


Krancher — 12 Vara. 
Emilcaro  Campitelli — 12 


ara, 
PROTESTO — Sleinbera de 


rmão — 1 ara. 
POSSESSORIA — Maria Ju- 
la Monteiro da HRocla Fragoso 


— 5 ra, 
VARA DE NEGISTOS PU- 
BLICOS — Dullio Ferrint, 


AURA MONTEIRO LAGRO- 


'PRECATORIA — Da Comarca 
da Capital de São Paulo — 2! 


ara. 
EXECUTIVO — "Teresa Ens- 


en — 4º Vara, 

DESPEJO —  Entns Ribeiro 
de Castro — (e Vara, 
RENOVAÇÃO — Ferreira Al- 
ves — 11º Vara, 

ORDINANIA — Sebastiana 


onres — 10º Vara, 
NOTIFICAÇÃO — Companhia 
Auxiliar de Resgale — tº Va- 


ra. 
VARA DE FAMILIA — Jaulme 
Martins Percira — 2º Vara, 


CARTOON O Di 3º UVICAO DE 
. JUSTLRIBUIDOM 


HABILIVAÇÕES DE CASA- 
ENTOS: AÇÕES É 


1º CIRCUNSCRIÇÃO — Sebas- 
tião Pereira e Leonor de Pau- 
ly Magalhães, ; 
Brasll Soares  Cabrul e Nuir 
os Santos. 

6º CIRCUNSCNICÃO — Nico- 
demo Cosla de Azevedo e Cle- 
ria Curdoso, . 

antonio Manoel Cruz e Jair 
Praga F,. Fagundes, 


7º CIRCUNSCRIÇÃO An- 
tonio Faleiro e Orlandina Falei- 


UV. 
Ivan Crislluno de Souza e Ma: 
rilia Muzzucchelli, 

8º CIRGUNSCHICIO — Pau- 
In Teles de Menezes e Mirce de 
Almeida Penu”, 


7 CIRCUNSCRICÃO — Ge- 
raldo Antonio de Oliveira e Di 
va Machado de Vasconcelos 
10” CIRCUNSCNIÇÃO — Ge 
raldino Ernesto ev Juslina du 
Silva Lopes, 

João Casemiro da Costa e 
Murla de Souza 

Antonio Floriano Peixoto e 
1º CIRCUNSCRIÇÃO — Alzt- 


ro Onintanilha e Ana Muria de 
Nivetra. 








| n RENOVATONIA 


- - A 





AÇÕES OIVEIS 


«Rocha — 12º Vara Civel, 
ERECUTIMO ado a: Euclides P, 


JUSTIFICAÇÃO — a. 
do da Costa Cruz — 19 
F 


de Olmento “"Abend" — ja 

em Clvel 

pu Ci 
( 


Vara Civel, 
—" à, 


DISTKIBUIDOR 


Braga — 1º Vara 


ta Perez Tuíllo — 10º Va 
NOTIFICAÇÃO — Lazar 


Antonio Zilan — 5º Vara, 


JUSTIFICAÇÃO — José Sch- 





+ Mandel 


Arnal. | ! 
Vara ao Curso de Comercio “Noyal”, 


el. 
FALENOIA — n, Arlefacios 


Va- 


PRECÁTONIA da Bala — a. 
S. A. Moinho da Baia — 3º Va- 


vel. 
9RDINARIA — n, João Abra- | 


SPE. Laranjeiras 
Residencia Lida, — 7º Varu Ci- 


IR ERA Rute 
Clirorio DO 8º uricio vel" 440) — Escola Remington 


| DESPEJO — Sylvie Darlot N. 
DESPEJO — Lucinho da Cos- 
ra, 
Gir- 
ans — 8º Vara, 
RENOV. DE CONTRATO — 


NOICIARIO 





a ao 


NOTICIAS DO D. A. 8. 


P. 


DOMINGO A PROVA PARA AUXILIAR 


DE ESCRITORIO 





E PRATIGANTE 





AÇÕES CIVEIS: CIRGUNSCNIGÃO — Tony 
JUSTIFICAÇÃO -— Sura Kas- | Leão e Celin de Souza Aqui- 
emitdo Me unha — 84 Vac) Se CINCUNSGRIÇÃO — Anto- 
ra. nto Cordeiro -da Silva e Mary 
DESPEJO — Job LecklA. O. Gomes de Oliveira. A parte de Dactllografia, da 
Waildmun — 4 Vara, Joaquim Alvarenga Filho e Pratl- 
EXECUTIVOS — "Barrus do | Guiomar de Pascoal cante do Escritorio, de qual- 


quer Ministerio, será realizada 
no prósimo domingo, 29, 

Do ncordo com o quadro abnl- 
[xo, os candidatos quo deseja- 
rem maquina “Royal” deverão 
comparecer á Casa Edison ou 


ns parn Auxiliar o 


o os que preferirem maquina 
“ilemington”, 4 Escola Re- 
mington, dentro do limite de 


inscrição e horario estabele- 
cidos; 


AS* T HURAS 
a 30 — Casa Edison — 
Nua T de Setombro n. 90, 
351 a “00 — Curso de Co- 


Imerclo — Praça da Republica 
a 


-— Jiua 7 de Setembro n, 59, 
A'S Pp HORAS 
401 a 800 —Escola Remington 
— [lua 7 de Setembro n. 59, 
TO na 1000 — Casa Edison — 
Run 7 de Setembro n. 90, 
1001 a 1965 — Curso de Co- 
meras — Praça da Republica 
u, 42, 
A'S UM NORAS 
801 na 2000 — Escola Reming= 


watz — 10º Vara, TT = en 7 3 

E ORDINANIA Jd) : Ggmpanhta bd Nuu 7 de Setembro n, 
merlea Fobrile— 6º Vara, 7 , 4.3 onas 
EXECUTIVO — Miruc) Acce-| igor, à aos é Escola Ne- 

ta, Cosa al Pe DÃO Vara, MINENOR —  Jua 7 de Setombroe 


REQUERIMENTO — Jusela 
osnrio Prunco, 
SUP. CONSENTIMENTO — 


Antonio Teixeira Bastos, 


AMILIA 
DESQUITE | AMIGAVEL — 
Alexandre José 
- ]º Vara. 
nHKFÃOS 


INVENTÁRIO — Classe 4 — 


— % Vara, 2º Oficio 


Coelho — 2 Vara, 1º Oficln, 
de cuius — Manoel 


— 4º Vara, 2º Oficio, 
TUTEL reutel, 


1º 
de Ofi 


Vara, 2º 
otr 


ficlo. 


Gomes Galvão 


| 
de cujus — José Curlos Ximenes 
. INVENTAUO — classe 5 — 


e cujus — Olimpla da Omara 


INVENTÁRIO — classe 3 — 
José Afonso 


— Alee- 
hiades P. de Azevedo — 2 Va- 


ra — Mício. 
ANNECADACÃO — de cujus 
== fanato Timbira — 2º Varu, 
0 


ARHOGAMENTOS — de cujus, 
— bla Souza Rocha — 2º 


Os candidatos deverão pro- 
eutar os cartões de Iidenlifica- 
cão — sem os quals não lhes 
será permitido ingresso no lu- 
csj dos trabalhos — nos diana 
7% e 28 da corrente, durante 
n expediente da Divisão dae Se- 
lecho. 

4 RESPONSABILIDADE pos 
ENGANOS, ENHHOS EF oMISsÕES 
nos Dnroneros 


O DASP verificou que não 





Horarios e Instruções Aos Candidatos — Con- 
cursos e Provas Anunciadas -- Inscrições Abertas 


tem eldo publicados, nos or- 
vãos oflcials as portarias de 
repreensão aos responsavels po- 
tos enganos, erros e omlesêca 
na lavratura dos decretos man- 
dados retiflear pelo pronidente 
da Nepublica, os quais, para 
esses efeitos, são restituldos 
aos respectivos. Ministerios, 

O presidente dn DASP resol. 
veu, então, expedir clroular nom 
diretores do Divisão e Servito 
do Pessoal dos Ministerios, na 
mual lhes solicita providencias 
no sentido do que, com urgen- 
cla, sejam publicadas as porta- 
rias que ainda não o foram e 
regularizadas, doravante, a aum 
expedição e publicação, as 
quais, posteriormente, deverão 
ser comunicadas áquele Depar= 
tamento 
LAHORATORISTA AUXILIAR 

Estará aberta de 1 a 12 da 
julho próximo a Inscrição E 
prova para Laboratorista Au- 
xiliar VTI, do Instituto de Ex- 
perimentação Agricola do MI= 
nisterlo da Agricultura, 

Poderão Inscrever-se | candi- 
datos de ambos os sexos, munio- 
res do 1º anos e menores de 36, 

A situação do candidato ha- 
bilitado e admitido será regu- 
inda prio decreto-lel n, 240, de 
4 de fevereiro de 19398, combi- 
vnde com o dacreto-lel nm, 1.909 
de 26 de dezembro de 1099, 

A prova constará de dunas 
partes: T (escrita) — constan- 
te dr resolução de 5 questões a 
respeito do assunto de 5 pontos 
sortendos dentre os do pro- 
grama, It — (pratica) — se- 
euián do relatorio, Consiste na, 
execução dae questões | técnicas 
a respeito de 2 pontos do pro- 
grama, sortendos no momento, 
e redacção de relatorio auger!- 
das no aecnrrar da prova a 
entrogue pela Banca em sumula 
escrita no candidato, 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 


[À COBRANÇA DE HONORÁRIOS ME'DICOS 
EM FAGE DA JUSTIÇA DO TRABALHO 


A Locação de Serviços Não Abrange os Pres- 








tados Pelos Profissionais Autônomos 











DEIXOU AS FILEIRAS PARA 
TOMAR PARTE NA REVOLU- 
ÇÃO DE 32 
Aureo Marques da Silva, sob o 
fundamento de se achar amen- 
sado de prisão e processo pel 
comando do 4.º B.C. de São 
Paulo, impetrou, ontem, no Su- 
premo Tribunal Militar habeas- 
corpus, o qual foi distribuldo ao 
ministro Bulcão Viana, para re- 
latá-lo. Na sua longa peticão, 
diz o impetrante, que influen- 
ciado pelo meio e pelas doutrl- 
nas pregadas que preparavam q 
revolução constitucionalista del- 
xou-se empolgar pela propagan- 
da fazendo-se um dos agentes 
de ligação e de propaganda ds 
mesma revolução de 1932 que es- 
talou em São Paulo: Assim em 
meado do mês de maio de 1832 
deixou o quartel da sua unl- 
dade e passou a prestar serviços 
ás hostes revolucionarias como 
agente de llgnção entre os Es- 
tados de S. Paulo e Mato Gros- 
so e entre os diversos elementos 
espalhados pelo Interior dos dols 
Estados sendo então declarado 
desertor. Logo que os revolus 
clonarios passaram do terreno 
da propaganda para o da ação 
o impetrante fol incluído nat 
forças combatentes servindo até 
a vitorin das forças legais. O 
sr. Marques termina o seu pe 
dido dizendo “ser llegal a ames 
aça, por isso que não é deser. 
tor pois o militar que se revol« 
ta embora abandonando a sus 
unidade não deserta, não pode 
ser processado por deserção, 
mas, por revolta segundo a ju- 
risprudencia do Supremo 'Trl- 
bunal Federal e desse Egregla 
Supremo Tribunal Militar”, E 
mais, “que espera seja conced!- 
da a ordem impetrada para que 
seja considerado reservista, ces- 
Sem as ameaças e não se efe- 
tuem as violencias da prisão € 
processo por crime de deser- 
ção”, 
FORO COMPETENTE 
NA MARINHA 

O Conselho de Justiça Per. 
manente da 2.º Auditoria da 
Marinha, em sessão de ontem 
jJulgou-se competente para pro» 
cessar e julgar o 3.º sargento 
Geraldo Meireles, não obstante 
o fato criminoso de que é ele 
acusado, ter ocorrido na ju 
risdição da 1." Auditoria da 3.º 
Reglão Militar, com sede em 
Porto Alegre, Atendeu o Con- 
selho, para assim decidir, às dis- 
posições constantes dos artigos 
22 e 15 do Código da Justiça. 


dane o ELAS A pr E a a 
SE ST De rss 


ss . 


| No Foro Militar 


am O, E e ee mm Am e 





| 


res S 
No sentido dessa decisão mant 
festou-se oralmente o promotor 
Adalberto Barreto. Os autos fo- 
ram conclusos ao auditor dr. 
H. A Magalhães de Almelga 
como relator do processo, para 
lavratura da respectiva senteti» 
qu. 





PEDIDO DE CONDENAÇÃO Dk 


UM MARUJO 
No processo a que responae, 
perante o Conselho de Justiça 
da 3.º Auditoria da Marinha, u 


marinheiro Benedito Alvaro detnsun 


Almelda, ofereceu o promoto; 
Adalberto Barreto, 


mesmo no grau máximo do urti- 
go 94 do Código Penal da Ar- 
mada, à vista dos seus mau 


“precedentes militares, Os nutos 
sublram ontem á conclusão da 


auditor dr. Magalhães de Al- 


meida. afim de ser designado din 


e hora para o julgamento. 


QUALIFICAÇÃO DE 
OFICIAL 


Estk marcado para hoje, ma 
2.* Auditoria, q qualificação cia 


tenente Moacir Marques 
Cunha Andrade, 
Inicial da sua formação de cul- 
pa. 
O PROCESSO DO TENENTE 
VALDEMAR 
Para inquirição de duas teste- 


ca 


munhas de defesa do tenente 


Valdemar Ramos Pacheco, reu- 


ne-se hoje, na 2.º Auditoria, q 


respectivo Conselho Especial de 
Justiça, 


DENUNCIA RECEBIDA NA 3.º 


AUDITORIA 


Pelo auditor Ranulfo EB. 


Cunha, da 3.* Auditoria, foi re- 


cebida, ontem, a denuncia ofe- 


vecida contra Severino Ramos 
do Nascimento, da Cia, Escola 
de Engenharia, acusado como 


responsavel pelo desaparecimen- 
to de um relogio pertencente a 
Marito Ribeiro da Silva, 


Vão Ser, Afinal, Reiniciadas. 


as Aulas 


da Faculdade de Direito 


, conclusões 
finais, pedindo a condenação cl 


formalidade 


O Sindicato Médico do Nilo 
Grunde do Sul dirigiu-se ao MiI- 
uistorio do Trabalho upolando 
a Intlolntiva da entidade congo- 
more desta capital, no sentido 
[de se atribuir nos profisslonais 
da medicina, como 
trabalhadores, a prerrogativa 
de recorrerem à Justiça do 
prabalho em nações de cobrança 
de honorarios devidos no exer- 
ciclo da vlinien particular, 

O titular da pasta mandou 
que re trunsmitilse o seguinte 
porvcer da Procuradoria do De- 
pardo Nacional do “Pra- 
atitiars 


"A materia é conhecida, por- 
teque tem sido objeto de debate 
pela Imprensa e versula por 
diversos' representantes da 
vlasso.  Trata-so de um movi- 
mento revelador de siunificutl- 
| va identificação dos proflssio- 
“uals da medicina com a legis- 
ilação social do país e do 
alta conflunca na Jus- 
Ctiça do Trabalho. O apolo 
do Sindiento Médico do Riu 
Grande do Sul, comunien- 
do polo Lelegrama de 11 de 
dezembro de UM), visava, nu- 
trralmente, o ensejo da Repgu- 
tnmentação da Justica do 'Tra- 
“balho. Tal mensagem sobre- 
velu, entrotanto, quando já se 
achava organizada a Justica 
do Trabnlho e nas vesperas da 
regulamentação da nova ins= 
titulção (decreto 6.590 de 12 
de dezembro do 19401), Se pose 
Kivel fasse enquadrar a qprote- 
ção do contrato” de serviços 
médicos no sistema dessa Jus- 
ça, não haveria porem, mails 
oportunidade para o estudo do 
assunto... Fintretanto, - parece- 
nos que, em face-do art, 179 
da Constituição Federal, nio 
poderia cer neolhida a pretens 
são manifestada por aquelas 
dignns entidades, O dispositivo 
constitucional prevé n eriaçio 
da Justiça do Trabalho, como 
orgão de solução tdos confll- 
tos orlundos das relações entre 
empregados e empregadores”. 
o nssim sendo, a locasão de ser- 
vitos não abrange os presta- 
dos a sum cllentela pelos pro- 
fissionals autonomos. médicos, 
advogados, engenheiros, etu, 
Mas, o exercicio da medicina 
escreva. Alcuntara Machado 
— nssume,o por vezes, uma fel- 
cão que as necessidades da vi- 
da moderna e a fndustrlaliza- 
ção crescente das  profisslões 
Hbernis, todos os dias mais fre- 
quentes é repetidas, como quan- 
do o facultativo presta servico 
& corporações, empresas, etc, 
Em tals casos surge a conpes 


nos demais 








Nolurnas 





Assinado, Pelo Chefe do Governo, Um Decreto- 


Lei Abrindo Credito Para Atender ás Despesas 


CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DO RIO DE JANEIRO 


Aviso Aos Empregados Em Casas de Penhores 


Determinando o artigo 3.º do decreto nm. 5.965, de 25 de 
Março de 1940 que os empregados em casas de penhores 
devidamente habilitados na forma do referido decreto, fas- 
sem obrigatoriamente aproveitados pelas Caixas Econômicas 
Federais das circunscrições administrativas em que vinham 
trabalhando no comércio de penhores, independentemente de 
vagas, no proximo dia 12 de julho, a administração da Caixa 
Econômica Federal do Rio de Janciro convida todos “os ex- 
empregados em casas de penhores no Distrito Federal a com- 
parecer até n dia 30 de junho corrente, à Divisão do Pes- 
soal. à rua 13 de Maio ns. 33/35, 5.º andar, das.12 às 18 
horas, afim de apresentarem as respectivas carteiras profis- 





sionais e serem submetidos à inspeção de saude. 


O Os estudantes matriculados 
nos cursos noturnos da Facul- 
dnde Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil, terão, 
finalmente, reiniciadus as aulas 


que haviam sido suspensas. 


Conforme DIARIO CARIOG: 
noticiou, ha dias, o sr, tdo 
Capanema, declarou ao Direto- 
tio Academico dessa Faculdade 
E ensino superior que a re- 
abertura das aludidas aulas es- 
tava dependendo do decrelo-lei 
do presidente da Republica, con- 
paenço ErEGuiO PATA atender às 

spes corrente 
Funcionamento, o Sen 

intem, finalmente, o sr - 
tulio Vargas, assinou. o deseiats 
fede ade concede ao Minis 
“rio da ucação. or 
Bo8 4TáRgnO. 00» A Verba” de 
: atendeu, assim, 

'ernO, à uma aspiração 
dos futuros buchareis em Dire 
O que poderão, sem prejuizo do 
exerciio de suas profissões, pros- 


os curso nolurnos 


promo seguinte: 


| parador, 


o chefe do go- | 


seguirem f[reguentando-as aulas | 


tencia da Justica do Trabalho, 
já reconhecida e consagrada 
rela jurisprudencia e Insusce- 
tivel, ante o disposto no art, 
139 da Constitulção, de ser am- 
plinda nos  dissidios | orlundos 
de contrato comum e tradicio- 
nal da prestação de servicos 
médicos. Acresce que, com o 
advento do novo Codigo da 
Processo Civil, adequado às 
oxigencias da vida moderna, e 
Já em franca o goral adatução, 
a Justiça ordinaria está hojs 
aparelhada para divimir melhor 
esses uissidios, com celeridade, 
talver, não | aleançada polus 
'Pribunais do Trabalho”, 
UMA CONSULTA SOBHIS 'TNA = 
BALHO NOS JONNAIS NO DIA 
1 DO JANEIRO 

Ao Ministerio do Prabulho, o 
Sindicato dos Prabalhadores 
Graficos de Santos consultou sa 
os trabalhadores em Jjornala de- 
vem ou não trabalhay no dia 1º 
de Jaeniro, í 


O titular da pasta mandou 
urquivar a -caonsulta, 4 vista 
das informações quo esclnre- 


“no dia 2 de 
ijnneiro do corrente ano, eclr- 
cularam todos os jornais locais, 
logo ouve trabalho na redação 
e vflcinas, no dia 1º de janeiro. 
à Delegacia Regional de Sião 
Paulo procedeu na forma re- 
gulumentar advertindo ás eme 
presas cm conformidade com a 
portaria SCm. 197, por se tra- 
tar de Infração primaria, 


PIRMAS MUL'TADAS PELO DE:- 
PARNTAMEN'TO NACIONAL DO 
TRARALHO 

A Tnspetorln do Denpartamen- 
to Nacional da Trabalho mul- 
tou as seguintes firmar, por In- 
fração do decroto 24.637, de 10 
de julho de 1994: 

S. Mota Viana, em um conto 
de réis; Firmiínto & Lucio, José 
Jorge Primo, T+, Petis & Clm, 
Ginsenpe Rosclane e José Loue 
retro, em 508; Industrias Qui» 
micas Tonkll Ltda, Paulina 
Ferraz Hasslocher, Olimnlo 
Polxelra. Topos Correta & Cla., 
M. R. Teninaldo, Antônio Soa- 
res, Paschoal Gllbertl, M. Cas- 
tro Silva & Cla, Stefaninl 
Gnerra Ltda., José fe Carvalho 
"inoco, Antonio Paz Telxeira, 
Francisco Santoro, e Santos & 
Adriano, em 2008: Pedro Bruno 


dos Rels, Agular & Penna 
Ltda... Jonquim Pires dna Fon= 
seca, Silva Carvalho & Ctna,, 


Fondo uaa Cina,, M. J. Coelho & 
TORA e Rulvo & Cla,, em 
AS PERSIAS NÃO PODEM SER 
TRANSFORMADAS EM FE- 
CUNIA 

O Sindiento dos Industriais 
Metrlurgicos do Rio de Janel- 
ro npresentou ao Ministerio do 
Crnbalho uma consulta snbre a 
Internretarão do art. 9º do de- 
creto n. 23,768, de 18 de ja- 
nelrn de 1534. q 

O tltutar da pasta mandou 
que se transmitisse no interes- 
sado o parecer da Procuradoria 
do Denartamento Nacional do 
Trabalho, o qual eltando a ju- 
visprudencia do Conselho Na- 
cional dn Trabalho, esclarece 
que as férias devem ser gozas 
das es não convertidas em pos 
cunta, o que desvirtnaria os al- 
tos úhjetivos desse descanso res 
instituldo em lei pã= 
Fa que o empregado  recyrece 
R& energina desnendidas. q pare 
vrecer conelue dizendo: “Quem 
transformar suas rérias em nes 
é] RO as goza traba- 

a. e precisam 
tel não quer”, ala 


— e meme 


+ E CUITES 
ROM CAITES 





to, 
pus dEe 


PHYMATOSAN 


Ciro e TALECE 
ta MINAS 
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meaçado de Não Disputar o Campennato 
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Bangú x Flamengo, o Preli 
de Maior Importancia da 
Rodada de Domingo 


O AMÉRICA RECEBERA A VISITA DO FLUMINENSE, EM CAMPOS 
| SALES — OS DEMAIS JOGOS DO DIA 


E a rodada mais fraca dOH——————————— > > DD DA nm nam 
DE INTERESSE, O CONFRONTO DE HOJE 





campeonato da cidade. Uma 
rodada na qual dois jogos «e 
destacam e entre os dois ape- 
nas um nos parece será dificil 
de ser prognosticado O seu des- 
fecho, 

Os demais prellos são de Te- 
lativo interesse, pois que com 
antecedencia pode-se mesmo 
apontar os seus possiveis qu- 
nhadores.., 

A GRANDE PARADA 
DOS SUBURBIOS 

Houve uma época em que os 
suburblos ameaçaram o poderio 
futebolístico da Metrópole. Épo- 
ca lda, de tempos saudosos, que 
julgamos nunca mais voltará. 
Mas foi uma época de domi- 
nio, dominio efêmero, é verda- 
de. Efêmero porque os Domin- 
gos, os Faustos, os Leonidas to- 
ram conquistados pelos pseudos 
grandes e o futebol suburbano 





Bangú x Flamengo, o Outro Jogo da Rodada 
do Torneio de Classificação de Basketball 


des; arbitro, Haroldo Dest; 
fiscal, Luiz Mergulhão; crono- 
metrista, Adolfo Peres Filho: 
apontador, Carlos Soares do 
Couto e delegado, Armindo de 
Oliveira. 


Completando a noitada ces- 
tobolistica de hoje. Bang. e 
Flamengo defrontar-se-ão no 
vink da rua Ferrer, Confton- 
to fraco. em que dificil se tor- 
na antecipar um provavel ven- 


E é o que todos esperam... 

Hoje. prossegue o Campeo- 
nato Carioca de “Basketball”, 
em sua parte de classificação, 
com a realização de dois Jo- 
gos. 

Olimpico e Sampaio farão 
o cotejo mais importante, rei- 
nando em torno deste jogo 
grande interesse, dado as cir- 


mergulhou, (pa aus” ifadiclona cunstancias que as cercam.| cedor, em vista dos litigantes 
OStu à ... : apresentarem-se e 
Agora, ao que parece, os su= Qualquer das duas equipes ao: arem-se com forças 
burbios quere ate sa necessitam muito da vitoria ei es 
ameaçar a cidade... ute ra classificar- pis uncionarão as seguintes au- 
da cidade. E é por este moti- a da Doléja Ega Cão toridades: arbitro, Afonso Le- 
vo que ha temor, nas hostes | do Riachuelo ficar na iminen-| (at fiscal, J, A. Cerqueira 
dos chamados grandes sobre OS | cja de não disputar o Campeo- Lima: cronometrista, João 
prelios que se realizam nas| nato Carioca. desde que O Abreu | Ribeiro; apontador. 


np longinquas da clda- 
Bic. 

O Flamengo val a Bangú do- 
mingo próximo. Val realizar O 
maior jogo do dia, enfrentando 
o misterioso e destemido Ban- 
gu. Todos os olhares 5€ coil» 
vergem para essa luta. E é 
justamente, compenetrado do 
perigo que ameaça ao Flamen- 
go, que Flavio enfrentará a in- 
clemencia do tempo e culocará 
seus pupilos em campo na tar- 
de de hoje, na Gavea, afim de 
prepará-los em último epron- 
to para o grande jogo do cha, 
E enquanto isso, o Bangú 
pncerrow seus preparativos na 
tarde de ontem, em sua propria 
cancha, 


OS DEMAIS PRELIOS 
DO DIA 


Orestes Montenegro e delega- 
do, Juvenal M, da Costa, 


Se persistir o máu "tempo, os 
dois jogos sirho adiados parú 
amanhã, 


Sampaio sagre-se, vencedor, 

O choque a se efetuar no 
rink do OC, KR. Botafogo, no 
Mourisco, contará com O con- 
trole das seguintes autoricda- 


—— 


FANGIO E GALVEZ CONTINUAM À 


—— 





FRENTE 





raba, classificaram-se 20 carros 
abandonaram a corida, 7: na 
terceira etapa — Uberaba-Gola- 
nta, classificaram-se 15, 4 aban- 
donaram' a corrida e um fol 
desclassificado, o mineiro Ota- 
elo Rocha, que chegou à capi- 
tal de Goiaz fora do tempo re- 
gulamentar. Assim, saindo do 
Rio, 35 carros, antes de comple- 
tar a metade do percurso mais 
de metade o abandonou, 


Para cumprir & quarta etapa 
da grande prova automobilisti- 


Yem em segundo lugar 0 jcgu 
“r : sea ca “Presidente Getulio Vargas” 


América e Fluminense. Jogo 
fraco, Pode ser que te torne | que vem sendo brilhantemente 
bom, depois de iniciado, mas disputada entre volantes estran- 
não é o time do Fluminense | geiros e nacionais, largaram e5- 
desarticulado, sem conjunto, | ta manhã de Golania os deno- 
sem moder ofensivo e O Amé- | dados volantes. 

rica sem conjunto, capaz e de Esta, embora não sejr & mais 
moral vencida, em fece de va- | longa, é sem dúvida a mais di- 
rios revezes seguidos, que nos | ficil etapa e & mais interessan- 
prometem realizar uma pugna | te, pois num só dia passa pot 






























chela de emoções e sensação. três Estados — Golaz, Minas € 

Em terceiro plano está a ba- | são Paulo, sendo que serão pel- A LARGADA DE GOIANIA 
talha Canto do Rio e Botafo- corridos apenas alguns quilome- 
po. E' um outro Jogo Íralo. | tros, já que Barretos está quase| Cumprindo determinação das 


autoridades controladoras do 
Automovel Clube do Brasil, lar- 
garam hoje, às 8 horas, de Gola- 
nia, os 15 carros classificados 
com o intervalo de 1 minuto € 
na ordem de chegada áquela 
capital, tal como se segue: 1.º 
carro — 30 — de Fanjio — 2.º 
carro — 32 — de Galvez — 3 * 
carro — 40 — de Mantero: 4.º 
carro — 46 — de Iberê Correia, 
5.º carro — 66 — de Angelo 
Goncalves: 6.º carro — 26 — 
de João Mendes Magalhães; 7.º 
cnrro — 20 — de José Rugerl; 
8.º carto — 6 — de Julio Vi- 
eira: 9.º carro — 36 — de Sal- 


Fraco porque o Botafogo, mais 
sólido, atualmente, com o mo» 
val mais erguido, com o feito 
de domingo passado vai se ba- 
ter com um time que se nos afl- 
gura fraco, conforme já pro 
vou sobejamente em outras per 
lejas. Mas quem fol que disse 
que o gremio niterolense não 
pode surpreender O alvi-negro 
e lhe pegar uma amarga peça? 
Mesmo assim pode-se esperar 
a peleja como fraca. 

O Vasco, companheiro de no- 
locação do Botafogo e do Ma- 
dureira val enfrentar o Bon- 
sucesso, enquanto 0 São Cristo- 


á margem do Rio Grande. 'Tam- 
bem o Paranaíba receberá a Vi- 
sita dos -pilotos sul-americanos, 
pois será atravessado na Ponte 
Afonso Pena, que liga Minas à 
Goias. Em outro trecho do per- 
curso 08 carros dos corredores 
terão que passar por rios em 
barcas, Ademais, muitos trechos 
não são bons, cabendo apenas 
um auto. Duas cidades minel- 
ras serão tocadas — Monte Ale- 
gre e prata, alem ce outras l0- 
calidades menores. assim como 
passarão nas proximidades de 
Frutal. A passagem dos volan- 
será prontamente 


vão dará combate ao Madurci- | tes Por Praça vador pereira: 10.º carro — 
ra assinalada . Eduardo de Oliveira; 11.º 
C seritica facilmente ANTES CLAS- O O MIAÃO (SA 
omo se verifica 1 , os VOL 4 CL carro — 58 — de Armando Sar- 

a rodada de domingo próximo SIFICADOS toreli: 12." carro — 64 — de 


é uma rodada que só possue UM 


lego de atração e é pena que José Suntos Soeiro; 13.º-carro 


Imeira etapa do percur- ) 
No ã — 18 — de José Bernardo: 14.º 


so Rio-Belo Horizonte, elassifi- 


no longinquo Bangú as coisas ALTO — 42 — de joaquim San: 
ã E ' caram-se 27 carros, abandona-| Cao add 
não possam ser como O seriam o DiTOUItO, 8; NA segunda | lana: 15. carro — 22 — de An-| 


aqui na cidade, se o prelo aqui 


'ondo Fells Filho. 
fosse realizado... tonio Fellx | 


etapa, — Belo Horizonte-Ube- 


provam que distribuem 
E são deliciosas! 


ENTRE OLIMPICO X SAMPAIO qpr. 








os brindes que prometem, «| 


A 
Principal de 1941 o Riachuelo Tennis Clube 


Seriamente Ameaçado o Riachuelo de Não 


Disputar o Campeona 


O Tomeio de Classificação, 
promovido pela F, M. B.. têm 
por unico escopo selecionar as 


nove melhores equipes para 
disputar O Campeonato Cario- 
ca de “Basketball”. 


Tontando com grande nume- 
ro de clubes filiados, a enti- 
dade testobolistica organiza 
este certame com à objetivo 
unico de por um grupo for- 
te, reunindo ns demuls ecra ou- 
tro campeonato denominado 
Complementar, 

O Tomelo de Classificação 
do corrente ano, pelo seu da 


senrolar entustastico e movi- 
mentado, está  cespertando 
enorme interesse. interesse 


agora aumentado com a reall- 
zação ras derindelras rodadas 
Muitos clubes lem já deli 


to Carioca de Gasket 


clubes suburbanos em posições 
iden leas, Isto é, com 2 vitõ- 
rias “e uma derrota, logico é 
acrescontar «ja será favore- 
rido o bando que vencer o pro- 
«imo compromisso, E convem 
frizar, que será mais facil o 
Sampaio vencer o Olimpico da 
que o Riachuelo vencer o Flu- 
minense, Emtim... 


CARTAZ 
do Esporte 








nidas as suas posições. e, há | Á m a d O r 


us que garantiram suas; vagas, 
como ht tambem os que não 
apresentam possibitidades al- 
guma de formarem entre Os | 
priucipais. 

Entre os que ainda não de-| 
tiniram sua situação está 9 
Riachuelo, camjcão carioca de 
1940 e que se encontra na iml- 
nencia de não se classificar, 
dada a sua posição critica no| 
gTUPO que OCUPA, Desse. grur 
po formam, alem do Riachue- | 
jo, o Fluminense, Olimpico * 
Sampaio, e contorme é sabido 
somente três destes quatro Dor 
derão aspirar & classificação. 

O Riachuelo apresenta-se 
com a sua situação mais omeit- 
cada por Ler que enfrentar 
esinda o Fluminense. enquanto 
que o Sampaio enfrentará hos 
je o Olimpico. Estando os dois 








e o id nd RA 


RAIOS &X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Victor Córtes 
Dr. Renato Côrtes 


Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 às 18 horas 


RUA ARAUJO PORTO 
ALEGRE. 70 - 9.º andar 
Esquina de Mexico 
Tel, 22-5330 


SS 


e a 
DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14 L* 
Tel. 42-9531 


ESSES SEIS | 
Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
— OPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio : 
URUGUAIANA, JL - 
Wercas, Quintas ec Sabados, 


jo 2 ás 4 ——————— — 





sob. 


atende chamados pelo 
Telefone 38-05 


CEEE 








A Prova Presidente Getulio Vargas 





DOS CONCORRENTES 





A Classificação dos Disputantes Até a Terceira Etapa — Iberê Correia 
o Volante Brasileiro Que Chegoua Barretos Em Primeiro Lugur 


OS PROVAVEIS VENCEDORES 
A vitoria da “Prova -Presiden- 
te Getullo Vargas” pende para | 
um dos argentinos. E que na 
colocação geral, ou melhor, na, 
contagem de emno nessas tres 
etapas vencidas, Fanjio está á 
frente. enquanto Galvez se dis- 

tancia dele apenas 3 minutos 

O volante mais próximo é q 
uruguaio, com uma diferenca , 
apreciavei de minutos. O me: | 
lhor colocado dos volantes par * 
trícios é Angelo Gonçalves. 

O TÉRMINO DA 4.º ETAPA 

BARRETOS, 26 (A. N.] —: 
Chegaram a esta cidade, ponto | 
terminal da 4 * etapa da “Pro- 
va Presidente Getulio Vargas”, 
os seguintes cartos : 

1.º logar- — carro número 30 
— do volante argentino Fanjia | 
—. às 14 horas e 17 minutos: 
2.º logar — Carro número 32 — 
do volante argentino Galvez — 
às 14 horas e 41 minutos; 3.º 
lugar — carro número 46 — do 
volante brasileiro Ilierê Correta, 
&s 14 horas e 52 minutos. 

BARRIETOS.-26 (A, NJ) — 
Fanilo, o volante argentino que 
pilota o carro número 30, foi q 
primeiro o chegar aqui, tenda 
coberto o percurso Golania- 
Barretos. em 6 horas e 37 ml- 
nutos. Assim continua à fren- 
te na contagem getal dos tem- 
pos, cistanciando-se mais ainda 
do segunto colocado que é tam- 
bem o seu paltício Gelvez, que 
tem mais do que Panjio 27 mi- 


| nutos. 


E 


+ . 


res roses. 


rodada de domingo 
da sem campemmato a 
Suburbana de Des- 
determinação 


Pora a 
proximo 
Associação 
portos, conforme 


da inhela fará realizar “as 20- 
guintes pelejas: 
Ss, €, Valim x São José, 


Campo da rua Ferrelra de An- 
drndo, ; 
Corintians x 


MT ia E, MD 4 RO 


Pernambucano | 


bo SAS Tha 


Treinou o Botafogo 


APESAR DO MAU TEMPO 


No gramado de General Se- 
veriano, os profiestonals do Ho 
tafogu se excrcitaram aten, 
apesar do mau tempo que en 
charcou a cancha desde A 
manhã, 

Os quadros formaram ob as 
ordens de Plmenta com & se: 
guinte constituição, 

TITULARES Bolivinno, 
catetra e Graham-Bell; Procoplo. 
“antamaria e Zarcy! Pascoal, 
Getpldino, Heleno, Cerar (tias 
ninho) e Pirica (depole Pas 
tesiko). 

RESERVAS — Almoré: Sabl. 
no e Marlo; ivan, Rodrigo e 
Laxixa: José, Serralheiro Rul 
sieninho (depols Ceznr) & L'a- 
tesko (depois Pirica), 

pn x ! A CONTAGEM 

Q exercicio se dividiu em dals 
tempos de 45 minutos € termit. 
nen com a contagem de 6 x 2? 
pura os efetivos, eujos marca- 
dores foram Geraldino *, We- 
leno 2 e Patesko, 


Us tentos dos reservas toram 
da autoria de DPatesko e Cueira 
(contra). 


= 


DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
3iretor da Casa de “ande 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 


Consultorio ; 
tua da Carioca, 6-4.º antai 
Pas 16 às 19 — Tel. 22-4774 


É MPE EE OR 





N2º desperdice o seu di. 
nheiro em exp. as 
inuteis, A melhor luniio, * 


que resiste a maior numero 
de barbas, é a legitima 


LAMI NA 
GILLETTE AZUL 





ua 








A Reunião de Amanhã Devem Declarar a Iden- 


MONTARIAS | PROVAVIKIS 


Poco iron do Cormtians 1º carrelra-—Prenio “Odax! 
DEMPRIU-KE O SECRETATUO | — 1,400 metros Ei A: OUUS “Ar At 
DA F. A, 5 VE IU horas, 


O sr. Irenio Delgado, nuce 
até tá pouco, vinha ocupando o 
ento de vecretarto da Federas 
cão Atletloa Suburbana. nonba 
de enlloltar a sua renuncia do 
preferido entrego, 

VAL A VEACURUSSA? o PEIR- 
NAMBUCANO F. €, 
solicitou leença e foj nteti- 
dido o Pernambucano FP. O. 
para exenrstonar no nroxime 

din 6 de Julho a Vnenra ss, 

NOVA DIRETORIA No HA- 

MENCLEVER A. €, 

Na assembléla geral, realisa- 
da quinta-feira ultima em aua 
sede social o Masenrlever A, 
C,, elegeu para o ntento do 
1941-4º nova diretoria, 

Presidiu os trabalhos o sr. 
Alvaro de Andrade senpetnania- 
do pelo er, Leonelo Praga, 

Procedeu-se a eleição, fican- 
do desleuada pata reger ns des- 
finos do Clube a seguinte dire- 
tora; 

Para presidente. — Pa- 
checo Juntor. 

Lo vico-presidente — Alvaro 
Andeade, 


nho 


2» vice-presidente — Misgual 
S. luz, 

Tesourelro gera) — Jov8 Grl- 
mine. 

1.º tesoureiro — Jost BR, Hi- 
betrn da Silva. 

sa tesoureiro — Antonto El- 
belro. 

secretario gera) — Euclides 
pias, é 

19 secretario — BasoncOH- 
velra. 

2.4 secretario — Leoncio BR. 
Drnga, * 

Procurador geral — Felicia- 
no dos Anjos. ' 

Direcânile esportes — Nelson 
Torlo e Jos6 Tavares Santos, 


CONSELHO FISCAT. 
pleou ennstitulda dos seguin- 
tem cnnselhelros: 

Antonio Daria, Afro 
prnandes, Celso Antunes Aruaulo 
e Rolf Goertz, 

ANHATMA JENTOR vam A 

MIGUEL PEREIRA 

O Inhaúma dunior que tão 
bonita, performance vem apro» 
sentando. no setor do esporte 
menor, nenba de ser convida- 
do parn excurstónar deombiga 
dia 29 do envrente, à vieinha 
jocntidade de Miguel Peorelra 

Aseim a ponulacão da nvros- 
petm cidade fluminense terh a 
oportunidade de presonclar nn 
peleja de real valor entro o 
team, trienlor e a homaszenuit 
equipe do Mimuel Pereira IO, 

O embarane da embnisada 
emo sort ehefindn pelo esnor 
tsta Rubem Moncão, está mar- 
esdo pera dominco., nela manhã 
seguludo a caravana trlgntor 
comprsta de todos ds tltulnros 
e veservas, hom como, do tada 
diretorin e numernasos fnns, 


e ep 


A Portas Fechadas 





A RBUNIAÃO DA COMISSÃO DER 
LEGISLAÇÃO E CLUNES 


VITONIOSO O PONTO DE VIS= 
PA DA DIRETORIA DO PLA- 
MENGO NO CASO LEONIDAS 


Na sede dn Federação Metro- 
politana de Futebol esteve ren- 
uteda uuntem para upreciar a 
consulta do Flamengo sobre u 
contrato de Leonidas. a romis- 
sho do Legisladão e Chibes, 

Sobre o parecer do dr, Aure- 
io Amorcell nat fo) otivial- 
mente divulgado, por isso que o 
novo vegime du volha (ol ado 
tado na entidade e nenhuma 
decisão será divulgada antes ale 
nprovada e meatrater defimiti- 


vo, 
Pleitelam, desse modo, evitar) 


a critlen honesta dos jornalin- 


tas, credenciados juntos 4 Pu- 
derução. 
Apesar desse sigilo, soubo- 


mos que as conclusões do Dia- 
recor são favoraveis go clube 
de acordo, portanto com u dl 
ntacão do contrato, por praze 
tdentico aquele em que teonl- 
das estiver Inativo. 


aee aa 


O DIP Impugnou Qua- 
tro Contratos ! 


Wma posolucão da  Secão de 
piveisõos do [ip acaba de ser 
tomada e que vivá afetar um 
oheto co proiunina da prosxênia 
roduda. 

Penta-se da impugnação daz 
conteados dos ex-amadores Le- 
nine, Eetanielan,  Uupereto - e 
Valentim. O primeiro, o tef'- 
celro e «o ultimo, alás, Ja do- 


maram parte nos jogos do ul- 
timo domingo, em situarão ile- 


gal. portanto, imnlicardo essa 
medida, de acordo com o Ne- 
gulamento Geral" na anulação 
dás encontros America x Canto 
dor Rio e Fiimengo = Bota- 
foro us quafs thinaram parte 
teeuine e Luperelo vrespestiva- 
mente, 


xa. 
E A. Junior, O Fern. « dl 


(2 Palal, A, Araujo . vu DA 

aa Opaco, J1, Soares .. «. US 
(UU Kiaber XX cesso vooo 4% 

no Opel NAN jo oo ei 51 

“ 

(6 Pllre Jd. Martins «us 

(7 tarço OD, santos ce vo 

418 Sumbean. O, Serra «cv. 45 
(* Conjurada, A, Gomes . 45 
q carreira — Prenmito  “Di- 


vertido” 1.500 metros 
Sos — A'a 14.144 horas. 


vm. 
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Os proprietarios que têm anl- 
mais inscritos nos grandes pre- 
mios Brasil, Dr.” Frontin, Jo: 
ckey Clube Brasileiro e América 
do Sul, sob a denominação de 
UN.N., deverão fazer declarncão 
da identidade respectiva, até 2.º 
fora, dia 30 do corrente. 


É CARR a O, 
SA Reunião de Domingo 
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ti ( Carin, d. Zuniga o na 
(3 Ocenno, O. Serra .. bi (7% Uuscús, D. Perrolra it 
(4 lami, D. Ferreira ... 45) (3 Cinema. 12, Silva 12 
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t6 Barbara, E. Gong. 68 te Toga A. Araujo co o BR 
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(7 Oles Negros, NX ,. ., AS 81 
4* carreira — Premio “Ovi (4 Anira, S, Batista co. 65 

Mo — 1.500 metros — 420005 (5 Gentllsestima, 0, Silva.  Dã 
> “Belting? — Ats 15,50 hu- |3 A Manóla, Jd. Canales vo Sd 

vas, (7 Campista, CU. Perelra. &5 

Ks (8 Brinclnna, 1, Benitez 55 

(1 Divertido 0, Wern, ,. 93/4 4 Tendição, NINA ES ro jam o A 

Li Chpletro,; NN .. so ve. BS (O Bldu!, W. Andrade... 65 
tt Plumazo, L, bBenituz at 
(Mo DB. Boy, O, Macedo so bh se carreira — Premio “Opnn" 
(3 Discordiu, RR, vilva 2. DI] LonoM mntrus e T-U00F — 

Yu As J4 horas. 

(6 Mandesir, A, Araujo. 52 Kz. 
Co Axum Wo Lina, BU] (1 Brisé Coentro So Rato, Ea 
(8º Erimsima, HH. Mullua vo [vt dOtarino NN qe e rs 5h 
(9 Dun Carllto-A4. Hour. de (4 Beguln. A. GQutferrez 55 

81 (3 Porã, NN ces ese $8 
(IO Vitorluso. 4, Iosd +. 58,24 Bores), Bo Silva ca as ha 
(4 Crawford, Jd. Mart. “9 (3 Esperando. MXN «. cr an 
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Vit tab. Fornolta ros ns 
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geiro - . ce Belzebu', Jd, Mesaqnlta,, Ah 

O sr. Gervasio Serbra. em re! (f Condurulo G Cueta 5h 
querimento enviado ao Departa- | (3 Gennro Ro. Situ EN 
mento Nacione! de Sºguros Pri & Mantont Jo Monttes co Rã 

vados e Capitalização, obtere | 6? Butano, Juro se crio 55 

permissão para seguror no es | ca marpolpa To ate 

tranreiro os seus pupilos tas pn RELA Boat 
caron, hoje Gibraltar e Platino. | Comte mpi Ata Nós 
da, recentemente adrniricdos me MAS. 

Prata pera o aumento .'a sua | : Ka, 

coudelaria. (17 Atletn id. Punica coca BR 

0 Cl 1 ho [eo Fento,; Ansa soro 4R 

assico de 5. Paulo e D. Fsteln. A. Brito .. 48 
Na reunião de domingo no HI + (4 Palindor r 
náriromo de CGidade-Jerdim em) (5 Maranira, y TER AH 
S. Paulo, será disputado o Clas- | 3. Jr 
sico “Firmiano Pinto”, na dis- (nm Do Nilenmta OS Porn, 65 
rim de 1,400 metros e com a eu Altona, Jd. Mesqulla,. 4 
Cone de 12:0005000 reduzida n CoBarthou, D' Preretrá “0 
50%, em vista de apenas “uas( SS” earpmpn Preto CA = 
coudelarias se fazerem 1 pre- troz” — 1800 mriene RE 
sentar, — “Betting” — A's 17:10 ho: 
Pre Sir aos potros. inclo- | "**- a 
nais de dois anos. estão alista- | 1-1 ca ' 4 
dos nessa carrelra os seguintes | 2--2 HAN AS a e age É) 
animais : (3 Miseiseinl. 1, Benitez. bl 
Quíilos 3| 

1: ORDORL Lo çõe creci esa BUD | e pi an ER id 

| “ COBNAC .c co cr coa 56 5 Pureala, as am 43 
e R a 

a Almelro “e Vo O. np eu 56 SS (OMS Revel, A. Gullutez 53 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 27 de Junho de 1941 * : COMERCIO 























FORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS | 















Direção 


F. J. TEIXEIRA LEITE 





E SS 7 

























































































































































CAMBIO FEGLUTOS COMESTIVEIS [isa de essa p Es = = 
Livio  tJticial AO Pad int e RUCA PASS EA do o WE) ua NOVA VORK, 35 : az 
Atua cer o TANIA ioga poli nd dead cbm | pedido PONA NOR RI: MERCADO DE VAPONES SAUNA 
Abrir qrires que e do, er e Es ARE, pls 28 3 Tara de ves ,, EST E CS ep TA t y Vegas as E Hate dt Para Macãv e esc. — Ns 
Banco de j ns com £) tos 43180) S3013 RCA, je pe plágio .. se .“ - =1,45 P. «421 | t e Aciinds . IE a 18/32 CACA'U brado FaçRur e a Não 
da e » Bram!, aa Fr OUTEAS tERe ADOKI gt 3 de equsea ,. co co co Pa 431.0) P. 4.35 Armerto Fursces! ES o ori cdopval — * Bocalr 
154805 » PAM ia dj 759320 s Livre Utau MONTEVIDEU | para tulho. . . 14.30 f4c62] NOVA YORK, 25 Para P. Alagre & esc, — 
194560, respentrramento o CP] A vista 00 vo 300 MSM y Dizas E | para ontsbro . (4,89 1400] po riMER Hoje Ant. | Nacional — “Butiá”, 
Ars poços pipas again =p PR Sidras ao | WO 164235 = Anterior para detemiro .. 14,99 14.76) NUAM pára entréga Para Curaçáy — Norue- 
? Mlarana gi gm? tim DECT SO Ta LSD ao Ra Pb ; | para paneiro 4 A5,00 14.79] em julho . 7.54 f.8) | guês — “Scandinavia 
Reabrios o fecrem. iraltersão. Camara Si di I Sur parar tãxa É vista : para aINO nas a Mo 14555 em “ut mbro a. 7.82 7.57 para Rep. Argentina — 
O Bamin co Brasil afizos co a Ináica Tot de venta P s ” : Gra caio 1943 15,04 14.83] é outubro: «+ 7:46 5.71 | Gueto — = Gracela” 
Comil sara E adyo Reis acc ER iEio 25-8481) Texgidr Composer e pe Dana Ez 3 3 cê VERCADO —  Atrouvoa de] em dezembro ,. S.43 7.79 Para P. Alagre e 21, —» 
= tranças de eutrca o ns ] Sobre Nova Vere À visa o odio té Easy | = arestas 472745 exave pois da abertura. mas recuiriou Estado do mercado hoje: | Naclonal — “Itaberá” 
; tas e raio Tára Importação T gr 1h dhlares: . jante “Sorte - amtesior | t Os Baixiras estis a) apenia estavel; anterior, Para ltajal e eso. — Não 
sa seguir taxas SEA fc NErUiR co au P. 237es PD - -ss4-aA sa s 2) contos. X ! fecha aDbevas estavel, elonal — “Sã, Paulo” 
A Arre E SEI pair deli Ra pira P. 2489 : tech mento | anteror e Toni A 
ou Es Ema “ALGODÃO cessa a Faca Londten a prio — 
À s » A YORK, ?& ingits — “Glendene” 
. ————. à “dp e pe » 
: — O mescado de algodão continuava AÇUCAR Lia) did SR Vie M a M “Vo 
os XCHANGE DE LONDRES | iss ACUCAR | line ut] 
n E epi ai Ses ad cu entem. o mercady dej em setembro .. 7.51 Ts65)4 ovimento aritim 
Prvo uruguaio LONDRES 36 ON IM ria ad | com negocics oi em curubro "43 pia inda 0 
Cato: cobro TITULOS ERASIÍLEIROS | iradas. cada. Gu otições mantidas ra Sase | em ge: zembro RENTE is ESFERADOS 
E PDEBAIS o x Hoe Antesiee E: ç o a ; ja . fa 
é + - r . .4 AL B vt andina EC e d E gr Es mbarque % > . .. a SS LA ' 
AA ibara re; tua “ara cutros cares | Libr eps inda BAR Fogios Neo Pandirg, 1 é 59.139 Pre: 65 s53. ER 40. Sa EEE - estavai: aniêrior. apenas es- | B. Aires e esc, “Henri 
E o Earncr do Brasil afizs cera 8 DEN AS r | Coeversão, N9tg e. 0.0 | sie Das COTAÇÕES POR e ta: LOS tavel, q Que Dias!” .. rs 1” 
RE hhra area o rrego de 709020 ra | CREDITO — CHENDES DE | | Esrestimo de tão. E j Ê. Esancêcrisal, cominal Deme- N. Orleans e esc, “Det- 
4 Pisa 238 434220 sara bas VINTANTES) DE | F tres de 1931 EAR, . | + ip E ac Ã 2 4280 D = Misao | MERCADO DE COUROS eva” so .: 
E 168560. o cabo p He 1Rcdo Cia, 256.96) RE AU ALA: í AÇUC so NOVA YORK, 26 Portos do Norte, “ita- 
F Vo ea o fe SEA D AR EM PERNAMBIC( t g 
Fr O Rhsaca des east Garra Eça Dolar SE 5 Tre GÊ . 22.80 EM PERNAMEL co Adam, dota renda ve nai Fechamento Hoje Ant. pb o RU tai. 48 
E. prar as letras de cobestura, afr | p Não inran aids 9271 | Es: 7. 0.4 : : Bojo, es | fasel; antericr, estavel. arcem Saálted Light a + qe 
“E Xot:48 Neguinies: [És e: a 15803) Ea ZR0io rgbt > Native. cowai des— Pato do Sul “Ana”. a 
A MERCADO LIVRE anmark IA s6st1 C'ty 2/09 | fre 21: ror ng Bco E e $ f 
1d í ) £ mark . 0, 3 20d “Freck je : ' : se, em set, Sic, 14 4 14.45 OS | NNEES 0), [836 
E Moedas; SAN ore Rechmark . .  — ES | TITULUS UIVERSOS: A 3$.19.5 | 5 E sS80%0; am dezembro. 14.38 14.45| ,  Deimundo” “e, 32 
DE Done. iso Trtsoa sofssa | Lica area E SO Roaran | US OR 168 iLoddoy Vdc) Somb  Amé- o. , ta MERC Coeur qe Tea; pa 
E - 3109 dm 4801) Peso ue ' sm três TRI RS ES RISE Sem SA s= uy , rs tS50- ar ADO DE ; ç 
f e 4 quais o G42m) | Cão Vacio (ap. 2.1.3 1,3 É. Sertá : sEso0o | 378200; art tão". 5 
. raro! mt 2854 Ex ar ARE já ar - o Pas ã EPA S DSP 719.0 3! a . 4. E Re pesa o NE SS AIC ê 
4 , Ur — ENto = Reinemari Feio x: 3 See dretiiai, atri ct Agerey & Ei a a CC otadarass : ser RO RRADEA pesto, RUBIREA 4 ças 73 
r, chileno  — 452 = + Franco miço .., ms 48733 es il o dr ce au 10 00 1, 4.6 1 ; $ - z t tR, 25 SA pAÇÃos RESP As: o 
ua Libra aves 738320 758520 283200 : PES) Cone meo Wliedes sda O Ls Etta U ESTADO o Bruçés é secos El nageao E Abertura Hoje ANE RCE DD o gp 
! MEREA  ORD d URO FINO Oscim Cos 8 Wilica “Ltda: e agr O à Se | og000; anterior, «Sigo a epc00” | Disponivel Latex: NE DO On asi e e Pis 1 93 
t Delar 30) gh A Y na atm Nrtem, o Banco do' Brasil, | Imperial Chessical . ed 6. 2 'g õ. & « ' netos E Sumenas EB POA a YE  RTEDE +. 3 32 15? nalicé .. : 
o 16460 Fossem 163520 fy> Industries - K 4200; | zmok ! 
EF. P. arpest xs iso Tina rara à compra Ge nurm BSD Ex, Cir. o Ltts Ê Z e Entrada $i à 9420, PRIOR ES EUA is 2 A «MR 
AR Pure eira 31230 ge Dr por 060,0. grego Lepoldins "+ fia may Co Lota, a y Y ide AS E E sd ADE Es | Estado RE E CECAÇO ET P. Alegre e esc.  “Aras 
. 4 € + .. 0.0 vu .. ” e s - Em º ." o 
s : rea 65V10 FRESIU 664547 OURO COMPRADO Eisgdr Bons ltd (A. Share ae 1DiO APR Sha ra ' 251.850 E 109 | nominal, anterior apatíco. Eis A pgs aid, Uia 
4 a MERCADO CTURE ES O Banco = do vifirasil emerge sa Eis dé "Ianeiro CRB . 2. 9.5 2.9 4 Existo, tar Db 4 Buenos ires e esc, 
: pa Ê My VR : ESPECIAL ro fico nas quantidades pe Lid- PRE Nei pd out s | nas MO S0L.z60 CARNES VERDES Delsude" EB Er ENTER SU 
” arco do Brasil comprava é vintes;  Emso tros 1.3 ç.1 x Cabedelo e -tt 
SM doas a 203100 e vendia 4 vita E GOAMAS Sides Sula C& Granaries | éo Ê Maisigacor dan Santa XL Craci mig - ne . é esc. “itas= a 
E a 208600 e cabo a 203610 Outer E sor AA ASA 5. Proto Miles Cie 2, 1.3 R 9 59 4 2 Matança Fera! Huvinas: | Rocifo é esc. Tamo 
é SA polir doe Ei tado aa La =. go Co) Crdividendo 192219377... coco 28./0,0 euartação: 308; vitelos, 44; suínos, 9, DANDO Ses rr ser o SA? 
ta compra de feto ta ? aoja- dp AOS ES talbdr apisa sete De E Da ash Co Ltd, E olengé tr <a: E ' ssa.t0o | é caprinos. nada. 18200: “vi presa & ese. “MAR o as 
1º u , Ia 26 sd ES < qique « to. ” , Dr reços: vvina, O: vie 
ERA O O e “EsTA AR UelROS EnsadiS A ALGODAO EM < PAULO | 5 s.s0o | teles 28; suínos, 35860; e TONRE TRA o e 
a Emp, de Guerra Britanico 65 e €Contráto C) caprinos, nada. E atas 27 
pº CAMB Exdiv 2 Ne a % 394. 8.0 diedrisra Ge ontem: 2.109 Mntadouro de Nova Ienassu's | Po e fe +. 5 > 
e 10S Comsiis Dias REA OO RS cer ES 24d Alúniis cara entreça: Vatans ral Pobre ih ER ie) CEEE GONE O à 
$4 ' fe ce oo 30.37.6 9. ve B NTEs Sen Sa a ni pg 
LONDRES. 26. =||] Em 4563 ba, Ey “5, D, EuINOS nada é Baltimore e esc,. “West 
Fr , wiles caltemo nívie, dobiant En ; SIC) 4) Taral RE Tr | ovinos. nada. RKeene' s; 
a LÓ: 4DRES id Redes io es 9 antas Cc CAFE! + Em agosto. s:3209 4 SUVA voRk. 26. Ara t od To sE Bovino, 1$900; vi- | Buenos Mises a esc, 4 
* ge S, s Nuova Yosk its ') 162 16 AFE — 1350 Ers setembro . 4 2$4m - ; elos, 2$: suínos, nada e “r j | - 
- or, £ PSD eo 60 4 3 30 6:93:24 O mercado do Fe bei E ano passada, É: migo R 43200 7 my Abertura pd ovinos, nada. Canavieiras & esco h 
Bird dia al trdna apo Noiva tr dn | e O asd da retida pa, ne O ST PER (A o O ARA 
Et) erro  S9I8A 2:100:20/07.80 eita de: | es Sapo alia, terior, 25.5b6; E CetevE n so SO SO | sete E SEEN LO EPT PA ga Pp hd santas, eCulaba” JU Ci a 
3 Eat jo daPoa dart o) O cara Re Ed Es poses id Ao OO En ccees rrocS Ra an ano Di oi JU eiimanáiio fonts (UM; 
a vista ver +90 Zu) pr Entradas qntes E is | dir Em fp ea EL lat Bos RA vans” AS DO SN) 
E... Chvre) so 46:45 48 Es ed ia pçd na tatua É venderam 295; npsqitã ra eerárreito Vais da “ua arise: Em março tado 2 64 2.63 «Precos: Arte foaaa CAT OS vícil aracaju” e esc; “Comte. 
| SUS ça Lo ; mira Pe ara, E onteriar ea en oii ALGODÃO EM s. PAULO | se: anterior, estavel, doe nin das de Per nar a sem leáo gr cerol 38 
(aa . area RIA 55 40:56 Fechou firme io? | ar tContráto C3 ideias: o fechamentn anterer, Matança geral — ovino: | SSUtOS: Barroso... 
A » o O ASA PP 1& ês à 16:95 16.25 4 146.93 Tica Por “to de ” 2 4 - ; | ori Coma? Vend NOVA, E rodo de 1 ponto, 175, vitelos, 25; euinos, 13. S . À 
1 o | “ E .A Ac) 109 ES. g 234700 Sa . Set, - . , E ar enia. end. * 'S 26. Preços: Bovino 15904: vie 
tea Cobras R —— ão Bestim, Asmaterdara, Bruxelas, Cuig * Eis : e 4. vo qu E) dos. 43 Edita Estados Un Era pá iqos 453200 [sr oie, Fech. telos, 28000; sutnos, 3$509. erviço ereo 
E E TR Ta Rm ne IDO 5 cotas wa vo 224700 : f ; | Em oa Sa pes Acue Anterior ejeicões: — Bovi g ISP E 
j : ) 4 433000 49814 Acucar par ; : ovinos, 521 ESPERAHOS 
E | onnuro 2 JFLEGRAMA FINANCIAL Tiga? Espe nos SOVA YORK: 25 Eme so een bÉpie Em julho O o OP sa 9144 quline suínos. 1 
E pude Tiga 8 UU Co digavo | a Moje, Fecho | Em 4sR300 —assco | E 24) MOVIMENTO DO | |Sto Paulo — Vasp... ds 
1 Tasa de desc do Banco da Inglaterra q “a es Pauta mensi: UAfinaso. calé ind Salir bdea Ze RE Sono SAS UINO 19421 deu 6) PORTO ENTE ANEREO DE NANA SO 
Rr o ES” pm ao Harico És Brança s. co 2 “ou Es comum 18000, e fino, 2g4uu. Psp Sã Se o É 843100) 4580 EU paro in da 2.65 vVAP : Sta Curitiba e São Paulo — 
RR DD cotada huh o fuja o gia vó | basta senpras (E, dolo): catbo) fm julho. (o. nie q,25) E dsgaia cares eras cemader bolos PEo] iba ip ATegro eso — |iinsad CSPE naie Co iioo dê 
o -«núres 4! 516 t a ”) É too is rs > , 16%, “ o — aa E a. 
: PER e Sem UNS AV ORES hicaos V aptos) “UBa do cias Em seteplro = u/e so40] Vendas: O arrobas, Desde o fechamiênta Nacional era RIA Miami Panair .. «ve 33 
, & 3 meses A | ' st bz auterior ATAXRO, São Paul Vas 2 
4 LISBUA. À tw 716 8 3 E o Ada pat? NTO ESTATISTICO Em dezembro . . mic 7,44 : ADO: — Estavel, Sixa parcial de 1 ponto. ã De Buerios Álres e esc, — | Pp. ALERTA e são. Paulo 
À Ss bs oh +, ddr º ' z prai gaa sa m março (1942) /£ soc do dispo Hs 4 . Ei ea NTE 8 o 
Ê.. tt senda) Dê pr ia Sia Es duty ia Lina 35 DO ro Em maio (1947) n7€ aje Em: En quee CONGORRENCIAS Ton npnlle o B Ria DEE 
, LISBOA, Cárabio wire PIAU or A 3 1430 ba. GO “cia Leopoldina (, co ED! O Ta Es io Pio ce AS$00O “a 49$060 UNCIAD . « Aires — Panair .. e 
: : a en oir Pela Contra) o. mem, do mercado: boje, pat ve 418300 23500 AS De Baltimore e esc, — | Sin Paulo — Vasp E 48 
a icon ce cr mo aa vs pur À Es, G920 ko 440 Por rd Es tr ==) tisádo; anterwe, « Ê apo Dmiy Tipo 6 à, 358009 j 394009 Dia 27 Americano — “Mormacrio'””. | Fortaleza — DATATE 88 
RE NOVA YORK, 26, Desde q teciamenio, anterior da a pe ud rea comisção Es- De Iguape e esc. — Na- | Uberaba — Panatr o 238 
a: - PÇS nar Hoje Anterior Total: .. oia 804 | não cotsdo, 7 NUVA: YORK, 25 iu de Compras da Pre- | Cfonal — cMairava”, ; ie a 
| p berturas , Idem ano pas sado ed 2.105 ! ] Ee tura Municira!. para o De Leixões e esc, — Na- A SAIR 
EO DM. YORK. aitendres. tel. par 8 c 403 34 c quo sá Du 4.º de julho +. 118.830] NOVA YORK, 26 2 | DEpyedaa dos — Hoje Am. | fornecimento de um esteri- | Clonal — “Bagé”, e 
| ladedo tel vu FP. e 9.2 219/21) eseea = dledia Pr, Pe 4.513 Hoje 'Fech aa Future”, Ea lizador, De São Francisco e esc. | São Paulo — Vas 4 
B Anta, tel pj Po c 22.8) Cc 2).ey a Lodo mês ec. 1.948.824 Fechamento “Anteriúr pride ra aço E 14/847 514 547 — Dia 27 — Servico de | — Naclonal — “Vesper”, P. Alegre — Par fole =ge 
bo used emo a is 5.609 | Contratu uu Ria: PR TEU EU UNO EAR G DS RAE 4514407 Administração da Prefeitu- De P. Alegro e esc, — | turitih vao CR 
tel, por Franco comp; -co 2.33 e 2.39 emana. pasado .. 2.907.954 Cafe jura entrega: ps Enciro 045 opera 28:76 ra Municipal. para o fórncv. | Nacional — “Itassucê” io dies P. Alegre — “ 
7 f s . - sz gl ; . 3 tetos - , "o se vos a. 0. a + 
ETR Lu ico o feEra Pos aÃ dad Saças: “Em. pa DNCIRESR RE eo E o é) pará rsarey 1942 14 Ea TIS cimento de material de ex- De P. Alegre e esc. do Paula — Vasp peça 
Ne, mm Beshem, Araseidam, Bruxelssa Oslo, Berna € A 14 9O)i as tio 204 Em setembro , T-40"-2:40 E , -53 | pediente e desenho Nacional — “Pambun'* Ep ay 
Í Copenhague, Estucolmo, Listra e Cetigsa — N o Pcrtas E aaios Unidos... pompa Era Zina 7.4) ZA 11 SERCADO AA pb Á RIO AS : De B BancarEca das Vos Dee nios Conti» 
à Eu cado. Cd perava cio 72 Verde Sia al o Comercia de o . ca ec. NOEL >. estro Do ) et 
E xova vor ss. Cltobiebrata oii DR) pd parado je, eras | Ciries normal. Tiowve retidos des) MEROADO DE TRIGO | oi Bem o que ANAIS pa ai SedeRos dar 
3 aa dula is asia —— ag erfar Ciao je, do ie e dus opera: PE UaDOS ATRES 5 Ra Stenio ip e Na- E Ro Paula— VasD .. ce 49 
Ê, chamento: PRE a E ASAE Peas 2 — Desde O tecnasmento anterrut Vai e echnmento ola Ant SPEA ob ' eraha — Panalp 4. 2, 2 
q H Aires tel. gt P, a e 80 FRA no 1º de julho .» 2.053 445 NOVA YORK. 26 parcial dela? pentes. Para entrega: 687 631 à H S P E T 0 R l | D 9 T R À E E G 0 
228 Franca (não coupa essócsã e dem ang pussdo .. 3.072.421 ia Ho e Fr - e cad = : a | 
Es - Ca o; eca NOVA YORK m agosto . , 6.27 6,57 a 
é, pt, Et PSB os na popa poça! “a s90 rate aa ENIO NOVA DUORK, ts, em setembro .. 695 3 55] Chamada a a US E INFRAÇÕES 
E mes z . , rAÇE CEI Ma, 01 SE u de Santos: Ameri Fá stado dy mercad y dd: fo ro 63 xveieo de velucial 
: que +. sa 283.701 A rerican Futures, recado Hoje: (Turma A) ja lucitade — P; 
, x ms e, a , E lem amo sa: ado Ê aro eqa. ol ; firme; anterior, caimo N Jó 
DSG Rs q fait. fomim, Ampreçdom, Bpsseis, (sto, bra, | Sacos everldatavenio. MONS “En jutho USE vo 86) foto! para jinho oo Mia Mio | DISEUNIVEL pio sa go Dto | fiseiotar, em focar, Dão ser 
sa é Fo l isa — o dyãs tásto ai nl drele GU do Er ideximibo dada DO AA dar gÃE Ag tura Outubro, 14,85 14 47 nn Barleta, Jos Rodrigues Amor é erlgçõd So 7 jr =" Ri 
é | ERos AIRES, $6.º a julbn 186.801 Em taça TO40 - gica fo [à pars dezembro .. 14,940 14,7% para ad Alves Nunes, Eres Rb q a pt Us 3 169940 
As 3,34 da tarde, Edo AFEU EM SANTOS Emmúio 1942 “, nie 10 4 tetra janeiro 19420 — DR $2 112 6 82 12 | ro Pinheiro da Silva, Mancel Cor: | 1,938 RIq OST 799 — 
| Mercado Livre: Hute Ore Estado do mercado: ontem, es- Entidade er esdos O qa o vara marpo I942 15.00 14.55 CHICAGO — Pro réia da Costa, Vasco dos Reis) 12.143 — ee — 8.879 — 
Sobre Londres bias Antertor lavei: anterior, AUTO mesio E Poet a or apenas EE nba es para maio — aa 15.09 14.52 o núra So bUS= Nenteiro, Albino Duarte, Li de) 19,239 — z Faso = NS iA = 
Date e ano Si RED o ano passado, nomnina Devo (o ; algre MERCADO — Firme. el; sis Silva e José Altredo Bar. EO ao — 5 234 — 
+ P furo 16,60 Po 1640 nóm Preto WS Dé disponivel poe IT bares de 24 ca e pe autenióri |Joo Desde. o techamento anterior, | em julho . .. 104.52 Ino. qa | Fo» da Siva Reis Atiea aa Ar — 37.210, — 27.484 — 
! 13 - ra e Psoipe Ego Dol ir da DO prada em setembro. 115.25 104 “7 PRUVA PRATICA qorbso — 28.807 — 29.043 — 
aa ULOS Já Pe: nan bc o va do las a 903500 | Ditas, 1031, 200%, e; 7 Ef E e e e RT A JR AL — 29.573 — 30.081 — 
E.) 22 ão jo 2 S me pot, £a8 22 sos . . — "3 ],300/ -— > 
Bo. o movimento verificado de neancios eme H Rem a ua 5 Es Pas E Epson decreto é =. n a! .. 1uas es CRERE Rana E e E a Bos Eixos EXAME DE SUFICNECCIA Salt ó 841, poa 
nele miescailo, que funicitmess Cem Cundicões sur AÇÕES DE BANCOS: ] ereto 1835, ZE5 cu, 1428 ms | M Y PA Cos yr nus á Dranhedien ta. 5 ! 
4 EN Jecreto Uuu7 prio Manutatura k iuminenãe 16 José Geraldo de Oli e a su sinal —. P, 
mes, foi mais animado, cumu se ve em atu vei 182 Harco do Brasil AS t guisy E RS BRA. . 1918 E Améri Fal da ps rs iteira, 1.530 — 2,722 — 6.020 
VENDAS REALIZADAS. ONTEM rg es fa PAT GSE E gubu | Decreto 3 24, K 1945 102 ica Fahril' 54 cs) (oo o 2338 240$ 3,360 — = 6.029 — 
Ph drrds f q VOGUVU | Decrero 1994, pi aão Perro.» ve . :3 À TURMA 203 6.360 — 6.467 — 
UIVILVA EXTERNA: ALOES Uli COMBA) HAS: ne to 1915 -— Senti NU DO pet 5803 Simiz SUPLEMENTAR 7.839 — 8.733 — 9,03 
$10.0C0 mp. Federal Jyst, sm auu ““Sjo: Jeranimo, ordinar ; E plo Decreto 1.632 SOPA ST ETR] PE pista ii E DA) =— 2003 Clodoaido Arlindo da Silva tu) 10.978 ES tis 
Era mM mo, ordinarias «. 1418040 | Decreto 1. : 4 Progresso Industrial aráes Ki = tipo sn EE 4 EDS 
513-1,000 sto Lo Ih ul : 5 a 1.550, a 193 — papo ele = 423 ães e Kiaus Benecke, 15.423 — 17,723 — 90,3 
DIPIDA tNreRmaço So o AMSOOI0OO |O CCE demo idem) qorinEio Uaco JAbaONO tulio SE ADUAIS: Eds DNIT AS IDES ra 2625 Chamado para hoje, as 7:45 horos. | 22 BD = Mo E AE 
1Rs . é Covo Mistério Dr y , - y, - eras: 4a = "2d. qm 
ASS Apoli es e, ubrigações: k 31 Bancaria Din ps: PAP PS aÃ 1SUSUOU usas, a geo (URB ds 9155 9058 DE ERRO, ESTRADAS Cfurma B) 23.396 — 28.70) — 99 333 — 
e + ederais; O, do Puto «es, o 2128000 50. Delgo Mineira, putt, ce vu o 4 15$004 | Ditas 2008 gos APG Re .. EA 70% | Minas S. Jeronimo, ordinar a Baldomero Alvares -Bartoloucu, 30.815 — 41,914 — 33.549 
2 A Emissões, nano SA US SIGFUVO 1:09 pORMENTURES: Ditas, Be! E SALA serie 2 ts ás Minas S. 1 EO piel tas ri ea PR de Carvalho Ei CENTER mão — P. 31.649. 
em, idem AEDES pa 7 26 g unco trasile PD PARTA 2 Has, Bim, Er SEPÍC ve ro io. s3 223 E . Vote É “4 to, hert S ontra quã eae 
A ria pd DR AO Risgono PENDAS À PRALO: 9740U0 | Ditas, GSc. da seme co so cr IIS  d8355) COMPANHIAS DIVER. rd cr do Eb poda DARE E piece Todo de 
2o em, idem eco cera 827 4UUU 200) Cm E E e M. Ss: Jeronimo regada de. Pernamaúco,. DOS, SAS: fia, Manoel Ferreira da Silves 22.010 — -5,208 TT 58: 106 jet 
550 Idem cautelas ExiJuros se 7UDFUUU bord. vie 30 dis 1328040 | São Bios ID O A dr vos. | D. de Santos, nominativas .. 226% 245 Bernardo dos Anjos Martins, A) qfálta de atencão e cautela — P 
242 Renjustamento .o co e BZ 53000 OF ERTAS. pá GULSA: Dies, o: Eu 03. Umf. Sm 250955 ANOS Ditas porto see 0 saio ren ais 2158 E varo Ribeiro Cabral, Miguel Arm | (2:625 — 4.513 — 16,628 — 
31 “Idem Exlfuris «ese os ESTOJO DIVIDA EXTERNA: A / dp, MOF. ; 2175 21555 | Docas: da Baia sos, cs. 353 aq vedo, Gudotredo Pereira da | 16,715 — 17.803 — 20, 
6 Reajiuntamento 5003 So Vo. Bi | Emp. de 1946, 66 2. o SI6SOS O A:64LS Apdevindias do Estado do Rio Prama. pret. +... =“ S00% cha, Armando Vicentint e E ad 14.26] — 29/7215 — As — 
br p OBRIGAÇÕES: Emp. de 1922, 4 .. UU 4:5008  4:4008 | Rio praça Rr jo a DOR ÓÇÃO 4 rata euus | Sul a Mineira Eletricidade, Hermida Juntor. e Abandonado — P, OS Voa 
ER a.2%0 Ape ga ERA ir “Dry Av as do ooo SUNUS 78:9508 | Rios SOUBUNO BG O tr meg USOS A driática e pesto PER RIS ERE BSD mad O PROVA. KEGULANFNTAR LIES beep O So fa 
. DEUS Poa ed qe ço Pas EA SUS UCUNE a IN 4: Fig Do RIO Ts tha - see as ca 103 59us 1.551 — 15,748 — 13,844 — 
De. HO Jem . 3 Dr : y Kio, TUúnS, E% Gm a15 Su! Mine AR, : E) -E44 
a DUNICIEOIS O RRUERAL e eo PAM Tesouro 19, DOU$ TO. Moda iiq209 | UitaR le álegre Sis 4 Mis sos sê (OPEN do ara en “S05g A dE Se RNO ço ind ga rotear Ha cdi 
RR à Empresimo JOy4, post Ê $=7$00U Ferroviarias, J:UUOS, 76 as LUZ % Municipais de B. Hartemite. de Aurea Brasileira ,. TA 75 RESULTADO res uso pla” — Passeio; 
E; $ Idem de 190% 4? Pes ds ue ? TeSSOUO Tesuiro 1930. ETAIE? Ca gi sz 1.0 05 : E Npearid bia pur - nus os Sia e A pret. sa = = This EFETUADOS ROUBAR A PETE Pasceio 
a e em te 1917 «ooo 00 a4 0 8480! esonto 1932, Ji0hus o co 1ibAS 09 ane do Sul, PQuis stá ROS PR RL elgo Mineira cs ce ve us 420 E 3 656 — E RESET : 
% 74 Decreto 1535 qo os sv , Io14000 Tesouro 1937, 6% pero .. Seus E Espirita Santo, E, ao! “au ; — 780 Dian antifera A ANES a ds g o: > a CORRENTE 11,944 — stipio aa ir 
30 Idem 2.097 Do PE APOLICES O N ; Db | Espirito Sento, 66 PRA soro Mercado o Pias | APROVAD sp Ros ea — 25,787 — 
ST 4 Dep gi SA ARS O 23$4)0 3 4 u IÃO: f > Tous dio” Jato 538 355 .. 0) 04,69 — Eus . ! ADOS pa = . . E-0805, 
' 160 Tdem, sem 9» A Eirranã Mm: co aula É 155 Ferros e Colonizacã Alvaro de 
hagté H m CEE DE RO ae 1928N00 Div. Emissão, 0008, pa BUS 26 ABI. E 1555 1513 e OBS 1035 = Mela “Alves: Filko, 
Ko) 1,852 Eau DJ Seu 4% Duet (é Los gUd0 | Div. Esmissão, chuteta ao é] $ AtK EM BANCOS: COMPANHIAS DE se. dos Santos, Artur ed lo PA e O e 
$ DOS: Rad DOS ESTA: Reajust, L:0DOS, 5% EA ae Bram os Nalva ais: Potcáa nota 43:$ s803 |. GUROS; Me. Goy Hubbard, André Paris, 
te 1 Recife 408 APULICES MUNICIPAIS CoIeNCia res Faris Rai O SM o STÃ E Siis | arantia oo ces er o 2208 fm Jose Peres Suama, Valdemar (on 
7 ecifo 4 Tas Res Aa a E 23$0UU DO DISIRITO FEDE- Funcimnarios Puhlicas r ! União dos Proprietari REA calves Cruz. To TE 
E ESTAD! -s 518 308 . op fog sw qu 5505 João Tosé da Sil 
a 23 Mi fa Pais: : L: Mercantil 0. RES MARTE) nous | União dos Varejstas .. . — 1:95 Herman Frite Ludorf. Alberto dá 
E. ci Alinas DIM CLA serio seia é 1765544 | Municipal, E 20, 5%, mort, sas e Porturuês: do ias nome c ne raus | Seguros Previdente ,. 1. 2. 3:0008 59505 Cruz Ferreira, Toe Luíy Moreira 
e. 178 Toro idem se viv À CAL SGA é 1775400 | tdem. idem A SEIA Za = s1b3: | tdetnc putos e ata dhs 1905 1858 DEBENTURES: . : Cladstone de Oliveira Cavalesnt 
E. AA ra alem SEUL o ta DSP é 1768000 | Litas 194, porto 76h e o Ixss 1813 | Idem, mort. o. DERA 1445 1433 LAP BTAMICIPO As! veio) to 05 0 u 207% 20683 Darci de Souza Medina e Dindro 
13 Idem PO Pet pf ev ar na + 1$52:09 Fte re sa, be Jwe/l 04 196 J71$ E Ep BrASHEITOS so ileo ooo els 3205 3º05 arena e SANTOS 64: de ao as 2U:s Ri ER 
pd aah sap vt vauo 25500.) Ditas, 1906, 6%, porto av o Wos =— rédito Pessoal ord. pai Vo pras tan Baia Seo o snioo pos 1008 3 RÓVADOS — 8, 
nb a pa A mist OA DO SONO is O LES OL — 1838 COMPANHIAS DE TECI- Iu08 | amartica Pausa 1 Il 25S  atê OBSERVAÇÃO — A falta 4 DR. NEVES MANTA 
1 p idem ro 00) ou vo) 6 1933300 | Ditás, 1917, 66%. Port. 4. eu — 1843 DOS ” Progresso Industrial És E 215 2003 chamada na turma etetiva 
13 ldem, 2º serio e so ves 1934000 Ditas, 1920, 6%, port. +» +» 1835 182% Brasil Industria A Slercardo pe DE 2004 ii clusão, (pratica e dd do ap 
DEE RI O 3505 3405 Carris Porto-Alegrense Celia'o 2103 ZUZ3 Ep no | Pagamento de nnva RUA SEN DANTAS 4q 
Art. 294 do R, T). DE 2 A'S 6 HORAS 




















q O CARIOQUINHÃA 




















+» | Porque papai ( e | Esta ) 
— voltou tão tarde ) Tive que aquecer EP fama a 
anlem *? a mamadeira as duas da a 


duas da manhã. ) -| madrugada! 


' E A 
Neca 











Et 
2 eres 
RN 
E * (Continua ] 
' no proximo | fes RGE à Ira 
à my rumero) ia ad k / É REA , NA : Festiires Seriticate, beco, Vmnbd rg toe ved 





NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 27 de Junho de 1941 
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CARIOCA na Sede do Costa 
Lobo 4. €, 

A cidade iluminará seus sas 
les na noite de amanhã para 
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NO ESTADIO DO VASCO 
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A requerente interrompeu à lien- Compareça a esto Gabincie, den- 26486 DS 56 — 25012 — Vetcsay 

ca vara acompanhar seu marido, | tro de & dias. afim de tomar ci-| 2 E Ê Ec avos — 28682 — Será finalmente: amanhã, 


em cuio gozo se achava de acor- | encia da citação que lhe lui feita, Ra1s7 





va 8 tu da — 
voo tu 
ectu > 
tas o 
- ja UMA Coy md Tas 
ce em 


2 51 | vespera de São Pedro, que 

do com o artico iBo do decretos| nos termos do artigo 434 do de- ENMPRE SOS Ali 4s ADOS Quis dos funcionarios dos Bans 

lei 1718. de 1034, € os argumen- | creto-lei i7ta, de 1039, à servens] 1429 — a426 =" "3608 = 11704 co Alemão Transatlanti "en 

tos ora 'expendidos não pódem iu-| tuaria Maria Meioisa Sauwes, 17009 — 17002 — 18575 — 10057 co, re Er 
tiuir para concessão de nova li- AVISO N, to! o, 33050 — 251484 — 26760 — 27544 lizará a suma Festa Caipira, ] 
cença, nas mesmas condições da Compareçam a este Gulinete, Lee A, — 4072 E nos salões do C. R. Botafogo, aq 
anterior. de vez que ainda uuo | dentro de 8 dias. atim de tonitr Deldugue Casino de Almeida | junto ao Pavilhão Mourisco. ' 
cessou a primetiva comissão ce | ciencia das citações que lhes tu- Castro — Indeferido por falta de NO GC. A. DOS FUZILEIROS 3 
scà marido fóra do Distrito Fe- | ram leitas nos termos du artixo | fundamento legal, Em sua sede à te E 
deral, Como consta do despacho | 454 do decreto-lei 1714. de 1030|. — losé du Custa Valença — rua Viscon- ú 


Prove o que alega, 
—  Perscverando Pereira 
Fonseca — Apresente cicheque 


de de Itaúpa nº 541, o Clube 
Atletico dos Fuzileiros levará 
a efeito na noite de amanhã, 


os seguintes gerventuarivus: 
Silva Carvalho 
Machado =: 


proíerido, o que a lei prevé é o 
assistencia 


da 
de 


lracemana 


ucompaniumento e 
Jurema Albernaz 


permanente e não temporária vom 


cle prouriedade. cuja restituição 
ate | é nedida, não foi anexado ao pro» 
cesso citado, 





S . aris f a v 
pucessivas interrupções c anteci- | Luiza Aleixo Derebusson 2 Maria março fios i0ao afunda iéla mais uma concorrida Festa 3 
puções do termino da licença, |de Lcurdes Salino.. lara (OR oliva LONGO | co toira que terá início à 2 
pretixada, dao sabor da interessada AVISO N. 100 E — Apresente cicheque de janeiro p 4 q nício as 2 
vaia gozo de feria se dos benc- Comparecam a este Gabinete, de a HoRAgE 4 
ticius que lhe são decorrentes, dentro de 8 lastro “j o ETA SOU entao Pitol — | NO CLUBE DOS FENIANOS Ê 
I ' co — ora- cluncia as citaçãões que lhes lu- amas de Larva ustro — a N 
cio Lona GourATPOs Pereira — | rani feitas, nos termos do artigo | Apresentegr cicheque de junho. Na e sede social, à rua da 
Faça-se o expediente de Exclu-| 254 do decreto-lei 1714, tt 9a — Galiodor Francisco de Al-| Conceição, 19, o Grupo dos ata 
são nos termos da Resulucão D. | Gs serumtes serventuarios: Lo meida — Junte clcheques de mar- | Praleiros realizará na noite de 
yr ndo Cruz e Lucia Lirio Lsteli cura Hunho, | amanhã animado baile a cai- E 
Aliredo Modesto do Nascimen- | (a. AVISO N. o erp Lad dad ÇA = temact| pira, preceddo de ruldosa pas- E 
to — Faça-se 0 expediente de Ex- Cabi Valent los Santos — Apre- | Senta com autenticos carros de Ei 
clusão, nos termos da Resolução Comparecam a este sabincte, alentim dos santos Apre bol o 
à. 4 de 1940, tendo em, vista | dentro de 8 dias afim de loumar | sente titulo nomeação, s pelas ruas da cidade, B, 
o que consta da folha du historis cine das citações que lhes! for TESES y 
: ram feitas, nos termos dy à a 
co À x 
Eduardo Ferreira Andrezo  — | 234 do decreto-lei rita de Cone ATOS DO CHEFE DO GOVERNO cam 
Cumpra-se a lei, Os seguintes serventuarios; i ; 





Exigencios do Assistente: tantino Nunes da Silva e Angela 


João Vieira de Albuquerque — 
t'ompareça DArA assinar compro 
iNIsSO. 

antonio Augusto — Roberto de 
Boria Reis Edgar Pacheco 
da Silva — José Augusto Mouti- 
nho — Anibal Guncalves — Ane 
ronio Pereira — Agenor Francis 
co Candido — Licio Serpa Cal 
das — Clemente de Araujo 
Mario Ferreira Carreira — Rei» 
naldo Alves da Cunha — Toaquiin 
Carolino Peixoto — Manuel Jo- 
se de Santana — Eduardo Jufur- 


va — Sebastião Pereira de Cur- 
valho — Arlindo Coutinho de Si- 
queira — Antonio Pereira Godi- 


Domingos Rodrigues 3º 


laime Gago — Osvaldo Maga- 

lhães — Anexe os documentos, 
Comparecimentos : 

vam com urgencia, à sala 614 = 

o? andur dbif Edificio Comercial, 

os funcionarios das | niatriculas 

abaixo, trazendo certidão de ida- 


nho 


— Compare- |, 


Martinho Azevedo, 
AVISO, N. q8 

Compareça a este Gabintie den- 
tro de 8 dias, atim de tomar, Cl 
encia da citação que lhe foi fvi- 
ta nos termos do artigo 254 do 
decreto-lei 1714, de 1040. a Ser 
dentunria Lucilia Amorim Le- 


“SERVIÇO rREur CONTROLE 


Exigoncias do chefe de servico: 

Manuel da Costa Campus 
Satisfaça a exigencia. 

Alzira Sarres — Satisíaça as 
exipencias do RTERO si 270 do de- 
creto-lei 1714, 

E CO' DE INSPEÇÃO 

MEDICA 


uma 


Desbachos do chefe de serviço: 
Missilda Ribeiro Souza — Li- 
lia Leon Rodrigues — Maria Dul- 
ca, oureiro Senra — Matia Dous 
rado de Cerqueira Bião — Ma- 


Naturalizações Concedidas e Penas 
Comutadas, Na Pasta da Justica 





ção, Relações Exteriores, Guerra e Trabalho 


O presidente da 
assinou os segulites 
tos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 
Concedendo 


Republica 
decre- 


exoneração a 


Mario Trindade Teixeira, guar- 


da de presídio, classe C, 
Aposentando 
Teixeira, operario de 
graficas, classe H. 
Comutando de YO para 21 anos 
a pena do sentenciado Inamura 


José 
artes 


Gustavo 


Kitochl, e de 5 para & unos 


mesmo metal”, ao 
Amadeu da Hocha Melo; 
bronze, sem passador”, aos se- 
Eundos sargentos Abilio Pe- 
reira da Luz e Antonio da Ca- 
mara Pessoa, ao cabo de esqua- 
sia Manuel Truncisco Xavier, 
ROs soldados Ulementino 

Ra ieno de Paulo «e Ienrique 
Maria da Silva, 

Concedendo naturalização a 
Vitorlano Marty], 
Uruguai, 


soldado 
“te de 


natural do 


DICK FORAN À 
PEGGY MORAN, 
WALLÁCE FORD 
CECIL KELLAWAY 

EDUARDO CIANNELLI 
GEORGE ZUCCO 


Decretos Nas Pastas da Agricultura, Educa- 
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+21 — J4189 —= Fa e - 
traz endo documentos em gerais 1) 4 N; ; N 
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tendo militar: : matriculas 19153 Concedendo. a gratificação de d a jbelro Falcão, Laura Barbosa | da Cunha, Roberto Edso [o E: 
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& 15620, er tor Wi, Rotas nRLIO MI GDO VS CONtOR id classe L - * Lima, Manuel Albano mori | ontitos, TJojzuda Guimarães Fer- E 
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tados | Servico de Ligação — A -eh9 no x va z eira Cao Brasil em Havana, e membro No FPS Osvaldo Gomes (kw: | de Escriturario, elamso E, do 1% 
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Paiacia da Preteitura, 05, ed NA PASTA DA AmiCULTPUNA | Já Comissão E Sonido de Cor Morris, Ralmundo Rodrigues Quadro Unico, Bei 
tra pagamentos de atrasádus: ia N operação Intelectual, delegado M 
as dó prin fatpris lotes 1 4 5 € dia 0: Pa asantirta ea Gloria | do Brasil à IT'Conterencia Pas E s t$ E 
30 ps? corrente lotes 6 à O. mente, bibliotecari Reina namericana de Cooperação = é s . es 
pia Mas clio me Stivio” detona | ilecival, a, rouicarno em 1a: 1 Radios Reconstruido e 4 
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Uombareça a requerente à este Ri- vembro., 


h! 
se da Silva 
E | Contato interinamente, server = 
- classe B, 
I Concedendn Aposentadoria u 
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O almirante Castro e Silva em palestra com o sr. Getulio Fargas 
e o ministro da (Guerra aquando npresontava ao chefe do Govtio Es 
aentruis recentemente promovidos 


ONTEM, NO CATETE 





RECEBIDO PELO CHEFE DO GOVERNO 
O ALMIRANTE CASTRO E SILVA 


Despachos e Audiencias do Chefe do Governo 


Durante o seu despacho de on-je Souza Doca, que acabam de 
teu. no Catete, com o presiden-| ser vromovidos., 
te da Republica, o ministro da) DESPÁCHOS E AUDIENCIAS 
Marinha levou à presença do che- O presidente da Kepublica re- 
fe do Governo o almirante Cas-| cebeu, ontem, para despacho, no 





= : 8 Jo 
tro e Silva. chefes do + Estado | Palacio do Catete, os srs, almizielou em “HAL Enden o 


ASA ia ii Nr a RR | pa 
lets PAM 


Diario Carioca iai 


RIO DE JANEIRO — 


Inferpretando as Maiores Peças do Seu Reperlorio cs Aces sssem, cn 


Na primeira quinzena de ju- 
lho, estreará, no “Teatro Muni- 


cipal, q grande companhia lea- 
tral de Louis Juuvel, chegada, 


ontem, pelo “Bagé”, 
além «do seu diretor, que é 
um dos Valnres muis consagra- 


torlos do cinema frances, an! 


troupe apresenta nomes de 
grande nomeada nos mais reci- 
nados meios artísticos do mun- 
do inteiro. 

Ademais, ciente do alto gosto 
narústico da elite carioca, o guun- 
ue asiro de “Bas-fond” apresen- 
lurá espetaculos selecionados en- 
tre os mais caracteristicos de 
seu largo repertorio; 

“L'teole des  Femmen", de 
Molióre (decoração de Christian 
Berardj; “Knock ou le “Triom- 
she de la Medecine”, de Jules 
tomains; “M. Le  Tronhaudec 
anisi par la déhauche”, re Ju- 
les Romains; “La Querer de 
"roie n'aura pas lieu”, de Jean 
siraudoux; “Electre”, de Jeun 
Giruudoux; “Ondine”, de Jean 


HGiraudoux, 


Ha ainda uma nota muito car 
racterislivca: um espetaculo gom- 
Ponto te tres comedias em Um 
ato: 

“La Jalousle du Barbouillé” 
te Moliére; "la Folle Journée" 
de limile Mazaud; “ia Coupe 
nchantée”, de La Fonlaine « 
Champmslk, 

NOMES QUE INTEGRAM 
A TROUUPE 


Além ue [oulr douvel, figu- 
ra muito caneca do publico 
brasileiro, culo perfil de arlislu 
acreditamos, por isso, desnece- 
sario traçar aqui, integram a 
troupe Romain  Bouquel, que 
ertenceu à antiga  compausm 

ieux-Colombier. “passando-se, 
em 1923, pnra “La Comedie des 
Chnmps-Elysées”; “Hayimmone, 
ue. com Louí uvet, Se y)- 


Maior da Armada, Que acaba de| rante Henriaue Aristides GuilhemidrD2y. Máurice Cri aque tra- 
to 


regressar dos Jistados Unidos. ministro“da MARTINHO: general Eu- 

tico Gaspar Dutra, ministro da 

RECEBIDOS DOIS NOVOS Guerra e Lourival Fontes, dire- 

GENERAIS to geral do Departamento de Im- 

prensa e Propaganda, Jim uudi- 

Durante seu despacho de ontem, | encia o chefe do Governo recebeu 

Ho Catete, com o presileuto dajos srs, Rodolfo de Miranda, Hei- 

Republica. o ministro da Guer:| tor Freire de Carvalho e um gru- 

ra. apresentos ao chefe do to-| po de alunos do Curso Secundario 
verno os venerais Mario Xavicr de São Paulo, 


Chegou, Ontem, 











balhou durante muito tempo nó 
tenlro - norte-americano; Ale= 
xandre Nignault, astro de varias 
pelicolas francesas e alemães 
(Lu Tête d'n Home”, “L'Ordon- 
nance”?, “Le Puretain?. “Crime 
ef Chatiment”, “Les Musiciony 
du Ciel”, Glosa a game 
reuu, que entrou na “Coméd'r 
des Champs-Elyséc” em 1949, 


o “Bagé” 








O PROF. RENÉ WURMSER VEM TRABALHAR NO LABORATORIO 
DE BIO-FÍSICA DA FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA 


Portugal Realiza Um Grande Esforço de Renovação Econômica — O 





Brasil Será, de Certo, Um Grande Consumidor do Vidro Português — 


A' esquerda; em cima, o professor Rene «Wurmser e 


Procedente da E ropa, che-, Chagas Filho. Disso ainda que 
Euu, ontem. a ea capital, o] está muito satisfeito por vir 
“Bagé”, an culo bordo se en-| trabalhar nu Brasil, pais de 
contravam mais Go 450 pas-| que já conhecia muita coisa 
sageiros. na cuase totalidade | através dos palavras vivas de 
imigrantes portuguêses,.  En-| Jorge Dumas, que esteve nn 
tre cs passageiros de destn-| Rio, pela ultima vez, em 1939, 
que, encontravam-se o sr, Ke-| e agora se encontra em Lyon. 
né Wurmser, professor da Fa-| Tambem o professor Policard 
culinde das Ciencias, va Frun-| fez otimas veferencias do Bra- 
ça, e esposa, mme, Sabina Fi-| sil ao dr. Wiemsrr, 
liri Wurmser: o conde de Co- Cabe snlientar, aqui, que q 
vilha, que, pela primeira vez) dr. Wurmser é o principal es- 
visita o Brusll; e o sr. Lucio| neclulista de biv-cnergetica da 
Feltelra, conhecido industrial | Françs, 


português. O SR. LUCIO FEITEIRA 
LECIONARA! NA FACULDA: FALA A' IMPRENSA 
D7 JACTONAL DE MEDICINA — Venho ao Brasil em viu: 


Fm palestra com o reporter.| gem de estudo e de negosto: 
o dr. René Wumrser declarou| — disse-nos o sr, Lucio Fel- 
que veni tenbalhar no PFaculda-| teira, so desembarcar. ontem 
de Nacional ce Medicina, no] nesta capital, — Minha vta- 
taborntorio de Blo-Pistca. di-| gem é um proleto antigo, De 
riefdo pelo professor Carlos| há muito tencionava conhece 








BR esposa; em baixo, o conde 
e q condessa de Covilhã; e à direita, o gr, 


Lúcio Feiteira 


o Brasil, onde, como indus- 
trial que sou, mulio tento, de 
gérto, a vêr ea aprender, Cum 
este fito, irei a São, Paulo. 
cujo poderoso parque indua- 
tris! quero admirar de verto. 
O MAGNATA PORTUGU!S 
DO VIDRO 

Prosseguindo em sua entre- 
vista, o sr. Lucio Feileira, nue 
é o maior fabricante de vidin 
de Portugal, declarou: 

— Acabamos de instalar comu 
pleno exito, em mosso pal, 
uma grande industria: a do 
fabrico mecanico de chapa dr 
vidro, que se destina não só no 
abastecimento do mercado lu- 
terno, mas aínda à exportação 
O Brasil iInteressz-nns, solwe- 
modo, como um grande mrt- 
cado consumidor. Este pels 
não possue ainda essa iIndys- 
iria que aliks tem sido, Jus- 








4 AVIÃO NA GUANABARA 
FERIDOS TRES DOS SEUS QUATRO TRIPULANTES 


AS 


Louis Jouvel | E) F Ê se | l H| Ir m NO e = E ao Publico Carioca Nacional a seguinte nota; 





R | DE “B AS FOND”': ara 
| = AS PROVIDENCIAS 
DO MINISTERIO DA 


P | Às Improssões do Grande Ator --. Não Se Negou a Fa'ar aos Jornalistas Nordeslinos | capotou. afundando. 


e e ce a 


e e eee 


“depois de uma série .de “lou te, em “Eleclre,: Annie Caricl, [elou sua qurreira, sob “a dire- |kowky  S43”, conhecido 








sa 








SEXTA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 1941 N. 3.905 











AERONAUTICA 


Recebemos da Agencia 








“Ontem, cerca das 13 ho- 
ras, um avião da Pan-Ame- 


voo de treipamento, ao bai- 
£ xar próximo á ilha Seca, 





Na aeronave, um “Si. 


nécs" ma Fiunça e no estrange-| que flrmou sua careviva avtístic | cão do frnoso Ligne-Poes Heno +“ “Babv-Cliner” 

ro; Paul Cambo. aplúudido em| cm, principalmente no Teatro | Bessom: René Dalton: ducqueli- | PO! Baby-Cliper”, se emn- 

ld Si Ha ende . peu de ementa em piruxelas: Nai te Chantal. auç Louis Jouvel folleontravam apenas quatro 
o ez, em iddy, quunde ata, luureada pelo Conseryatorin | descobriu na uisa para trmzer “ “ 4 

desempenhou o papel de Ores-| de Paris: Rekis Outin, que ini-| à America do Sul: Emmanuel tripulantes, os quais foram 


Descalzn: € Strpoa na Mtdes recolhidos por um barco de 
massa DO CERENS A: Es pesca. Três deles, com es- 


em meio ao monimento eRuraa corinções foram socorridus 
Ordinavio que havin no cúis > 
renorter “pude, “a” QUSto: “colher je levados em lancha da Ma- 
pop liam palavras de Louis Jou- vinha, para o Hospital da 
vet, : e 

— Antes do mais — declarou !ilha das Cobras, onde rece- 
opfrande artista O em pj beram os curativos que cn- 


pressar a aninha simpatia pelo > ; 
Brasil. bem como quero saudar | reciani. Logo que teve co- 


n público cariota. em cujo scO; ppacimento do acidente o 


espero, como os demais Compu-; = | 
nheiros. encontrar acolhida ministro da Aeronantica 


carinhosa e amiga. eae So 
A Uma pergunia de um dos deter minou todas as prc 
reuresentantes di Imprensa, so-;, videncias que o caso exi- 

e se sun visita no país não U-| .. 
nlia alguma feição dinlomaliea, ! Bla. 
Louis a onvet respondeu que , - 
vem dirigindo uma troupe tea- ] 
tral, cujos fins são unicamen- Vai Esculpir, Agora, 
e artísticos. andas ieapondeo: 

o a um pergun o reporter, a 
declarou que não se havia nexa- 0 Busto do Presiden- 
do a falar com os representan- 
fes da imprensa do norle do 


ER te do Paraguai 








— Pelo contrario, — disse, — 
na Buin, conversei demoradas 
mente com um reporter, De 
certo, houve algum malentendi- 
do. Na verdade, o reporter baia- 
no convidou-me para um cha, 
em companhia de outros colegas 
seus, reunião a que não Compa- 
rect por Ialtu de tempo, O na- 
vio demorou-se em São Salva- 
dor upenas tres horas, 


À Italia Faz Um “Blitz- 
krieg” Contra os Radio- 
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